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Em 1967 foi um texto de suas 90 

pEs5 que me atrevi a fazer Gircular -pe 

los .então meus alunos,mais de 40O0.Matéria bem 

difícil-A Religião e à Moral:O Autor teve 

aplausos,mas de sacerdotes não se lembra 

de os ter tido;sinal evidente de que lhos não 

mereceram.Mesmo assim ,ainda às vezes Se " 

distrai a ler alguma daquelas 90 folhas que 

ja não saberia repetif. ' 
Ultimamente começou a elaborar um Dicionário 

de Galegos(de Coisas e pessoas dE .ac 

e portanto autonoizau umas folhas pa ? 

ra Santo Amaro; e quanto aos êggyedós; 

e meteu-se também nuns Es&stdos sobre o 

CLombo de Galegos.E dos tais mil e tal 

artigos fez estes ou aqueles recortes 

que colou sobre folhas Al,e destas,cons 

truiu 12 volumes a 60 para 80 fis: cada 

um.O trabalho que isso deu nem digo nem 

o conto.Perguntam-me quando publico, 

Mas não temho intenção de publicar nem 

sequer os Estudos acerca do Tombo-Falta um 
LatimlExerc;c/ Soluções),de 67. 

Dediíco este trabelho,assim: 12% a 
Deus EBgosis,a minha Mulher e aos 

meus Hlhos,a meus Pais,em Galegos 
e ao sr, dr. Vale Lima,de A Voz do 
Binho em que,primeiro,salranm. 

24.2.97. 
e 20.3.97 



FRANCISCO ALVES DE ALMEIDA 

JUIZ DE DIREITO JUBILADO = i 

ALTERO a nota infra: 

Rua D. Carlos Mascarihas, 70, 2.º-Esq. — 1070 LISBA Q. acontéçaã ...leitor d 

& 35950 99 q.segue(mutatis mutand 
A quem aconteça 

vir a ser leitor dos artigos quê 

sesguem: foram todos publicados no jors 

nal barcelense A Voz do Minho; são de 

texto menos pesado que o da Monografi- 

a : Galegos.Reuni esses artigosS porque 

a Monografia se esgotou.As pessoas de 

Galegos não puderam entender bem a 

Monografia(é uma sopa com muita"sus- 

tância!" que poucos "stâmagos" suporta- 

ram),mas entenderam bem estes artigos. 

Exigem os artigos menos de mim do que 

a idealizada nova Monografia que me 

PROPUSERAM FIZESSE(a máquina,hoje,es- 

tá a pregar-me partidas).Também os 

artigos saíram com gralhas,mas não é 

preciso que rectifique. 
; 

Aos curiosos direi que escrevi o Se- 

guinte: 

C/ a S.ra D.ra Lança Cordeiro-1967 Ou 

1966,1 Colecção de Pontos de Exame- 

A Minhaa Sexta Classe.Lingua Pátria. 

Uns 10 anóos depois,um Guia do Si= 

nistrado do Trabalho. 

A seguir,a Galegos,5Sta Maria B
arcelos, 

que,de 160 fui apertando e ficou com 

32 páginas apenas.Alguns artigos de 
Di 

reito,nem todos com Separatas.De 
71 a 

96 publiquei mais que mil artigos 
EM 

vários jornais de terras como 
éstãs: 

Viana,Vilaverde,Braga,Barcelos,Sertã, 

T.Vedras. &a uma ou outra mais,tudo em 

menor escala e menos valia que oS tras= 

balhos do ex-condiscípulo e amigo, 

STlva AraújoMas também já o compen- 

Saram:tem seu nome gravado na Gr.En- 

ciclop.Poc?Le Bras& , Parabéns. 
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m MTmA 2 e 
ARTIGOS DE JORNAIS APOSTOS SOBRE Al 

CADERNO Nº2: número do art.,título dele,jornal que o trouze, 
em que folha do Cad. ,Observações 

N | + Título abreviado ,Jornal .data. .Observ. 
TT CofSTs derconge-e dáftõmârcãT7VT7ê%?.| Sertã onde vívia o Júlio 

PERTO(possessão?) hh da Sertã De lá o Patrício no cas 

2.) Coisas... LV M” 19V73|f2 . da Andrea,1996. 
â en "" me 

e 10X73|/f3 .Cás. Oliveira,Soc.. 
h, á m 24XI7T3 £3 Só 1/2.Outro 1/2 a fl1sh 

10&00 de Imp de trab - 
5.| Achegas p a Hist.. ? ? y parte 
6.| Coisas m'm 15XI1I73.5 .é este que ataca o S$ Ar, 
7.| Vida eModa Cávado(Cl.V.) 

25X75 .6 e f.7. 
8.| Um punhado de Not. |J.de Bará6xôs8 f6 Refere o Bad. 
9 | Atenção de (ry5Y Barc 18Xx80 / S parte 
10/Casos do dia Cúrda Sertã 

DN YÁ ir ao talho.Cigana 
11] Coisas VM ? 8 o filho prometeu casar 
12] Achegas... u 18X75 9'e8 PidalLeão-2 Gallegui 
13 /Sakarov.com ou oporti; CV 191176 9 Cacaviello--lhos 

1141 A Ciencia deve... Bad. ITXT6 F 10. Ónega.Bol ALc Faria 
13] A Caminho do Soc. í 10176 11 Gulb, 
14 ] Leituras Com. Not Fam 13.276 | 11e 12(N Elvas) 
15] Achegas... VM 211176 12 Biblig 
16] Ronda do M. V .Verd 221/6 1" Templos e horários 

' " —Parte. 
17.] Prof.e Revoluc. Not Fam |5X76 
18.Coisas VM 6.4.76] 14 Mulheres .Porcas 

' ( Bruno.D Ant RILb., 
19.] Achegas Bibliog.| V M 4.9. 76 
20. Carta de Lx CV 31.i.76 16 paredes da Igreja 

Nova Terra Gaiola a 
21. ..Real,não N Fam 24 .A 7T6 ; 
22. ::.Liberd de Expressão CV 14.7.7T7T.17,18 e 19..V liv de Ma 

ANtunes 

23.|] Situaç do Crist em Portugal À 
: Bad. 28.7.77 | 20 

24,./ Viag à Terra Santa CV 1.9.77 | 21 
25.) f.mnist a Sé? O 11.,8.7T 22| Acá cio Torres 
Zba Sobre TRib. Not.Fam P21X// 220230e N. 22,U2 
27.] Ponte de Barc,Legado|V M 6/8/77 23 
28.] V de Frades ,Ano HistL "" 26XITT |» 1714 Vol I até 

30 de Abril 
29.| Aq Vila cham Belém N Fam 3OXIT 24 Vidas de Jesus, 

| G Leal 
30 N freg. ( 6) Barc 29.4.78 | 25/Bened Lusit . 
31 COT = V M 6VT78 6|J Crespo Roteiro 
32.| Hist Econ do Mínhqóhd C SARAIVA|.TVIIT8 |26| SSmo .1704 
33.|! SE Monog reg — (lcxyv C Sar. 5.5.78 Hist Sem”Vultos 
34.] Cam Lus n TEMPO m a P1.4.78 2D8 : 

35 |Atlante? ; Barc BOXIIT78 |29 
36./ Coisas.. VM 27.5.78|" ! Alent enterro e 

e Pce.Gal :pós 
Ç 8) | 2= m B.Suces 

37 º EQrnelo ,extinta** J Baroe B5.8.78] 30 Gal em Fornelo. 
38Mor Rurais há 200 anos |J Barc 31.8.78|/30033 dNA DS 
39,.Achegas...Sta EUL:  |Barc 21.1.78| 31 LQragos e antig. 





r CADERNO 2 -ARTIgos (CONTINUAÇÃO) r &p 
H;::zâêªªezzz:z:::::Jefnaª:dª%a::::£ª5===ZÉEESEÉHZ:::::::::::::::: 
( : . P 

40l 2 Evang da n/é--Barl. 2.1.78 .f1631,32Rússia 1891 
poca 

4 1/ Achegas M 14178 2 ett 1758 
Hist Egn.do MINO (Continua-e—32) 
Moralidade(conTINUa o 38) 

42l Q sár%os Limí ? .C Sar..4VIIT 78 
43l Actualidades Naiíicco : T 

cionais-Pessoa .Cv 27/4/78 
44l Achegas -1500 arc .15/%/78 
45L Coisas,..2Loláónia |? 
46L Um punhado de Not.J Barec. 3OX8O 
47) Carta de Lisboa lguarita 15/3/79 

35/ Congresso 
Ucha ,Xavier Forteó- / 

36/ Só parte 

" s parte 
48l Hist Barc. Barc 6.3.82 37 Ab Neiva ,Aborim, 

AldreuAlheira anos 
1850 

49| Festas..são as Crluzes 
50L)Templo a AJá .«Card Sar.7.V.82 
51l Q e Gal -Bula Barc 29V82 ts 3) 
52[Milher e TrabalhoV M 24,1,81 41 
53l Papa e Suiça IBarc 23.5.81 42 só parte 
53|) Carta de Lisb Barc. 19.2.81 42 
54) Hist arcj DP . ) 

V íBarc .12.81l 43  Raz,dto Moral 
55) "“mASRd de há 500 anos Regras africanas 

12.12.81 
56 Algbâggs_çresc ggj— —— Jasa.T. 

' Barc 30X.82 45 són'VevVI (ver cad 1) 
57) Rita Frae .Ilnf Lit Or 

58 Notíc e coment &* Barc 2%&?'??8 Eapáªãglandro 

iari um l hã 100 Ql 
60 JafuBs Hist Barc 18.9,.82 48 VábbEsS AeDSf£orAm” 
61.)] Hist Barc —ReprésBsem 1.7,.,82 
6º2Hist Ereg (1)vw3or V M $E&I(£ Caraprços Ca:rvalhal 
ãí._Alnda_Antas cabeç V SECA f51.55 

' Not FAM 1.7.83 DebáfBceimndoàd 5 

64 S. JOãu barce J Barce 23VI 83 52 T10-B 
65.,Em ... de Felgueiras __ã%'(»—puª«i— 

L SAÃPs 18.2.8 

GOomes FIlosofia C SAr 1.4.83 54 
Duas N Monog Not Fam 11.2.83 55 e56 
" DWSS so14" ' 18.3.83 57 ,58 Autor da de Ca 
Agcesto e Lisboal C SAr 17.8.84 59 
Ataques eDef de 
Pio XIL J Bare 24.9.867 60«=eGbOnt, 

Ainiv di C sar C SAY 20.2.81 " 

. Coiosas V M 5.6 84 61 P Avelino C do Cé 
"AM ndio César =V 5. 779 Apêndice 

62,63 
.«Cerejeira,card | Barc 18.3.89 64 
Mon Carap. . V M /T J? 65 — Apenúdice Vasce 

' Faria doent 

obras de Cont 
P dr Durães J Barc 11 1.90 66 APêndice 

T6. F Barc. em Lisb|j Barc 2.6.90F GOMes 
N 
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70-2º E 

1070 LISBOA 

Sua referência Sua Comunicação Nossa referência Data 

BPB-117/96 
Assunto [a) 

é 3G 0UT 298 
021642 

Em resposta à prezada carta de V. Exa..,aqui recebida em 23 Out. 

96, informo que é com todo o gosto que à Biblioteca Pública receberá a 

oferta da colecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

os Apontamentos da autoria de V. Exa. 

Sendo esta à mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

naturalmente, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jornais, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

a informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia a V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, os 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito para 

enviar os melhores cumprimentos. 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca)





Colecçâo Andorinha 

Índice B Temático 
á 

Volume Nº 2... 

A 
Americano-N.Talha 2.9|) Biblia tinha razão 
Ambr.Coelho,de Barc 2.9 2.14 — , 
A Caminho do..doidos2| 11 Bula-Quirás 2.40 
Arlindo de Sousa,textos 
antigos 2.15 1 
Atlantes,somos? 2.28 Ãx 

E 

Alá 2.39 

tR eas BaFSpENUdBs 2B 
NE 1E itad.+da Graça.. 

| EXxprressão e Liber 
mbsizafsinO 
(sobre padres ditos 

2.18 
Eulália na Vida de S, 

rebeldes) 
Dissidente na Rússia, 

aFrutuoso 2.31 

Élas trabalham 2.41 
sakharov 2.9 

Dote da Filha do Bea-! ' 
lEstatisticas:cat.sobem 

2.45 

ktemMíinho 2.2 E ee Ã SSMNLEEA 2 o 

d. 

to nuno 2.12 | 

Dom Ant.Ribeiro;patriarca 

2.15 : 
Dois Evangelhos 2.31 (de q ano é a capela? 

(opostos) scritor Amândio César 
2.62 

dos, Pases do aves%o 
das Tecnicas 2.1 

" Económica do Minho 
Heitor Pinto22286 33 
Hist da Repressão Sex.?. 

1, 2.35(ab.Man) 
Gloria,capela na Se 

Gomêsãêarlos 2.54) 

Gonç.Cerejeira 2.64 

l—_—» 

Jornal de Felgueira% ÉlVPO Ée ÍilVª Araújo 2 
i j " e A.L.Vaz O Cabi (de Garibaldi 2.53) 2.23(Viãa%%o 

" Ano Hist. 

Limianos 2.34 

Livro-Durães2.66 

Judeus e Pio XII 2 60 

JornalC.S.-anos 2.60 

Lx ,Mar/97 

Artigos de jornais 

Estatutos de S.João-Gal, 

Badaladas-jorn de T,Vedras2,6 
Casas do Povo?2.3 

Cristãos orientais, 
hoje 2.X4(Médio Or.) 
Cristãos coloridos2.6 
como o Morgado apli- 
cava os filhos 2.7 

Cigana bem cat 2,.7 
Cacabillos.Gal 2.8 

ê g 

Fornelo:freg Extinta 
(Alvito 2.30) 

iFoi desterrado-ha 

500 anos 2.44 
Ferreira Gomes 2.67, 

Çadwk5ªmwunu—&uâªy 

) 

1 

2. 2.21 
kInventários de 
Maiores -Ucha 

2.28 
Ideologia 2.36 

.ª%ffâgi s na Sé? 

1820 
49 

uerra 

e Exorcismos 2,.1 
Ministro Veiga Si- 
mão e eu 2.2 
Manhente e vale 

do rio Mena 2.9 
Mamoa em Gal 2.9 

o 

Moralidade-Rurais- 

por 1780 :2.30 
Matos da Costa2?2.36 

'iMonog de Carap.2.65 
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SR , : 
Ficamos mordido Pelo / Dr. Franeisco Almeida 

abordados por alguém que nos pe- : : 

de para comprar uma revista «mis- 
travam e por isso foi vista;por vá- 

sionárian—só 5$00!—Werificamos - rios especialistas de doenças men- F x 

lepois ter adquirido propaganda tais e outras, tanto em Benguela, s 

adventista. Paciência! Ora, tal re- | COmo Luanda, Porto e Lisboa. . 

Wista informa que algures, na Amé- Aqui, até pelo Professor Miller . 

rica, uma seita evangélica—do jul- | Guerra, da Faculdade de Medi- 

gamento final—adora tanto Deus | /tina, mas sempre sem resultado. 

como o diabo!. 
Voltaram a Benguela, e aí pôs- 

Não carece de comentários. -se a hipótese de a pequena estar “ 

* Sm EGB ,n possuída (possessa) do diabo e le-” 

Numa revista de Lisbõã;:vem o 
vada a questão ao Bispo, este, exa- 

extracto de uma comunicação do 
minando o caso, permitiu que à 

pequena fossem feitos os exorcis- 

Bispo de Benguela, que, em resu" | mos (cerimónias destinadas a obri- 

mo, relata O seguinte : gar—pelo poder de Deus—a queêe o 

Uma pequena de 12 anos vizt | demónio deixe de dominar uma 

nha sofrendo de crises que a pros- | pessoa), tendo sido iniciados em 
. Outubro e terminados em Dezem- 

bro, ambos de 1971. 

: 
Há agora duas tendências : diz o to E 

Professor que a pequena tinha uma 

doença que consistia em afecção 

do sistema nervoso central; diz o. 

— Bispo g_uqFçLa_ L.Ln_lla demón_ig__, 

À primeira vista parece que só um 

pode ter razão: ou o Bispo ou O 

Professor. Mas pode ser que am- — 

bos a tenham.. : d 

que é possível ao demónio % 

«possuir» uma criatura humana, B 

isso consta dos Evangelhos, em 

várias passagens: Cristo expulsou 

demónios. 
Se a dita pequena tinha ou não, 

" .é coisa para concluir depois das 

provas. Ora, não parece de pôr em 

dúvida que o diabo possa ter-se 

apoderado do funcionamento do 

cConclui na págira 4) 

eleer, 

X
 

aa 

» -- ToraSs delonge 
e de perto 

(Conclusão da 1.º página) 

Pa SixTE TNElA 
sist %ervoso da Ipeduena, fazen- 

| do-o funcionar tal como se tivesse 
' ferido de lesão ou doença física. 
Se assim foi, o Professor Guerra 
foi simplesmente ludibriado pelo 

— «velho», o que não admira, nem é 
| ele o primeiro a cair. 

Demais, um neurologista día- 

' gnostica as lesões do cérebro não 
pela análise anatómica ou histoló- 
gica de mesmo, mas, indirectamen- 
te, através de outras reacções: por 

exemplo, através de exame electro- 
-encefalográfico e de tudo isso, O 
naccível erro de diagnóstico. 

ato
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uns 100 anos ati- 

— Taram-se aos rei nã 

E nlao !1|fveram coragem pvaral_
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É outro problema. 

apresenta partici: 

difamam, deturpam, caluniam. 

Só pergunto po 

olectiva, como a Nação, 

faz como deve. s /O-BhF3 

paçã: 

contra os que, de má 

sendo o governo uma enti 
rque é 
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serem elucidar-se, leiam o li- 
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de ação — tagens; acçõ 
quando nem a penal nem a de - 
execução era possível. 

— —"Escusado ser-se teimoso, ou 
acontece-lhes como a um aí de 

— perto que recusou pagar 10$00 
de imposto de trabalho, Rece- 
“beu um dia ordem para se apre- 
sentar a trabalhar a uns 8 
kms. de distância! Foi e disse 
que nunca mais teimava em 

não pagar. 15 t 

Um vila f isse muito 
bem do interesse pelas notí- 
cias da terra, certol E que tal 
qwªmdºg.%ªnmd«me põe 
a dissertar filosoficamente em 
vez de dar notícias? O papel 
está carol 

& 

Fui a uma livraria e entre 
outros, trouxe um/com o título 

)s cristãos do Ocidente po- 
dem, com razão, Ser acusados 
de não verem um palmo à fren- 

E ã do nariz. Dªªª ou- 

ter- 

ras cristãs, 
Em 1961 diziam-me em 

Luanda que os seminaristsas ne- 
gros cidade não aceitavam 

ários 
argu- 

mentavam: —  essag regras e 
U 

[ N7 
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Ex t) esaoina f ti ajeto s 

(Continuação da pág. 1) É /2 

Quer isto dizer que certas 
— coisas que um homem europeu 

— considera dogmas imutáveis 

nã ã mpreendidos, nem 
aceites, por gente de outros 
climas e latitudes, 

É alguma coisa disto o que 
se dá nos cristãos do chamado 

Á)rienvte: gregos, sírios, persas, 
/ egípcios, russos, etc. 

a construção delas obedece a 
pensamento diferente; a crian- 
ça é crismada logo após o bap- 
tismo; logo quedbaptizada, pode 
comungar; & pessoa confessa- 
-se de pé; os bispos são eleitos, 
como eleitos também são os 
párocos e por aí adiante. 
O sistema, que há muito 

adoptaram os cristãos roma- 
nos (de obediência ao Papa) 
parece mais eficiente mas é 

— acusado de mais legalista e de 
fazer dos povos servos de uns 
tantos. À acusação só raras ve- 
Zes é exacta, e, contudo, o Va- 
ticano 1l rompeu muitos anti- 
gos laços. 

AÃo lerçse a história dos 
cristãos do Oriente, fica-se pas- 
mado ao verificar como foi . 
possível —“acumular tamanha 
ignorância de uns irmãos para 
com outros. 

Francisco de Almeida 

mesvsoo 

- 

- 
" . 
? P 

5 9 oO a 

DS FeNSS NS sa 
ES sgE du EsS É 
eºTAsgS igde . . das 
'ê)º'ºoº',ga_”]' gâ% 5 
mªlgãõmmg 1ó Q—?g'º'g 2988 . M A SD” 

E estaubtda E3& T HRS d dalddação , 
C8 g6" 8 SEIiOS. S o & STEW” R S 'ÉÉE .—995%-5 2E T 
ESA AA ES E 

) S ESETS EAc NEA SOgaREsE Wasssta 

tauhfioa <sx A abzo 

24 
LoISas de LONge € uv Perto — - . 

ã
o
 

(e
 
d
i
z
e
m
 
q
u
e
 
n
ã
o
 
es
t 

se
re
m 
pa

rv
os

),
 P
er

ce
bi

do
, 

E
 
s
e
 
nã
o,
 

P 
ACHEGAS PARA A 

HISTÓRIA DE BARCELOS 
ZINA (Cont. da página 1) 

// 4 ) 

ção da justiça (ou a da Câmara?) 
nos concelhos anexados... não se 
fazia de modo ideal? Duvido da 
prova aduzida: em passar Famalicão 
da «COMARCA de VIANA» 
para a «comarca de Guimarães» 

teve Barcelos voz? (Salgado — 93). 
Barcelos (Câmara) votou Famalicã 

ao «abandono e a ruína»? (5—94). 

Publiquem-se —as EXPOSIÇÕES 
EXNVIADAS àAS AUTORIDA- 

DES... DE BARCELOS» que da- 

tam de 1715 e 1745 (Salgado — 95), 

Mau será se as queixas que hou- 

vesse foram provocadas por abusos 

de poder, i.ou má fé dos que 

governaram Barcelos. Não o estra- 

nharia de todo porque safados é 

raça que vem de longe. 

Francisco de Almeida 
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(Continuaçã 

RENA Te cha e passam aâpâ ens 

do gerente solidário, no mesm
o 

processo, que não em novo,
 

— nomeando bens dele à penho- 

ra. Nem precisam de ser cita
- 

dos. Nem habilitados, já que 

Lolsas de 7 de Perto., 
! | : SINTRIHE 

s ESnA RT NE Pelo Dr: Francisco de Almeida —— 

tL v x ,dt o 1512 F3 SA 
Há por aí muitas pºes,saa'.( pelo pagamento da multa < ou- 

para quem o maior prazer é tras quantias. Assim, a exe- 

.«<montar> o próximo, E dizem- “cução — por custas — pode 

-se bons cristãos exem- . seguir logo só contra o geren- .nãº são h OoOs OU sucesso- 

DIO OMmIO & Dento un dam 
Tes, mas dwed—or'es deSd'e o te, caso a firma já não gire 

por falta s e já se tem 

feito, É que a execução tem 
uma sociedade limitada, como ; dia da sentença que Enou 

permite a lei comercial. À van- a sociedade deles em multa 

tagem é que vão-lhe comendo de seguir com base em título (mas só a partir do dia da 

os lucros, o capital, os dinhei- — (sentença, escritura, efc) € sentença). Se quiserem, cha- 

ros dos fornecedores e traba- tcontra quem no título figure mem os ou à de- 

lhadores. Detpois, fecham-lhe como devedor. W manda, ou paguem e «regres- 

as portas e vão para longe, logo contra ou — : sem»> contra os sócios Ou po” 

para se porem a salvo do «mo- — gerente — por força de caso nham embargos. Um pô-los, 

cho» da falência e outros de- — jul 
sagradáveis sucessos. 
Nem assim se safam, pelo 

mas foram-lhe logo sacud
idos 

(dizia ele que não foi conde- 

nado! Pois nã nham pensado. 

que toca a alguns processos nos Quase sempre os Delegados Tídário devedor que vai pa- 

Tribunais do Trabalho: é que Se atiram só contra a socieda- gar!). v :'|S-x1[-43 

a o ã'ereuwe que «aeu causa» 
Na prática, tenta-se primei- 

| a quea sociedade fosse mul- 
ro obter o pagamento pelos 

- 'tada responde, de seu bolso, bens da sociedade, e assim o 

gerente passa âwª_ª&;ªpª* 
— 

sn 
subsidiário, como um fiador. 

: REA S a : E é mesmo de lei que se vàá, 

: é » 
primeiro, contra a soci 

e 

o gerente assim o exigir.
 NMas 

como exigir se a sociedade já
 

«dev. o berro»? Smmõ'zyªª , 
iCautela, Srs. gerenves! Não SN 

é só fazer sociedades e os tra- 
balhadores que trabalhem de 
graça para os vossos podero- 
Sos carros, ricas vivendas e co- 
'Éc% a sáarv a, Não e não. à 

ao que seja «política» não diz 
e não é tão fácil de saber-se 
* ; 

ireito em Lisboa não teriam 
tido grande dificuldade para, 
em 3 horas, responderem por 
escrito ao seguinte tema, dado 
pelo então seu professor, Mar- 

: e 

Política dos padres? Vejam 

o que diz o Cónego Luís Vaz, 

a fls. 225 do seu belo livro 

«O Cabido de Braga». Em 

Íªm' deão da Se oi qu' 

Cunha Reis. Pois foi expulso 

por se meter em política (e mas 

más acções a que essa paixou 

o Tevou). Era um miguelista 

ferrenho, deu dinheiro do Ca- 

bido a D. Miguel; combateu e 

fez padres pegar em armas con- 

tra D, Pedro IV, meteu na 

das ordens aos que eram por 

. Pedro (liberais), etc.! Que- 

rem mais? 

. " 

uguês declarou-se «separado>», 

não aliado, do clero. Foi um 

clamor. Pois os actuais bispos 

de Esvanha querem separar-se 

do Estadol Os cristãos da 

NAg PROACPOROROROACACALS 

p ususuemencas nsusnção 

écia — e qutros or Xos— 

nunca fizeram nada porque se 

enfeflam aos regimes políticos 

que vão pisando o palco da 

história, AÀo menos em Portu- 

al os cristã ão livres;: 

querem os serviços paroquiais, 

sustent â à sua 
Sustentam os  párocos. 
custa, Mal, Bem? Parece que 

os do Porto“estão a encami- 

nhar-se como déve ser: acabam 

as paróquias — benefícios — 

— pobres e ricas. Tudo se re- 

colhe numa caixa comum pof 

onde cada pároco receberá um 

o to e igual para 

“todos. E as paróquias grandes? 
- 

Nã alho. 

evem então ser postos meihor 

remunerados, 

Francisco de Almeida 

s——O.— :
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Há aí um livro chamado ABC 

éti e comprei em 73 

numa mstltmggg militar. Apenas. 

«POLqUEe . 0 toma-"meminteressavea. 

É de divulgação, orientação mate- 

rialista (bem diluída), e suponho 
- s 

que o autor é russo.t «V.;Lªb,)(.. 

Começa assim: .ca 

Conta uma história e demonstra 

que pode não sair cara nem co- 

roa: há uma terceira possibilidade 

— infinitésimal, mas possível — 

que é a de a moeda ficar a pru- 

mo e não deitada. Chama o Autor 

a essa terceira possibilidade, caso 

se dê, «milagre». 

Ora o milagre — o leitor sabe-o 
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a fórças da natureza a actuar por 

acaso. Mas como alguns vão na 
moda de negar quanto ser não 
apal á de dizer que Deus 

— € essas coisas além do físico — 

não há. Incoerentes e ilógicos: 
ra ou coroa? ..sdeviam negar também que o vigé- 

simo avô deles não exístigi Porque 

não o viram nem podem provar 

que fosse. Uma aposta? Dizem 

eles que não interessa porque vão 

até ao fim da cadeia: Eles vêm 

— cientificamente — do macaco. 

Bô! Mas eu não. Como diz o 

povo: «ainda que me matem». 

convencem 'senão os que dissó que- 

rem — lá sabem porquê/— con- 
Vencer-se. 

Disse moda. Sabeis o que é. 

Há-as hoje de todas :as cores e 

fe'tios. Barbaças? — É moda. E 

o amigo Marx usava assim. Bigo- 

daças? — Por acaso até o Hitler 

gostava. E era democrata, dizia 

ele e os dele, «todos como car- 

neiros». E ainda, como dizia meu 

pai, os homens são um sossego: 

" nas mulheres então é que o ven 

a a valer (e aàas 
carteiras dos consortes a querer 

divórcio sem poderem!) 

Até na vida rellgxosa a moda 
impera. fos LJm 

exemplo. ) 

Havia aqui perto !fora do con- 

celho) um morgadio poderoso. 
Seguindo as gerações vemos: o 1.º 

filho ficava sempr ara a 

era muitas vezes 

para poder colher— sei 

á — as rendas dos passais 

ue o povo crente doava à igreja. 

ENTA ACR R 
rigo» tinha o direito scolher 

o abade. E escolhia logo o filho. 

Titular era o abade, filho do 

mor: ôdea um cura 

e pronto. Concluo com o Papa: 

muito pó se poisou sobre as coi- 

sas mais sagradas! Mas ... lá está o 

Espírito que sopra. Onde, quando 

e como quer. A gente até chega 

a pensar — ai, mas deixemos essa 

quase herética fi ia d Óri 

a debater tais cousas — que uns 

quantos inspirados que «praí se 

vê» a bufar, berrar, mexer, não 

passam — ai se eles o sonhas- 

sem! — de g(ente que o Espírito . 

fez carregar de vento para o tal 

pó ser bem sacudido. Quer dizer: 

o diabo no jogo com Deus sai 

sempre enganado. É tão estúpido 

que, velho, não aprende e reco- 

meça sempre. Lá vai e tem cada 

escorregadela! 

Encheu Otão e Ario e Fócio e 
Juliano que negou e Pedro, russo, 

a 





A vida e a moda 
(Continuação da 3.º pág.) 

dado aviso aos nossos: não se 

encham de vento contra os cren- 

tes! Estranho? Daí, um comen- 

tava: é que são a única socie- 

dade que vive há 2 mil anos. Eles 

caíram todos. Ela, não. Omessa! 

'Mas vamos à tal moda. 
Na família do morgado vê-se 

a certa altura; Martim casou com 

e tiveram: Pedro que sucedeu na 
i foi cléri 

abade de... E mais: Jerónimo que 

foi monge de S. Bento; Henrique, 

cónego evangelista; Cecília, freira 

de S. Bento no F-o-rto; Joana que 

com... h b)(; 

- Segue-se a geração do Pedro, 

o que sucedeu. Casou... e tive- 

ram: | i e sucedeu no 

morgadio; Cristóvão e João, mon- 

ges de S. Bento; Filipe, dos Pre- 

: Gabri nge- 
lista: Inácio, cónego regrante; N. 

en N. fr iras em Braga. 

só então soprava — que agora 
não — ou então a moda contou 

muito para tantos manos profes- 
sarem cada um para seu lado. 

Seja como for, os factos são 
esses. rExpliqw_qi_,levan- 

te-os ou enterre-os quem quiser. 

Também aqui eu não: deixo-os ser 

o que são. 

Tudo isto faz lembrar o dito de 

um sociólogo que em seu Ma- 

nual, cá trad fala assim 

cito de cor): — dizem muitos au- 

tores que a intensidade do fervor 

religioso tem vindo a decair (em 

alguns chegou a zero e noutros 

passou a graus mnegativos, (digo 

eu): mas tal facto não está de- 

monstrado: o que se sabe não 

passa -Í,Íf i_n_vp_rgssões.—'E adita: há 

) 

outros autores para quem a visão 

dos factos é diferente; segundo 

eles, o sentido de um ser exte- 

rior e Absoluto é cada dia mais 

profundo e nítido de tal modo 
que-no futuro a religião terá uma 

ortância como outra 

instituiçã Instituição, 
Não sabemos no que tudo isto 

vai dars, Nem precisamos. Até o 

povo o diz: — «Deus lá «stá» e 

sabe que nos tem cá». 
—-—-'. 

AÍí, meus senhores, eu que sou 

do povo — e por isso não pedi 

nem gosto de penachos; não fui 

jornalista. cantando a favor de re- 

gimes; não vendi feu tenho 
a ata . " 
essa coisa, sabem?) — aí, dizia, 

e se é o povo «quem mais ordena», 

de bom grado lhe dou o braço 

e voto com ele: Deus lá está... 

Claro que se pode fazer rodar 

a dobadeira de novo: mas isso não 

E modáTr =" Setja, Mas todos se- 

guimos uma. E como dizia o 

Régio: lá consigo é que eu não 

vou; «não vou por af». 

& — 

2 & 

A Atençã 
S A 

Por volta do anô 1860 era moda 

literária em Portugal ser român- 

tico. al moda quebrou com O 

sopro da juventude de então ; An- 

tero, Eça, e outros. Nos anos de 

i olítica em Portu- 

gal ser comunista ou pelo menos 

marxista. % é assim quenum dos 

jornais de Barcelos um ex-semi- 
narista, virado para os comunis- 

tas ou pior, declarava que Já não 

astava ser democrata, é préciso 

ser revolucionário (era o tempo. 

do jornal d riosa 5.º L ivisão, 

ue o novo revolucxonano__lgçbla 

a largos goles). ló% 
: Bue 18 

Dr. Francisco de ÁAlmeida 

Uma pergunta: como foi pos- 

sível que aiguns dos ex-semina- 

ristas portugueses encar_rllassem 

pelas sendas do pior atelsmo-—o 

da 5.2º Divisão? ªo' " por aventura 

de jovens? Só gg_r_gi,mpatia ideo- 

lógica? Comprados a peso deoiro? 

Isto porque os não vejo, nunca 

ninguém viue decerto não vera, 

que tivessem, nunca, um gesto 

de amor para com os menos dota-. 

Acácio Torres 

P 

'd%s: ªãª&ã instruídos e com me- 

Precisei m. talho. Lá, 
pessoas. Uma era cigana, 

(ªe seus 50 anos. Diz ela à miúda 
que seria neta:—Vai ao café em 
fre_nte, pede um galão e o mais que 
quiseres. Haverá quem pague! 

Lá foi. 
Uma mulher começa a dizer 

-à porque ia ser preso, por trope- 
lia que fez, foi-se a casa e zás: 
dois tiros na testa da mulher, qu 

W gªm º::ou: 25 

“""Mas porquê —ciúmes ; não ia 
ele ficar preso e ela à solta! E' 
ela era mulher sem mancha! 

Vem a cigana à carga:— tal 
homem trazia o diabo no corpo. 
E o do talho: Olá! Muito católicaj 

“A cigana reage:—Então! Não 
se pode faiar do diabo? Só se po- 
de do que agrada a esses malucos ? 
Deus fez as coisas para bem e o 
diabo envenena-as. Foi sempre 

1 eTédo ua Eola, 

22X9H . 
DO DIA 

Tl 
Qr. Francisco Almetda 
assim. Que mal fez Cristo para o 
matarem ? ' 

Ninguém ali estrebuchou. 
Uma voz: «Ah, valente mulher». 
E o caso acabou. 
Dos casos deve tirar-se lição, 

Seja. 
1.º) O pobre militar esqueceu 

um dever que a consc ência dita a 
todos: Não matar! 

2.º) Por se esqucer essa ordem, 
morre muito inocente. Como é que 
um tribunal feito por povo, com 
Juizo, castigaria o militar ? 

3.º) Cristo pode gloriar-se de 
ser defendido por quem menos le- 
tras tem: uma cigana! O resto 
guardou a lingua ! 

4.º) Alguma certa cultura é 
falsa, maléfica, perversa: Não a 
usam para defender o Recto, o 
Justo, o Bem, que todos têm na 
cabeça, f





p 38 

COISAS DE LONGE E DE PERT 
SE Ndà« % ÉM 4—:« 

Dazm ela: « 
vim de 

Tecer ârassim. 
tanto mais que estou doente, não 

posso trabalhar, rometeu casar 

comigo dentro d não 

me âá.naaa. la Ía vai | ano e 

que: «botar-me»> de casa para 

fora: o lugar a outra.» 
Que hâ-de um fulano fazer pe- 

rante tamanho descuido, cupidez,. 

desgraça?! Nunca mais têm )mzo! 

E 

«Eu cãá, tenho 70 anos, sirvo 

j 7,1*"" .-:,6'26' 'gªªhº 

40$00 e ha mulher 20, e 

patrão, que é médico — e ela prº—' 

fessora do Liceu — despedem- 

-nos agoral Não tenho direito a 

nada?» 
Mas que lei lhe dará alguma 

coisa, amigo? Sim, sim! A bem 

pouco poderá aspirar, por ser do 

campo, um rural. 

«Pois foi como digo: Devido 

à doença que arranjei no serviço, 
—— 

2- 

Pelo Dr. Francisco de Almeidá 

)?É 
andava fraco. Por causa da fra 
queza, caí e parti uma rótula. 
Que ror de operações me não 

— fizeram! Isto cada vez pior e não 
tem cura, me parece. Ai, eu pre- 
ciso que me ajudem, que não pos- 
so ficar assim sem nada e doente». 

E vem o relatório policial dizer 

que ele caiu, sim senhor, de joe- 

lhos, fracturou a rótula, por se 

ter envolvido em desordem com 

um tal XIll Nem ao diabo lem- 

“braria este arranjo! 

«Eu, Maria da Graça, pretendo 

_%stanlhem pague 

éªª ontos e oitocentos, porque, 

urante 17 anos, lhe atendi O 

telefone para isto e aquilo. Orde- 

nado: 600 por mês e do resto, O 

que tiver direito». 

E vai o Castanheira descobrir 

que a Gracinha à ele dirigida só 

podia ser àrxgxwmgã 

que, com ele, é que ela teve «co- 

mércio». 

Ainda é vivo e ela poupa-ol 

Um nabo vê-se metido em cada 

Francisco de Almeida 
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Mi% MZ TNA 
da Galiza mostra-nos haver aí, 2 

povoados com o nome Suevos, no 

plural. Quem diria que os antigos 

conquistadores haviam de deixar 

rastos, encravados ali como duas 

ilhas entre os mais habitantes? 

Nas Origenes del Espafol, de 

Pidal, 5.º ediçã ê-se no que 
À 7 /. I1Ça! 

arc à 

A) No tempo da reconquista 
aos Árabes, houve enormes deslo- 

'?ã-repma com gente-da Ge! 
(Vago, Galegos — pág. 442). ) 
Também na região de 

aparecem om o nome. 

B) Pelo ano 10 á documen- 
tos que referem a povoação de Ca- 
LFcaviello perto da c1dad 

1dent1co Gahza e 

ão acrescenta que 

envado cabêlu 
bulu (não ââ——“— 

AÍ temos a or&mm 
em Santa Maria de Galegos, 

C) Em LâoI Viladóniga (quin- 
ta da Senhora), como houve perto 
da fronteira entre Galegos e 
nhente (pág. á 

D) Relaciona Barcel com curel 

e outras e dá testemunho de Bar- 

ciela, na Galiza (pág. 180). 
Viana este nome,. i ! si-ste 

como apelido. 

E) Perto de 
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— Nehegas para 2 Mistória de Barcelos 29 
49 20005 x (Comninião ta Pl 9) / ""T'í' a s 
Bem queria eu adquirir os 2 vo- tins Sarmento na &ews de Ciên- 

lumes do Barcelos ÃWIem "Tas Naturais e SOCI&IS, volume 3.º ;, 

Cávado. Pois disse-me o Sr. José Pags. 62-00 e T186, pelo menos. MX 

Luis Correia que não há: fizeram — Anos: 1889-94, tileza de pensar que «o element: 
o uns exemplares 7 8 X ?f e intelectual mais progressista... 

apenas e sam .reditar a obra essencialmente parte da classe tra- EIECUSADAm : W ( 
É pena, mas deve estar a cair no AêObert Smith (da Gulbenklªn) Fm balhadora ... e a classe trabalhadora 

domínio público. S aaa ES ÓÉ está integrada na camada intelec- 
S W " tual» (18), que ele bem sabe ser 

mentira. É o caso dos Muti em 
Na pág. 47 do Bolettm do Grupo À PIºPºSItº bem preciso era Portugal. (Prf qc&, ']_,.B'Q? 

fere-se Uuma pequena .monografia sobre o x Se não é um ignorante, tem de 

ue significa W saber que a Rússia foi derrotada 

ÉFI'E dlF Galegos, Mâ&W diversas vezes, mas escreve: «Ã 
Desconhece-se ali tal lugar, mas P história tem demonstrado bem que 
tê-lo havido demonstra ser a aldeia O nosso povo e as nossas forças 

Veríssimo Serrão (Joaquim — armadas são invencíveis quando 
Gulbenkian) publicou o manuscrito urge defender o território nacio- 
chamado Livro das Igrejas e Cape- nal!» (38). 

de povoamento muito anterior a 
Cristo. 

Refere também a Citânia do Fa: 
cho como sendo a antiga cidade de 
Sanoana, bebendo, diz, em Pinho 

Que homem é este? Um men- 
tiroso? Um espião mascarado? Um Sebastião. Refere-se às se- de 

Leal. Ora o Pinho Leal fala de guintes terras de Barcelos, pelo me- que vai abrindo os olhos aos pou- 
: Abade Neiva Al oso, Alhar co tos? 

facto numy/ «pata de cavalos num 9% 2 F&——-ôà—— £cos como os gatos! 
: heua velos, O que é na URSS «território 

orente, 
penedo, de um objecto de bronze na 

sse (por 1870» de um Domingos “Campo, Carreira nacional»? O JªPªº e a China que., 

; antos Ferreira, « ºí.llgâr.:_ Wmu, St.a Eu- lho digam: Esta é capaz, em al- 

| F génia, Vilas Secas e Frescainha e — guns anos,não sendo esmagada 
. Vilar de or aquela, de lhe mostrar que, p q iz de 

de facto, não é «um ti d 
Ou se enganou, porque há Facho. — Nofa: Aparece Lamas (plural) pel» (29), só que disso ll'lº;::ªem:s F:;Z 
— e citânia — na Roriz de Barce- — não Lama. Pode ser que não seja ' ser todos vítimas por causa de 

Mosteiro ndiz com " los. Lugar de Mosteiro, co a nossa Lama. Algumas terras mor- intelectuals inchados e inconse- 
e o Tirso. 3 .. a de Santo T reram (ver Ernesto). quentes como Sakharov./ São tão 

E ÉR MAÕA : een ee À 

Ou houve mosteiro na Rº__._ª&-fªz á-de ser valiosíssimo . responsáveis como o foram os 
Barcelos? documento ara monografias regio- fanáticos e acarneirados generais 

e nais. À fls. 75 aparece um Diogo de Hitler - 
COTETA D aaa aa AA 

Lopes de Azevedo (da casa da 
Acerca da Arqueologia da An- . Lama, parece) . T Ã. 

, Ãs * 
tiga Comarca de Barcelos (abran- AAAA 

gia Esposende de Mar--=— Francisco de Almeida [ = - 
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[) — Parece lamentável que tão 

pouco relevo se haja dado a 
algumas “descobertas feitas 
desde há tempos. Ele é a fei- 
tura de automóveis electrlcos 
ou semi-eléctricos na URSS; 
é a adaptação de novo meio 
de transportes, por balão, na 
Alemanha Federal; é uma no- 
va partícula do átomo na 
América; é a captação de 

W&Z e n Doaed. 
rgia eléctrica a partir das 

ondas do mar (Portugal e ou- 
tros), etc. Por outro lado, 
mais descoberta, menos des- 

lCO erta, ja O VU £O se nao im- 

f pwl_-gà 
Não é toda a gente, mes- 

mo entre os cientistas, os his- 
toriadores ou outros,. que se 
preocupa com a história das 

| Ciências. Este estudou, des- 
cobriu, passou à margem, à 
história: que descubra mais! 
E essa história relata-nos 
procedimentos muito valen- 

“fes: magicações tremendas, 
noites sem dormir, audácias, 

/ |Perseveranças, Muito se sabe 
+ hoje! Sejam as Matemáticas, 
/ cada dia a braços com novos 
problemas e até novas teo- 
rias; seja a Cuímica, seja a 
Medicina, ele é um tal volu- 

Sme de saberes que cada ho- 
mem sabe dia a dia mais so- 

Rd UXA ,, 

bre menos coisas: lavra me- 

nos terra e lavra mais fundo.í 

Mas, quem é que é sábio? 
O qúue é ciência? São teorias 
de como se dão os sismos, por 

/ exempIoT Saber por saber 
' € pouco nos servirá. Diferente 
: se o saber conseguir evitar 

i ox ma que um SESRAIÇOS 
. Causar-nos mele a tempo de 

“não nos caíirem pedras em/ 

Q saber, sério, exige mui- 
tos trabalhos e esforços em o 

adquirir —  que nlnguem 
+/ nasce ensinado. O saber é 

: respeitado. a;/nem sempr 

& 

o homem sabe o saber iV 
S'/ É péssimo porque não se faz 
“justiça a quem a merece. E 
“fazer justiça pode ser casti- 

q/ gar os que usem do saber pa- 
ra fazerem mal a outros ho- 
mens. M -M)C.'x* 

/D/ Aquu está o sarilho do sa- 
ber: pode ser utilizado — 
sem defesa — para matar ou 

ferir o homem. Vejamos o 
, caso das armas: há ali muito 
/ saBer aplicado. Para quê? Di- 

zem todos. — para me de- 
fender. E de defesa em defe- 
sa se aCumulam os arsenais: 
atomicos, terrenos, explosi- 

vos € o mais que não se expe- 

rimentou. É possível limitar 
. as armas. Era mais eficaz |i- 

/// mitar o saber em homens in- 
Capazes de o usar para o bem 
dos outros. Queiramos Ou 

“não, todo o homem nasce in- 
/,z/clmado para o seu bem — 

f e: egoismo — e mal dos outros* 
uns mais, outros menos. Por- 
'quê esta hidra em todo o hu- 
mano, nunca extinta de raiz, 
e sem esperança de ser ex- 

=M 

Libertaram-nos de ter de 

marchar só a «pé»: temos 

CDmÉJOiOS “autocarros, motos, 

carros, motorizadas — não 

falando já do velho cavalo, 

posto de parte. Viajamos f ho- 

je demais? Temos luz de ; bo- 

tão, clara e Timpa — e já era. 

tempo de que todos a tives- 

isem: Há quaàma'i_s—gara ler 

demais, ver E demais, 

ãBusar da no f_?'“n m 

A nossa geração é algumas 

vezes mais culta em 

Wd_ = que a de nos- 

sos avós, por exemplo. Eles o 

coqílrmam_____Mas ainda há 

73/ 185 milhões. de adultos que 

não sabem ler nem escrever 

— mais de 20 em cada 100 D o a a S aa 

e 

10 

Sed. 240 H6" 
(algtuns são mesmo lncapa- 

ontudo, será que não 
somos mais felizes que os an- 
igos? Seremos até mais bom- 
ardeados de notícias e ob- 

jectos a pesar-nos nos om- 
f[bros? Como e com quê se 
constrói a felicidade? 

A ciência tem servido 
imenso os homens. Mas já os 
Tem oprimido também. Aos 
ffrios impoem-se diques, se ne- 
“Cessário. É impô-los às ciên- 
cias e às ftécnicas para se 
manterem no curso correcto: 

servir os homens e não ven- 

"eê-lo. E mante-los no seu lu- 
Éar depende de gue e de 

Tquem ? 
' Pedro Afonso 

o Exc





A Camlnho 
do Socialis 

q 
- . f' 

mo 
Baibialesse DT 

Como no tempo da outra Se- 
nhora os telecomandados repe- 
tiam: «Estado Social», agora — 
com a mesma falta de rigor - — 
se diz: «<a caminho...> Que 

—grandes papagaios ! 
“Sabe o leitor o que é uma 
alavra ambígua? É isso: aque- 
a que tanto pode significar car- 
ne como peixe, couves ou uma 
muia. Pois: 
mesma. Basta dizer aue 

lista. E outras. 

Que distingue entre si estes 
socialismos? Por exemplo: há 

aa AAA o 

socialismo é na 
se 

apontam às seguintes classes: 
pré-marxista, marxista, socialis- 
mo comunista, secialismo mate- 
rialista, socialismo não materia- 

comunista: que/nao SC_]a materia- 

lista? Há marxista que não seja 
ateu? E por aí fora. ' 
O Povo disse, repetem. Disse 

Sim ou não ao materlallsmp? 
Dê o leitor a resposta Mas não 
papagueada, que é feio. 

Os porquês disto 

Procuravam dois sujeitos sa- 
ber se sinceridade é, ou não é, 
o mesmo que franqueza. Isso 
não dá pão a um trabalhador. 
Mesmo assim, nem sempre vale 
o mesmo dizer carro ou carroça. 
A coisa ou é ou não é. 

Politzer, filósofo marxista, es- 
creveu o hvnto que, traduzido, 

— AZ a 

É 
: 

LEITURAS = 

l dtaçiriioe 23 selS RA 
Que negócio é esse”? En- 

tão já desde há quase | 

se que nos i& proibir de 
aão largo do Cabo 

Branco e isso SÓ lagora 

se sabe? Que razões de 

Estado obrigaram a tal se- 
gredo? Se isto continua, era 

uma vez os pescadores: por- 

tugueses ... Os do Mali só 

pescar 

agora proibem € no trempo: 

Uma Demissão 

Sintomaticamente, um 

membro da Câmara <e 

Barcelos demitiu-se estes 

' dias por discordar, diz, da 

Mku.uu 

orientação : do 6.0 Governo. 
Que diabo! E não discor- 

dou com a orientação do 
5.0! E demitiu-se quando 
a Câmara de Vila Verde 

(que dizem afecta ao P C,, 
via U D.P.) também se 
demitiu e atacou o Gover- 
no! Coincide de mais. 

13 216 
Milho da U.R.S.S. 

Não se entende. De fac- 
to nós importamos este ce- 
real — milho. A Rússia não 
não produz assim que pos- 
sa vender. Como e & que 

CTTVC VX m. f 

* o c N s 

2. 

Caminho 
uo Socialismo 

9%Aad—= TOL- ã—ê—» 1 
leva o título de «princípios ele- 
mentares de filosofia> (Prelo 
editora - 1974), 
Mas que rigor o de Politzer! 

Ele nem dá aos trabalhadores, 
a que se destina o escrito, a no- 
ção — ou noções — do que seja 
filosofia. Certo que aponta al- 
guns problemas tratados por 
ela, a saber: «De onde vem o 
mundo>? «Para onde vamos»? 
(pg. 21). «Em que nos tornamos 
depois da morte»>? «Qual é, da 
matéria ou do espiírito, do ser - 
ou do pensamento, o terâévo 
mais importante»? (pg. (34). 

Já na pg. 19, Politzºr tinha 
escrito: «É, pois, ndlspensavel 

N 

estudar essa filosofia.. f 

adiante: «Lenine disse: <«sem 

teoria...>. Trata -se da <«filoso- 

fia materialista». 
Mas, seu democrata Politze:: 

a gente tem de fechar os olhos 

e comer só da sua doutrina? E 
porquê tal escolha assim à par- 

tida ? 

P. Afonso . 

T XT EE R MD 155 ES f cm o 

Vai ser bonito quando 
começarmos a ter oficinas 
equipadas com material so- 
viético. Luta de galos. Mas 
o Governo tem de dar con- 
tas à Nação daquilo que 
compra e que negócios flaz. 
Porque antes dos Bancos 
serem «nacionalizados, nos- 

sos», já o era o dinheiro 
que o Governo adminis- 
tra. E ainda agora se es- 
creve que vão ser fuzilados 
na U.R.S.iS. 5 bicos por 
desgoverno nos dinheiros 
públicos (é ver se os de cá 
se indignam !). 

é d2 
Lugares vagos 

Há-os no Vietnan do Sul 
donde o Governo lexpuLsou 

! 

[ias
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ACHEGAS PARA Ax | 
História de Barcelos * 

/&? VMGTA ADIC 
o Z a 

é ") Us .. | -—R 
mo prometido aqui no n.º 476 “insatisfação da s 

to hoje d de TSKXETI EA w 
Benjamim Salgado sobre Famalicão, 

ano de 1967. W tsa ambição pelas ditas Fon-.. 
Entre Dois For nde vem o ca- tes M. Torreanas: até consequiu 

pxmo Famalicao e Barcelos ípágs. mao, o rei D, 

187-95). doasse bens da Coroa — não pe- 
(ªLBLIOGRAFIA: a. usual (Bar- “quenos — perto da vila de Torres 

ros, Viterbo, Av. Costa, David, Veiga de Pay Lepa). 
Sumanananmmntent  DET ) em quª]quer ter coragem de lhe 

: arrendondar as unhas! Mancelos nã 
Dr. Francisco de Almeida aSsonfirma que D, Afonso «constrói 

llflllllllllllllllll VEV ul AA LLA uma nte e & trfz eomo 

P' Eeal 'Vv&!: NTA gado. Nem elevar a Matriz, Y 
" á anti podex 

ÇÃO: Leges, Vimaranis, Chronic teranr Í rª a il_e_g_ada» o * ES 

%mm'm&rsc&râi-ªªºªm* QmWm”ª b 
a, e mMuitos documentos expedi- <.n PP Facstés — ” ) 

chancelarias de diversos 
Teis. Parabéns: as bases,são sólidas 

“ e a história, assim, não é de pa- 
pagaios. 

yg Ca;pitulo de Barcelos cita: 

“D. João I — carta de 8-XI-1401 
(semelhante, e do mesmo rei 
existe carta nas Fontes Mediáiffais 

Torreanas). É carta de CONFISCO 
de bens (não se confisca só.agora, 
como vêem). 

As TERRAS que nos interessam 
são: PERELHAL e FARIA. Era 
senhor delas um D. GONÇALO 
que aderiu ao FÃEÍÍDO do adver- 
sário político de D. João» Referên- 
cia: o Mancelos — Resenha, pág. . 
cita documento da mesma data a 
confirmar o DOTE que o Beato 
Nuno deu à filha pará ela se tornar 
nora do tei. Em garceios era conde 

ao tempo do D. Gonção um D, 

Aoão Aionsntião iz Salgado qual 
a sede condado de D. Gonçalo 
ver Mance os,pág 18 — mapa) e 

foi pena não Gsemter apoiado no 

Mancelos, que é seguro. 
—A págs. 90 escreve Salgado: 
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Psrotetas e *zevolucwna'zws 

[-«—Y; RáaAiha 

A cada passo se ouve 

falar de uns homens que 

aparecia m repentinamente, 

como loucos, a falar cor 

0S ! contra o rei 

pmquº «filhow a mulher 

do seu sóldado mercenário 

e estrangeiro— o hitita; e 

contra o outro, que esten- 

deu as unhas à mulher do 

próprio irmão, não oculta- 

mente, mas à luz do dia — 

como ainda não não há muitos. 

anos tez um Delegado do 

Trabalho : tão 

sujo que caçou a noiva RO 

irmão. — MNet-Fim 16% 

Esses profetas bem não 

queriam ter de atirvar-s 

contra seli$ reis, mas tme- 

sam de fazê-lo Como 

paga, foram apedlle:;mdm 

como o 

A nossa época tem falta 
de profetas : 
qwem a recta razão obri- 

gue à chamar contra o 

erro, contra as actuações 

erotlca,gÍln%&tupnda 
sociedade —de consumo : 

erotismo .de 4 ou meia 

dúzia, em.colectivo! Olhem 

“'se a Rússia permite tama- 

nhos desregra wrentos! lGh«e- 

gamos à conclusão bizarra 

de que são os Estados cc 

mumbtaq aue melhor cum- 

pr»cm;—_ apesar de ateus— 

as leis da. Natureza 1 8_&0_ 

cegos -de . um olho-- só 

vôem de um lado—mas 

não são pPparvos. . 

Om otetaf têm os dias 

1 d-eolgh— contados porque 
damente — intolerável 
“Tme desregradas do nos- 

so tempo. fPor 1870, o 
T —— 

Papa  pelejava 
nossos bupo% por Me SS 

POR Francisco de Almeida l 

(ou nun'cm t1do) o 1080 do. 

profetas Não foram ne- 

nhuns pmomoa Barro- 

sos, esse cuja luz bilha em 

Remelhe. E intolerável, ele 

, e faz como os revo- 

Tucionários : agir sem pre- 

iuízo de perder o umbigo, 

S»&b'e'O, 

já que perdido este, para 

Por vias diferentes, apa- 
rentemente os mesmos in- 

teresses. Mas o Revolucio- 

nário — o profissional .é 
simplesmente Qbjecto por- 
que é pago para destruir 
como o médico que se 

Vçndeu* em uma descul- 
pa: só vê de um olho por 

tiveram O pe——( '0ço-no cêpo . 

de homens . 

mopia de nascença. Im- 

possível — corrigi-lo: tem 

energia cdemais para ser 
travada. Só se pode cana- 
lizá-la. Que usem a cabeça 
“para o fazerem. ' 

Alguns profetas falam, 
todavia, e pelejám contra 
tantos males : sejam sacer- 

historia-dores, 
soprar às agua.s do Tejo 
para que recuem. Não re- 

“cuam. Seguvm destruindo. 
— 

Mas o Revolucionário é 
também um profeta que 
pensa agir por si e afinal 
não age por si : age como, 

tão parvos. Atirem-lhes 

erdades e te els o 

que Duç.aglse diz dos velho.s 

com OS : 

Romanos: «ÃSs riresordens, 
— — _— á 

cada vcez mais freguentes, 
o conflito entre aácm-ndes 

mo 

C208 CAampos, a destruição 

e pilhagem dos centros ur- 

$T 
banos, a deterioração das 
EsiTadas,... A insegurança 

nos transportes... a des- 
tomiposição política, a de- 
sorganização administrati- 

provocaram... o abai- 

xamento gdasquantidade e 
qualidade de bens... uma 
indizível miséria se esten- 
deu pelas terras do Oci- 
dente... História das Téc- & o 

lplcaa», Pªê 'Z 

Isso refere-se aos 

(T — S s 
dotes, cientistas, filósofos, 

etc. E como H 

censsar 
í_i_e lá e ce Cá. 

aa LA 

de algum modo, € para 

alguma  coisa-- predeter-. 

minaido. Os ocidentais es- 

anos- 

400, há 1.500 anos. Não 

é o espelho do que se está 
aqui a passar? São as 
pbombas, os assaltos jaos 
bancols, a um casal num 

automovmguldo de vio- 

lação da esposa pelos ga- 
tunos, assaltos em aunto- 
carros em , cidades, greve 
Íl—o?(-:»lmponmc% contra os 
Altacinhas, que só têm gar- 
Wm« mas —que só 
wlreçfcm, juventude sem 
ter aulas nem oficinas e 
cenada para à droga, co. 
o Todlos os leitores sahem 
Ah, sim! Isto tem de 

levar uma volta! 
TForam-se os profetas: 

duros, ao frio, ..ac'%"Trm-mdo.. 
EÍQJ[__QCJA___ mas cespecados no 
chão a dizer o quia é € não 
o qtue 40 grande convém : 

eiras Pintos ou 
lnlSªBIOIld,llOb fugldos a in 

SAmMOoras Machels 

= 

——
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COISAS. vt. cumo. E DE PERTO 
o x;vvw”“xzvvx 

n.'/, ..""1[ J Ai/]í*“/[“T/ à.a 

Olhem à vokà só me falam de 

política. xUm critica os partidos, 
todos eles; outro diz que nada quer . 
«de seu» pois o tempo disso aca- 
bou; este fala contra os vindos 
das Áfricas, para quem aquilo é que 
era e isto não era por ser o «Pífto», 
am:mtsera,_ande_nem hájusque (tá 
“uma miséria, onde nem há uí 
(lá havia e eu sei e que estive lasct 

não são também portugueses. Um 
pasmava de em tantos milhões não 
ser possível arranjar - um conjunto 
de ideias e projectos à volta dos 
quais se reuna a maior parte da Casa 
Portuguesa. 

WNJXJX ANA SST LRR SNA ES JET ISIS E SIOI SDA NE 

Pad5S t am m DO 
Mas raro em toda a história houve / P.? 3— 3) 

outro Machel, 

Que viva! Este povo loucç*_?f-_ 
— Sensato, apostata, de quem % 

es o 
umbigo. Mas do povo também di- 
zem que NUNCA TEVE TANTO 
DEFENSOR. Não digam estar pior, 
senão o Dr. Zenha enfuna (e é de 
Braga, nosso. Nosso também o Me- 
nino LOURO). V.Áfº n-496 d3 [0-4 36 
Ai Sôr Marx' Tão ma! a Deus 

tens feito que é impossível não es- 
tares feito demónio. Judeu, filho de 
deicidos (factos são factos). Ainda 
hás-de fazer a terra dar um estoiro 
(os pequenos, judeus, têm aquela el lasDão fiuiuarialas pécistas pe: judeus, têm aqu 

pedistas, mesinhistas, cêdêssistas. E bomba que os de cá não querem 

logo todos democratas! Muitos até 
gostam da ditadura e há trabalhado- 

.$e ponha em Peniche). 
(Oont, na página 4) 

res que )a_,gabem o ªue isso ec Até. ” 

alguns doentes! LOROIOCIOOPOS VE VAA A DAA XA VA 
Elas? São umas porcas, dizem. 

raptos, sei lá! Olha se o Movi- 

mento das Mulheres ergue a voz 

) s. ca- 
1am sem pio!l Ná! «É fazer o jogo 

W&m&, redivivo, di- 
ria «Desditosa Pãfria que tais fi- 
lhos tem». De muitos se sabe o que 

.dizem, MAº NUNCA O QUE 
1, caso em que a língua 

. e a cabeça, 
por Adães. Nem isso: o que parece 

t , quando vão mas 
é ao Porto: sempre manobras! 

«Que fica de tanto jornal, tanto 

locuturas na rádio, livros de muita 

parra e nenhuma uva? Nada ficará, 
O homem é micróbio. Cada dia 
mais gordo ou esquelético, mas sem- 

.pre enrugado, Comparando com a 

. bactéria de que fala 7 
mriaõã—o:f' co milhões 

— milhões, fuiam — de anos... À 
.essas nem o Machel a buldozer des- 
trói como faz — aprovado pelos de . 

wcál — aos ossos dos pobres lusos - 
(olha, lusos!) lá enterrados. 
Até os do bispo Resende, na Bei- 

ra? Sempre era bispo! Não pasmo, 
sosseguem. : 

E
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— disse: 

F d 

(Cont. da página 1) 

TAl = TOVH 
Há quase 500 anos, um tal Bruno 

«só um louco varrido diz.. 
que existe só (céu e terra), É Tran- 
camente ridículo” presumir não haja 
outros serés vivosalem dos Qque 
conhe'cemosypãmor Marx e fi- 
Tharada, que não. Mas a arqueóloga 
escreveu: «a Biblãi Tinhal)razão» 
(agora não vendem livros desses, 
que a liberdade deu «prâssim>» Ser 
feliz, em tudo e depressa, senão não 
presta. Para isso, outros deuses, não 

o Deus tradicional. Quero crer que 
o Patriarca, D. Antóni. razão: 
— Portugal há-de ms- 
tão. E se não? Desastre pela certa. 
Mas nem tudo há-de ser desastroso— 
-que o diabo não pode. Para nadx 

x 
dar nas vistas irá dlzendo à mesa 

a tudo que sim senhor. E por de- -x 
baixo da mesa chutará os diabitos . 
mandando-lhes que mordam forte. 
Ai os marotos, dizia o Velhote cheio 
de humor! 

) ,f %, âgan% c.íã_Almeída 

2d 14 
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ACHEGAS - PARA AÀA 

História de Barcelos 
TE 'fv de - 5 
A-áblioteca municipal de Coim- 

bra tem organizado um fíicheiro de 

livros e artigos dos quais nos inte- 

ressam alguns. São eles: 

S STPERSTICIONES. 1955 — 

Separata da revista Douro Litoral 

— 77 págs. — Autor: Pereda. 

PELO 

Dr. Francisco de Almeida 

a u A e A o A A DA o UE 

EA GALEZASE "A PROVÍN- 

CIA PORTUGUESA DO MI- 

NHU'-— Revllsta aa Unxvers1ãaãe 

de. Coimbra — págs: .86-90 — Fer
 

reira, 

= — EL LAGARTO — (1949 — .Se? 

parata do Bol. do Ar uivo Muni- 

cipal de Braga — Brey. 

— SUPERVENIÊNCIAS de Di- 

A AA VWxJV% 

resto Consuetudinári â 
=="Sep. das Actas de Estu- 

dos Etnológicos — Trillo. 

— ORA MARITIMA — Revista 

de Portugal — vol. ; 

. Sarmento, 

—UM CONTO ORIENTAL 

GALIZA — 1955,- Sep. de 

Quatro Ventos — Carre. 

— RITOS DE IMPETRAR 

Choiva — 1956 — Sep. de Douro 

1Loral. 

——%IOCESES — Révista” Brás 

cara Augusta — 1968. 
E 

— INSTITUIÇÕES SUEVAS — wlx= 
Brac. Augusta — VO E KKXVI 

o E AN . 

H< N No) 
Oc 

FSA 
no Fs õ s 
OV:QM»—--N 

ã.—w'“?' 
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& 8X 
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â%ª%ªª?m&& 
modi 1caçõW 

a
 

i
 

= o 
Q&8o 8 [PESGASE 
c ” &s i 
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!E â'"g;,' ....m': e o 
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A Sho <s oxúiHPoR, 
1& | o 3 D > 
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2- 41 /6 /Jr Aenvidês 
Propriamente 

escritos um monte de livros, revis- 

Tas, artigos. Mas, segunão Mancelos 
idã ág. 60, nota 2, <«O—WV, 

Ã Arquivo e Terdo 

numeração--" 

dos livros...». Será que ainda hoje 

se não tem em Barcelos um Catá-. 

logo dos . livros? Na pág. 38, no 

diz o mesmo Autor: «À História . 

Z 

Do 1.º !o:ªg 

Está hoje muito em moda falar-se 

de superstições ou crendices. Nesta 

nossa região, todos sabem o que 

sentem quando de noite ouvem (os 

da cidade não sabem sentir isso) 

um mocho a piar de repente. Pior, 

se for junto ao cemitério como a 

um de Galegos já de madrugada 

aconteceu. Disse que sentiu os ca-" 

belos em pé. AÀ CORUJA é outra 

ave esquisita porque só lhe dá de 

vir esvoaçar e piar para junto dos 

aposentos dos moribundos. A vinda 

dela é morte quase certa, dizem. 

E já Martinho de Dume se referia 

a estes casos. 

—ORA MARITIMA é uma des- 

crição das costas do mar, da Espa- 

nha e Portugal, em verso, que data 

do 500 anos antes de Cristo, Foi 

escrita em grego. Autor: um tal 

Avienus. Foi traduzida para Latim.
 
— 

(Oontinua ma pág. h) 
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Jornals. A Earedes da Igreja 
Por ncomeçar novo ano façamos 

balanço. De Jornais: além dos que 

já havia, — e eram todos demo- 

cratas, salvo a Época, que ardeu, 

criaram-se mais uns tantos. Os ve- 

lhos foram parar (segredos de 

táctica!) quase todos à mão das 

esquerdas. Os agnósticos Século 

e -República andam ainda em bo- 

landas. Os novos O Jornal (Esq.), 

Luta (do Rego), Tempo, Dia, etc. 

Vão sair O Diário (P.C.) e O Diabo 

(anti-P.C.). 

Se os velhos não dão para O 

papel, como se vão aguentar oOS 

novos? Mas certos vel velhotes — di- . 

zem eles que : por " estarem habi- 

tuados — só lêem os velhos. Dos 

jornais de partidos “grande público 

não compra: que não acredita em 

partidos porque o que eles querem 

é sanear os que estão para irem 

outros ao poleiro. E o Zé que lhes 

pague! ; ; 

AGHEGAS PARATA. 
HISTONIA DE NARUELOS 

aróoquia civl. Refere o «movimento 

ae expostos» Fadre An” 

tonio FPals na 

nais! isl Jjá %e refzna à Fmha da 

Manhã, 

i o 
f —— JORNAL DQ POVO 

Ramires de Vilias Boas. VNi 
4 ano, aos 9/ IOW_Editor: 

João Ev. Lima. N.º 71: que arde- 

ramos. Refere os Estatu- 

tos - Ad_q_ da Cruz.. Poi “até 

ao nº Era sociedade por 

acções. Que finol 

') E — FOLRHA Dôsesea MANHA: 

7/8/879 — Meneradora Do |. B. 

__Mªltor. d/Oliveira. Refere 

: a_We Monte dos 

G (pedras ou povo) em 

Rio Covo. Já sabemos que foi pelo 

menos até : 

| É = IDEIA NOVA — (é tepubli: 

"Não 

Doutrinas que ensinam: geral- * 

mente, como por encanto, todos 

se mostram sábios em Marxismo 

que normalmente é também anti- 

-religioso (não só anti-católico). 

Quase só nos jornais das terras 

(província) a orientação superior 

é de espírito cristão. Estes, da F espirito crstao 
província, cobrem uma área geo- 

gráfica às vezes grande e chegam 

a quase todos os continentes. 

Transcrições 

4 .16 

CARTA D E LISBOA 
Nava Terra: Há ainda no mundo 

: (sobretudo entre os Árabes) um 

2 milhão de escravos. Livros: é muita 

a gente que já leu o Arquipélago 

Gulag. Pelo que alguns jornais têm 

relatado, fizeram-se cá, após o 11 de 

Março, torturas muito mais refina- 

das que as relatadas no Gulag. 

A nossa originalidade! De Sakarov 

ainda se não vê. Gaiola Aberta: 

esta Figueira: campo  pequeno 

(praça de Touros — Lisboa). Um 

soldado de mãos nos bolsos (com 

o camuflado os de Angola chama- 

vam-lhes maçaricos). Empurram-no,
 

que vá: FUR, FSP, MES. A todos, 

empurra-os o PCP, vestido de for- 

cádo. Aí o pau mandado de sol- 

Na parede da igreja de S. João 

de Deus (Praça de Londres) lê-se: 
£ 

«oh mamã, é preciso ter a 4º. 

classe para ser do M.F.A.?»s 

—«Deus não existe» — «Não que- 

remos nem Deus nem chefes» 

á igreja nenhuma que não 

tenha — as paredes cr crivadas —de 

drlzeres bonitos! Ni dd 

RBevista Economia e Finanças 

tltulo «1.º ano da nossa Pobreza 

e Esvperança» 
"«T_—— 

— Um jornal: «Lacaios do Cunhal 

" procuram um Pinochet»,. Seria uma 

táctica cerfa para O Fpara o PC tomar o 

poder. 

Outro: «O Vaticano fez a alte- 

ração do modo de eleger os Papas 

Sãra fentar (a Ver se consegue, 

vejam!) evitar que O KBG ou a 

CIA lá entrem».— Sempre gostava 

de saáber porque tem Portugal meia 

dúzia de bicos em Moscovo e Mos- 

covo tem na embaixada de Lisboa 

mais de 300. Logo, maiores que 

a URSS? 

ds : sE s 
M & [S" SEAS 
S ds | á E$ )] 
V o , OO O! 

não 0%5> E 

H: 3$5s |154 
S &úã .p ) m- 

É a 2A 
= $ o 

É 2718 2615 
B z 9) 20 8) eêS , 
&hé É :d < o ol S 

'!*íj Pa O 25 
JEIR À ROIBEE EE 
SS Vá =S = 
e ee s 

dado estranho: — porquê sempre 

eu a ir para os cornos do touro?— 

A caricatura é mais que exacta 

(há quem tenha panfletos d de gru- 

pos PC, de 26 de Novembro a 

“vitoriar a revolta da noite anterior. 

fnunclam. 

E logo o Melo Antunes: sem PC, 

nada! Então força, «camarada Zé», 

“diz a Revista do Parque. 

“RNatal-pastoral dos bispos: de- 

além do mais, que a 

História esteja a ser expulsa dos 

programas do ensmo"”'““ 

s ç_v_g,uciomstas T Como na fa- 

culdade de Direito, só Marx e 

Lenine — os novos messias! Por- 

quê? Mas poucos são tarados. 

Ainda há humor (anedota): — a 

' Avenida Almirante Reis vai mudar 

de nome para Pinheiro de Azevedo. 

— Porquê? — Ora, porque | leva 

dlreltmha ao Chile! !Er_g_l_ 

_m;naL_Q Dia é dos poucos 

ue trata do a Religião. No de 

— 9-1-76 diz que os católicos no 

mundo são 1831 e aumentam tanto
 

- —— 

como cresce a populaçao Então 

não descem? Que — desilusão! 

ne
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P
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.
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e
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C
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$ —!_ ªv'..—..xy—: 
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1 

-lo em congresso ? Fitas? 

S 
' 

em 

estar 

pura 

fazer 

indetermi- 

o; ali, clarinho como & 

água, e concreti 

diversos 

Zação 

Não 

de 

1SSO A evo- 

z 
é 

ara 150 

IWANÇOS ” 
d 

ao 

metafísica 1 Como estuída- 

. 

- 

morreu val p 

com 

assim ? 

Tudo para 

determinado o 

nev 

modos 

. 

a dia? 

Curvas, 

* d 

No tempo de Hegel, que 

isto pensar para além,do 
dia e 

ltução dialéctica. 

às 

Tecuos. 

no mundo. 

R 

(Co!nt'ãwu.a na 5.º pág ina ) já 

de 

É ser 

-ser (nada). Que- 

Deus ; 
evo- 

contá- 

esse 

e 

Z 
e 

F 
e 

-absoluto 

(mudança) 
lado, 

nica realidade 

disparates jun- 

um 

a u 

UE 
Absoluto, 

Z 

P o 

e 

não 

rem mals 

Ção 
5 

z 
e 

ancisco de Almeida
 l 

sÁ 

e há; por outro, 

todo indeterminado. 

e 

aces : 

cCcomo nao 

tos ? 

f 

lu 

nua; 

Deus 

qu 

'nNSao 

o que, sem qu'ener, empre-
 

] POR Fr 

P= Tets- 

* 
mias é 

Em con. 

o estudo do 

S 

ê 
z 
2 

1Ca, 15 

! 

N 
Não podem se lhes fale 

1a 

Porquê se os pro- 

ressistas repudiam Hegel ? 

| a 
z 

fo) H.—L—,gel. 

etaf 

açã :. 

| 

Reuniu em Lisboa a As- 

Filosof 

7 em toida a sum exte 

kHog:cl). Esse ser tem cuas 

am todos os dias. 

ejam | 

f 

Yresso. 
> 

em 

e 

socl 

V 
l 

anos, 
estas 

teorias 
f
o
r
a
m
 

a
 
ú
l
t
i
m
a
 
m
o
d
a
.
 
O
 
n
o
s
s
o
 

A
n
t
e
r
o
 t
a
m
b
é
m
 n
e
l
e
 b
e
b
e
u
.
 

G
o
m
p
r
c
e
n
d
e
-
s
e
 : H

o
g
e
l
 
foi 

d
o
 
s
e
u
 
t
e
m
p
o
:
 
f
a
l
o
u
 
e
m
 

A
n
t
r
o
p
o
l
o
g
i
a
,
 
Filosofia 

d
a
 

istória, 
Filosofia 

d
a
 
R
e
-
 

ligião. 
T
u
d
o
 novidades. 

A
í
 

teve 
m
é
r
i
t
o
 

: foi sugestivo. 

D
i
s
s
e
 m
a
i
s
 : a

o
 contrário 

d
o
 
dito 

pelo 
s
e
u
 
c
o
n
t
e
m
-
 

p
o
r
â
n
e
o
 
Schelling —

 p
a
r
a
 

q
u
e
m
 
a
 
história 

e
r
a
m
 
a
s
 

lutas 
(conflitos) 

entre 
a 

razão 
e o
 
desejo— H

e
g
e
l
 

p
r
o
c
l
a
m
o
u
 
q
u
e
 
a
 
história 

d
o
s
 
h
o
m
e
n
s
 
é 
n
a
d
a
 
m
e
n
o
s
 

q
u
e
 
a
 
e
x
e
c
u
ç
ã
o
 
d
e
 
u
m
 

g
r
a
n
d
e
 
p
l
a
n
o
,
 

r
a
n
d
e
 p
r
o
-
 

jecto. 
A
 
história 

é 
t
a
m
-
 

b
é
m
 
u
m
 
m
o
d
o
 
d
e
 
D
e
u
s
 
s
e
 

—
 

revelar 
(
H
e
g
e
l
 o 

disse !). 

“
 
S
ó
 que... o tal absoluto 

n
ã
o
 passa, diz ele, d

a
 u
n
i
ã
o
 

n
o
 m
e
s
m
o
 ser d

o
 q
u
e
 h
á
 d
e
 

objectivo 
e 

de 
subjectivo. 

M
i
r
a
-
s
e
 
a
 
si 

p
r
ó
p
r
i
o
?
 
É
 

teoria 
de 

Arte. 
R
e
p
r
e
s
e
n
-
 

ta-se a
 si próprio 

1 
E
 Filo- 

sofia 
d
e
 

Religião. 
—
S
e
m
 

c
r
e
n
ç
a
,
 
n
e
m
 
D
e
u
s
 
existi- 

ria. 
: 

A
t
é
 
a
q
u
i
 
os 

a
b
s
u
r
d
o
s
 d
o
 

p
a
t
r
o
n
o
 
d
o
s
 
congressistas. 

P
a
s
s
a
d
o
s
 
m
a
i
s
 
d
e
 
1
0
0
 

anos 
sehre 

a
 
m
o
r
t
e
 
de 

B
U
 
S
E
 

d
e
 
p
a
t
a
s
 
a
 

i
v
o
:
 
m
a
s
 
r
e
a
l
,
 
n
ã
o
 

H
e
g
e
l
,
 

r
a
z
ã
o
 

t
e
v
e
 
M
a
r
x
 

p
a
r
a
 
afastar 

Hegel. 
N
ã
o
 

o 
fez: 

c
o
m
o
 
diz, 

voltou-o 

a
o
 
ar. 

E
 
aí 

te- 

m
o
s
 
o 
m
a
r
x
i
s
m
o
 
(
q
u
e
 
di- 

z
e
m
 

científico 
a
n
t
e
s
 
q
u
e
 

lhe 
c
h
a
m
e
m
 m
e
t
a
f
í
s
i
c
o
 
o
u
 

pior, 
i
m
a
g
i
n
á
r
i
o
)
.
 
A
s
s
i
m
,
 

e
n
s
i
n
o
u
 

M
a
r
x
,
 
a
l
é
m
 
d
o
 

m
a
i
s
 
—
 t
a
m
b
é
m
 

 bastante 

sugestivo e
m
b
o
r
a
 irreal : 

—
O
 q
u
e
 d
e
 
f
a
c
t
o
—
 

e
 
só 

—
e
x
i
s
t
e
 

n
ã
o
 

é 
n
a
d
a
 

àa 

TIdeia 
d
o
 
Hegel 

(o 
A
b
s
o
-
 

luto), 
m
a
s
 
a
n
t
e
s
 
a
 
asso- 

ciação, 
d
o
s
 
h
o
m
i
e
n
s
 
e
 
S
u
a
s
 

forças 
— (

s
o
c
i
e
d
a
d
e
)
;
 
p
o
r
 

18SO0, 
O 

i;)].'OC'aSIS'O 
e
v
o
l
u
t
i
v
o
 

dá-se 
n
ã
o
 n
a
 ideia, m

a
s
 
n
a
 

v
i
d
a
 : e

c
o
n
ó
m
i
c
a
 
(bens) 

€ 

social 
(ricos, 

pobress, 
se- 

n
h
o
r
e
s
,
 
e
s
c
r
a
v
o
s
,
 

!etc.). 

A
 
prova, 

diz 
ele, 

é 
q
u
e
,
 

antigamente, 
as 

t
e
r
r
a
s
 

e
r
a
m
 
d
e
 
t
o
d
o
s
 
(
c
o
m
u
n
i
s
-
 

m
o
)
.
 
E
r
a
 
u
m
 
sistema, 

ser- 

viu. 
D
e
p
o
i
s
 
e
s
t
r
a
g
o
u
-
s
e
 
e 

veio a
 p
r
o
p
r
i
e
d
a
d
e
 d
e
 cadia 

u
m
 
(individual): 

Serviu. 

M
a
s
 a 

evolução é implacá- 

vel: 
o 

s
i
s
t
e
m
a
 
d
o
 
f
u
t
u
r
o
 

é 
u
m
 
c
o
m
u
n
i
s
m
o
 
novo, 

a
 

Iimpor. 

E
 p
o
r
q
u
e
 
isso 

n
ã
o
 
vai 

a
s
s
i
m
 
c
o
m
 
d
u
a
s
 
tretas —

 
e
 
t
e
m
 
q
u
e
 s
e
r
 —
 é p

r
e
c
i
s
a
 a
 

r
e
v
o
l
u
ç
ã
o
 : é q

u
e
 os preços, 

a
 
exploração, 

os 
salários, 

a
 
p
r
o
d
u
ç
ã
o
,
 
t
o
d
o
 
o 
e
c
o
n
ó
-
 

m
i
c
o
 

m
u
d
e
,
 

evolui 
e
m
 

a
c
e
l
e
r
a
d
o
.
 
M
a
s
 

àas 
ideias, 

o 
pensamento, 

a 
ideologia 

d
a
s
 
pessoas, 

n
ã
o
 a
c
e
l
e
r
a
m
.
 

A
 certa altura, a

 orgiani- 
z
a
ç
ã
o
 
d
o
 
E
s
t
a
d
o
,
 
a
 
C
o
n
s
-
 

tituição, 
os 

c
o
s
t
u
m
e
s
,
 
es- 

tarão 
2 

séculos 
a
t
r
a
s
a
d
o
s
 

d
o
 
económico. 

É
 
preciso 

f
o
r
ç
a
s
 ias 

m
u
d
a
n
ç
a
s
,
 o
 
q
u
e
 

não 
se c

o
n
s
e
g
u
e
 
senão 

à 
força 

(violência). 
A
p
r
o
-
 

f
u
n
d
a
m
-
s
e
 
Sociologias 

d
a
s
 

Revoluções. y
.
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N
ã
o
 
é 

isto 
m
a
t
e
f
í
s
i
c
a
 *? 

O
u
 é só i

m
a
g
i
n
a
ç
ã
o
 

? C
o
m
o
 

teoria 
n
ã
o
 
d
e
i
x
a
 
d
e
 
ser 

sugestiva. 

A
 e
s
t
a
 f
a
m
o
s
a
 teoria d

e
u
 

L
e
n
i
n
e
 
u
m
 
n
o
v
o
 
jeito. 

É
 

claro 
q
u
e
 
h
o
j
e
 
se 

q
u
e
r
 
o 

m
e
n
o
s
 
d
e
 
teoria e 

t
u
d
o
 d
a
 

práxis. 
M
a
i
s
:
 
práxis, 

m
a
s
 

n
a
s
 
m
ã
o
s
 
d
e
 
u
n
s
 
q
u
a
n
t
o
s
.
 

Q
u
e
 
n
e
m
 
t
o
d
a
 
a
 
r
e
v
o
l
u
ç
ã
o
 

serve. 
| 

O
s
 
p
o
v
o
s
 
estão 

nisto 
d
e
 

vai, 
n
ã
o
 vai, 

q
u
e
 foi n

o
 q
u
e
 

d
e
r
a
m
 
as 

tais, 
filosofias 

sugestivas. 
A
 realidade de- 

las 
é p

r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
l
 a
 força;s 

c
o
m
 
q
u
e
 
se 

defencdem. 

F
r
a
m
c
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Repensando. 
a Liberdade 

de Expressão 
eifug 

Vem este apontamento a propósito do artigo 

«Freedom of Expression: too much oo( 
thing?» publicado na revista da universidade de 
Havard, The American Scholar, Primavera de 1977, 

pelo Dr. Sparrow. O problema é o de saber se há 

ou não há liberdade a mais no que toca à expressão 
do pensamento. Refere Sparow que os militantes da 
liberdade afirmam: ' 

1º—ÕOs conceitos quer de obscenidade quer de 
indecência mudam de lugar para lugar e também 
pelos tempos fora; ; j : ; 
2º — não há uniformidade sobre o que seja, 

hoje, quér obscenidade quer indecência (cada cabeça 
sua sentença); . : 

3.º — quando alguém diz isto é obsceno, isto é 
indecente, não. o.faz por motivos racionais, por 
um dado critério de julgar, mas antes por simples 
Teacção. v 

Sparrov disserta longamente, mas não tem bases 
Ffilosóficas para o fazer. E o tema é actual e é 
grave, como graves são as divergências acima apon- 
“tadas—e que se traduzem noutros campos como 
mostra o livro que a revista anuncia, desHaseler, - 
com o título The Death of British Democracy. 
Quando na Inglaterra a democracia morrer, que será 
do resto do Mundo? Mas Haseler profetiza-o 'apesar 

P
 

| S
S 

s
 

—
—
 

das controvérsias que suscitou. Lá se vai então a 
nossa demogracia! : 

Mas retornemos ao tema da liberdade de ex- 
pressão. : | 

(Continua na 2.º pág.) 

Repensanaão. 
a Liberdade 

de Expressão 

— CN/ [A gA d5 1: 16m) 
Para se saber do que estamos a fala'lr: o que é 

Liberdade? O que é Expressão? O que é 

de expressão? Observo a facilidad [ 

vel com que uns e outros falam de l
iberdade e 

quejandas sem uma vez sequer ter
em aberto um 

dicionário. E se falam! Vamos por part
es. 

1º - Quem não conhece as coisas, como à 

criança ou o adulto louco não te
m liberd_ade (es- 

tamos de acordo). Concluo: só quem tiver um 

elos quais aprendemos sobre o modo ou processos p s a 
Kant, Aristóteles, etc.), as coisas são várias (Lembrar Kar 

começa aí a divergência. Na prática: 

Liberdade . 

de pasmosa, incrí- - 

pensar suficiente pode ser livre. Ora c
omo as teses — 

em geral, todos - 
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-1epensando 2.8 

a Liberdade |- 

de Expressão 
s — (Continuação da 2º pág) 

— der individual, egâera pessoal; aqui temos «expres- 

"são» que por natúreza é social, para publicar, trans- 

mitir, comunicar a outrem o pensamento. Object
o: 

o pensamento (a corrente); meio: a fala, etc. (ex- 

,Pressão). : ! OV* / % ]*A'à" 
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— SEO S CTEÇÃoO UA 

Foi célebre nos séculos XVII e XVIII a atitude & “e o SA 2 u 

de se guiar apenas pela sua cabecinha: a razão foi || o& "% Q ES Á - 

.ao pedestal como deusa. Eram os «espíritos fortes» . A ES ZSS ES - 2E 

a que levaram atitudes de Livre Exame com Lutero d2 SB EE o 

(e já desde Ocam), Descartes, etc. Demonstrou-se -= ETBÉRSB NS 

que a Razão humana mais arguta se pode enredar || “o Z Qu s&. 

em tremendos erros. É ver em quantas correntes - ",_.,*d SE » BA É s 

filosóficas, divergentes e antagónicas, vieram a dis- CRESNANA: DScA & & 

persar-se os pensadores modernos. E já não há 
q'a'ºâ 2 ã'.efdp—â o S 

pensadores, há movimentos que cilindram tudo. E = Á ã'" õ o to 

lá foi a liberdade! Bão o vB 
Mas queria-se a liberdade de pensar sem rédeas, & SB SE | º &a 

quer dizer: de dizer sem obstáculo. E o problema age o ãâ'.'â 2 = 

social, e logo, político, é este — que é no que vem * ªº RE$om dP 

a dar a pergunta de Sparrow: podem os homens e STBEABDOPS = 

mulheres de uma nação permitir que À ou B ou € PHEZSES & B 

. exprimam, digam, tudo quanto pensam? E aqui EAc A % o O 

começam a divergir: uns permitirão mais e outros % TEA g E e %'É 

menos. O certo é que ou a sociedade limita a A, B &Z 2ÇQ oQçHOoO 
ou C e a sua vontade de dizer ou ela se destrói. E se B. ã*'ã_á&' EDA g_º 2E 

. A advogar que não devemos deter o invasor caste- oPSBRÓSO gª,'ãºg-gz. 

lhano? Ou se B advogar que o furto não deve ser 
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| castigado? E por aí além. : 

A conclusão é: o homem só deve poder exprimir 

. pensamentos que concorram para O bem da socie- 

dade a que pertence. E ainda: por mais facilidades 

que se queira dar a quem quer falar nunca se lhe 

pode permitir falar sem quaisquer limites, em 

qualquer tempo e sejam quais forem as circuns- 

tâncias. 
Os limites marca-os a lei que há-de ser o menos 

longa possível e a nossa lei —e não copiada como 

uns papagaios aí fazem — porque se a Jei do vizinho 

o levar ao charco, eu recuso-me a ir com ele para 

o charco (de estúpido o menos). Logo não é possível 

viver sem repressão porquanto ou se castigam os 

desobedientes à lei ou ela é revogada pelo não-uso: 

é então a anarquia em que ninguém se entende, 

sociedade sem rei nem roque. Mas isto é impossível. 

E quando um ministro como Almeida Santos de- 

fende que o crime aumentou por haver democracia, 

é de perguntar-lhe se ainda há democracia (porque
 

não se castiga o culpado) ou se o castigo dos cul- 

pados implica não haver democracia ou ainda se 

esta e o castigo são necessariamente coexistente
s. 

Doutro modo: se uma Democracia implica ou 
não 

certo grau de Ditadura. Mas esta gente abdicou 
de 
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ÀA Situação do Cristianismo g 
Cana. ÍRia U a 1) = 

Esta cbservação, talVez explique às 
atitudes tão pagãs acima descritas e 
em resumo: quantos dos que foram 
velar aquele morto eram criftãas?w 

Atitudes ante:_a morte 
inda há dias se lia num sema- 

nário nortenho esta afirmação: «ago- 
ra que os cristãos estão em mino- 
ria...». Acho que a afirmação é fal- 
sa quer referida ao Norte quer ào 
Sul. Tudo depende do que se enten- 
der por cristão. Explico-me. Se for 
formação doutrinal capaz, mais práti- 
ca dos preceitos, os cristãos são 
poucos. Se for só por adesão a Cris- 
to, são muitos. Constata-se até que 
nos Tribunais serão aí 50% os que 
juram por Deus (a outra metade jura 
por sua honra). Não se vá contudo, 
inferir que quem jura pela sua honra 
é descrente — àá .fonclusão Seria 
falsa. ( 3 - E , 

Tais atitudes são, (como aquelas 
perante a morte, um reflexo da vida 
cristã. Servem-nos por isso de indi- 
cadores. 

No tal livro «Limites da Medicina», 
que vale mais pela bibliografia que 
cita do que pelo problema que foca, 
podemos ver como se foi encarando 
a morte através das épocas (na Eu- 
ropa): como trânsito da cidade das 
dores à das alegrias; como compa- 
nheira que desde o berço nos per- 
segue; como mensagem do Alto; co- 
mo castigo para Adão (e filhos); co- 
mo companheira da nossa dança (a 

dança da morte); como termo de 

quanto somos; como momento supre- 
mo de decisão ante nós mesmos, etc. 
E daí os estudos sobre iconografia 
da morte, o infanticídio antes do ano 

1000, o estudo dos testamentos, 
etc. 

” à 

Uma pequena estatística 

“No dia 18 de Maio de 1977 trou- 

xe um jornal parte de uma página 

com relatos necrológico , muito re- 

sumidos. A observação dele concre- 

tiza a resposta ao tema. Alguns nú- 
meros. 

São 21 relatos. Sexo: 12 dos mor- 

tos são homens. Idades: 1 de 30 

anos, 5 de 50, 3 de 60, 5 de 70, 

5de 80 e 2 de 90. Quer dizer : todos 

os mortos, salvo 1, tinham mais de 

50, 60, 70, 80 e 90 anos. Portanto, 

de idades em que é bem frequente 

pensar-se que a vida está no fim. 

Naturalidades "desses falecidos: do 

Distrito de Lisboa, 10 e os restantes 

eram de Idanha, Tarouca, P. Novo, 

Seia, Elvas, Mértola, Almodovor, 

Braga (Avelede), C. .do Sal, Tomar 
e Lamego. 

Os cadáveres saíram para a sepul- 

tura deste modo: de lgreja, 11: sem 

ser de igreja, 10. E repare-se, quanto 

aos do distrito de Lisboa: de Igreia 

saíram 6. Tem isto algum significado 

acerca do cristianismo, hoje, entre 

nós ? 

A burocracia da morte 

Como a Igreja em Portugal vive só 

das esmolas dos fiéis, em terras co- 

mo Lisboa, o baptismo, o casamento 

e o enterro ficam caros. Somando as 

despesas civis... Há-de haver po- 

o Fdn ) 
em Portuga 
bres que, por economia, dispensam 
a igreja. 

Depois há o mito do tratamento e 

a vontade de não morrer: aíinda há ' 
dias andava um casal aflito à pro- 

cura de sangue para uma velha de 

87 anos (mãe dele) que queria por 

força ser operadal As pessoas, à 

custa de afastarem de si a imagem 

da merte — como aquela outra aí 

em Lisboa que nos Fiéis Defuntos 

têm medo de visitar a campa — da 

mãe — andam agarrados à vida como 
carraças. E o certo é que o potentís- 

simo Homem é impotente para ven- 

cer a morte. %-1.' g?ª'/ 
Ainda: entrado no hospital o 

doente já não manda em si nem a 

família nele manda. Mesmo sendo 

cristão, é quase certo que morrerá 

sem sacramentos. I|r para o hospital, 

onde os enfermeiros e médicos esta- 

duais só cuidam de doenças e não 

de doentes, é meter-se em sítio onde 

quem cura é a injecção ou operação 

e não Deus. Se não tem cura, para 

quê chamar um padre? E a quem o 

pedir? E quando poderia vir sendo 

tão poucos? Porque o hospital é do 

mais secularizado e paganizado que 

temos. 

Conclusão 

É inegável, como reconheceu o Pa- 

triarca de Lisboa em homilia da Pás- 

ou pelo menos, não crentes; erda- 

de que já no Ciclo Preparatório há 
discussão éntre os pequenos sobre 

2)se o homem vem de Deus ou do ma- 

caco (como a T.V. em fartado de 
fensinar); é verdade que temos uma 

Universidade Católica, mas peucos 

são os árocos que falam dela ao 

povo, mesmo em Elssoa; como é ver- 

]dade que alguns leigos, teólogos, na- 

da sabem do resto e os padres vivem 

confinados à sacristia como quise- 

ram os maçons desde 1800. E, con- 

,)tudo, a grande maíor'a do povo con- 

& 
tinua a aderir a Cristo. 

Evidente que a g«_ierência se traduz 

em diversíssimos graus e aí essa 

desconformidade nas atitudes dos 

cristãos — portugueses peranÍe qual- , 

quer problema. 

NOTA: — para uma análise com- 

pleta haveria que fazer o apanhado 

em todos os jornais de um certo dia 

e repetí-lo várl'os dias. 

"Em TT B6TTTAmesmo jornal): de 
igreja sairam 70%; em 22-6, de igre- 

ja saíram 66%. Pergunto: daqui a 10 

ou 20 anos — dada a apatia dos 

cristãos portugueses e as aâvorsida- 

des à prática cristá — que peso terá 

o cristianismo nesta apregoada «Ná- 

ção elíssima» ? . j 

Francisco de Almeida 

Compra-se Quota 
De oficina de” automóveis até 

200 000$00 %I'ugar de gerência ou 
de chefia,” 

Escrevér a Emanuel Rodrigues Oli- 
veira - Moreira de Baixo - Nelas 
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Quase já findou o.uso das 

regrun &M | 
por longos dids, meses até 

anos se faziam sempre a pé ou 

1S à lerra 
de muiªlfos n'net:*os de fundo, vão. - 

regando, habituando a areia a” 

? florir. É isto que alguns amos 

— depois se há.-de converter em 

pomar. 

Nem sempre havia água. Fo- 

- ram-se .ão rio Jordão que passa 

a nascente da Palestina, abriram 

um rego e parte da água começou 

“a cavalo. Portugueses de outrora 
deixaram-nos Llivros a contar o 

que viram na chamada rPailestina 

que se visitava por devoçao, como 

o fez Santa Helena w ano 30% 

É pena que OS Hranc os 

organizem levas de portugueses de 

visita às terras por onde Cristo 

andou. Porque é que as Riªii? 

.2não or ? Nem as paró- 

q'Fu as? É rto que um :s”a.oJ terá 

"dinheiro, mas a comunidade devia 
mandar lâ., de S 

por terra, daí embarca-se para 

Alexandria, no Eãlªtºn passa-se 

ao Cairo, Ismaília está-se na 
—— 

Palestina. 
Os lugares são visitados por 

gente de todo o mundo. Por isso 

são de interesse internacional: 

russos, como mostra a Enciclopé- 

dia Judaica, de 1971, americanos, 
etc. É uma terra algo semelhante 

a Portugal por ter mar a poente 

e sul, havendo todavia lugares l 

onde hoje ao meio dia pode haver. 

40 graus e logo à meia-noite 

estar-se a zero graus, muito pior 

“que o clima de Coimbra, como O 
leitor pode ver em Daniel Rops— . 
A Palestina no tempo de Cristo 

— e nisso pouco mudou, salvo 

para pior porque os turcos deita- 

ram abaixo quanto bosque havia: 

"como no Alentejo, tudo pelado. 
— Aqueles judeus que lá vivem, 

nasceram na Rússia, Polónia, 

América, Portugal, Iémen, Pa- 

quistão, etc., ao todo 70 nações. 
E entendem-se! Outrora o governo 

fez tudo pela agricultura, até no 

deserto. Há um, o Neguev, que 

é atravessado por auto-estrada 

_ggggg a capital — "Telavive — - 

até ao sul, no golfo de Acaba. 
Por ihcrível que pareça, até o 

deserto fizeram dar laranjas. O 

condutor do autocarro é ao mesmo 

tempo guia turístico (até parece . 

Portugal, não?). E diz aos turis-” 

tas: — Agora vamos ver um mi- 

lagre de Israel. Pára junto de 

uma pequená casa, a meio do 

— Neguev. Ali estão 20 por 20.me- 

tros de terreno arrancados à areia 

e já com algumas ervas como os 

*ralos pêlos dum careca. À força 

de água que extraem de um furo 

daqui a Barcelona, . 

a correr para o lado da Pales- 

tina em vez de ir parar ao Mar 

? t doma e Gonorra) onde 

“toda se perde. Nesse canal havia 

ao mesmo tempo 5000 homens a 

--4'1 V' 

trabalhar. Q! Áabes estiveram ali, 

mas nunca se lembraram de abrir 
P ; : 

planªr no deserto. Qual a razão 

porque o judeu vive bem, apesar 

dos elevadíssimos impostos, e os 

árabes vivem tão na miséria? 

Era ali perto do Hótel 1 Hilton 

no Cairo onde ao lado se erg'ula. 

um prédio. Às 8 menos um quarto 

— e não dava frio nenhum — 

um grupo de pdereiros aquecia-se 

à fogueira!. Que frio! Perto do 

Nilo, donde saía um canal com 

Áágua, havia alguns campos cul- 
tivados. E para os regar andavam 

levando a água do cana: é ao 

campo e lá chegadas, atiravam-na 

ao chão como quando se rega um 
no tempo dos 

faraós, 1800 amos antes de Cristo. 

'Éstupldez ou preguiça? Assim o 

árabe não anda e daí enorme 

inveja contra Israel, como se dá 

com os vadios entre nós: traba- 

lha tu que depois eu ocupo! 

Os mais cultos que a Israel 

chegam vêm da Alemanha; ape- 
sar de todos judeus, não é tão 

culto o de Marrocos (20 mil 

deles) e pior ainda o que veio 
do Témen, quase negro como o do 

. Por isso até em Londres Y 

i;- DS AENA 

—cos são 'bs 'rdêª" prathcantes" ªHá. 

católicos e católicas casados com 

e judeus. Paraá' o judeu 

Vfuda de religião. Mas o -nosso 

" católico muda. Uma mudou por 

X 

t SE > 
esta razão: — Miguel, quero ser . 

da tua religião. — Mas porquê ? 

— Porque quando morrer, quero 

ficar ao teu' lado no cemitério nÇ 

tólica, não ' (e se continuar,_ 

entrará lá). Entrara 

Há-os por aí bem ricos — € 

de libras, que não de escudos. 

uerem 

em certos dias, a comida «ritual». 

Caríssima porque o animal tem 

de ser morto a cutelo, tem de 

perder o í sangue, ; de ficar 

duas horas 2m sal que lhe absorva 

os restos, etc. etc. ' 

Apesar disso, porque é que nos 

dias que correm tão poucos pra- 

ticam? Para os do ITémen, os 

vindos de outros lados eram sim- 

plesmente Então não 

os queriam fazer embarcar no 

avião ao Sábado? Certo que há 

pressa, que estão a ser persegui- 

dos, mas a resposta foi que quem 

esperou dois mil anos podia espe- 

rar mais 24 horas. =E não embar- 

caram. Há-os que nem reconhecem 

o rque só 

reconhecerão o chefiado pelo Mes- 

sias, ao que Ben Gurián dizia: Eu, 
“com estes cabelos, sou o Messsias. 

Há-os que nunca saem da terra 

onde moram, não se dê o caso de 

“o Messias vir precisamente quando * 
estejam fora (e perdiam a festa). 

Há bairros onde ao Sábado nem 

o carro do ministro entra: seria 

apedrejado por violar o sábado. 

Crlaram a lei do «Regresso». 

para os que pretendam ir para 

TIsrael: terão casa ainda que seja 

Paquistão, e às vezes com dez 

mulheres. É o termómetro inter- 

nacional que avisa esta diáspora: 

em Marrocos os novos já não 

ficam — e em Portugal pouco 

mais há de 400. Aqui não dá 

faisca. 

Modernamente Israel envere- 

dou pela indústria: já constrói 

aviões e bombas atómicas. Porque 

é que um povo tão dotado — 

só em Londres metade dos advo- 

gados de há 30 anos eram judeus 

“"—tem tantas dificuldades em 

estar no mundo? ' f 

Têm em Lisboa sua Sinanoga 
e seu cemitério privativo. Você 

pode casar com um judeu ou judia 

que ninguém 1lhe irá à mão. Pou- 

“no deserto (e às vezes é, embora 

seja. confortável), comprarão tudo 

por metade do preço e se for 

velho terá 1á sempre uma reforma 

e pagará o que compra por um 

quarto do preço. 

Até parecemos nós à acolher 

os que no Ultramar abandonámos 

às feras! Mas nós não entramos 

em Entebe nem vez alguma teria- 

"mos cabeça e o mais necessário 

para essa proeza que abalou o 

mundo de espanto. | 

Eis a gente, a terra e algu- 

mas coisas da Terra Santa. 
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“ Misteriosa / . 

a Só de Braga? ... 
Nas minhas áândanças por esªg '3lªã:m livro que foi escrito em 

mundo de Cristo, veio a ser-me 

apresentado um homem, bancário 

de profissão, muito lido e curioso 

que, a dado passo, me disparou: 
— já leu O Mistério das Catedrais, 
“de Fulcanelli? Racionalista, como 
sou, disse logo que sabia do caso, 
mas não embarcava nessa dos 

significados ocultos nos desenhos 

dos séculos XIIIT e XIV — góticos. 

Pois o bom do homem, teve O 

cuidado de me fazer chegar às 

mãos o livro de Fulcanelli. 

V i1.8 XX 

Vi 

hcrí—vels, o que o levou a dizer 

francês, com a 1,º edição em 1925 

— só 300 volumes—a 2.º em 57 

e a 3º em 64. É desta que A. 

Carvalho fez a tradução portugesa 

na . desvairada metrópole de 

No final há um índice, a jeito 

científico, das principais palavras 

do livro tais como Água da Vida, 

Bolo Rei, Cordeiro Místico, Estrela 

da Manhã, Pai Abraão, Torre de 

Babel, Virgem Mãe, etc. O dr. 

Lucanelli, abusa do sentido das 

palavras, dá-lhes significados in- 

que Arte Gótica significa nada 

menos que uma linguagem espe- 

cial dos antigos arquitectos e por 

isso ia. Sé de Paris (Notre Dame) 

é um livro aberto, escrito em 

pedra. 

Estuda o figurado das Cate- 

xdrais de Paris, Amiens e Bourges. 

Na de Paris, a figura de uma 

(Continua na 7.º pág.) 

o
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«c«-y.m__àªes 
mulher, que diríamos N. Senhora, 

É para este autor dos «1 «mistérios» 

o símbolo da famos: famosa , Alquimia. 

io por aí fora! Cita ! Cita autores e au- 

tores como se fossem ' infalíveis. 

- Ao menos incita ao estudo da- 

Neiva, Bou.fro, 

hoje, por incúria, não sa.bemos ler. 

Mas porque tal preocupação em 

ver por todo o lado coisas ocul- 

tas,escondidas, herméticas? Uma 

revista americana acusava há tem 

pos um novo despertar para ideias 

. «supra. sensível». 

Que presunção é essa de consi- 

derarem os W que só 

eles — os —Bem-Aventurados ou 

Iniciados — entendem os segredos 

do Mundo ou Grande Obra? 

Que faz estes fulanos tomarem 

as aparências por realidades, ao 

arrepio de toda a experiência, 

senso comum e lógica das coisas?, 

Nem na Sé de Braga nem mnas 

de França há Alquimia ou ocul- 

tismo nenhum: estão lá, isso sim, 

cenas bíblicas que 'o tempo cor- 

rompeu e em que a mossa dis- ' 

80[9%6 Oos gul)unatª 

Se de 
C,V H: 

tracção nos não deixa repou.sm' 

Como mensagens não têm hoje 

significado — é deveriam ter. As 

interpretações de Fulcanelli são 

arbitrárias, mas o Sr Carvalho 

bem podia estudar as nossas fi- 

guras em vez de traduzir. É mais 

fácil! : 

O livro divulga ideias da chama.. 

Wlé-ee no pre- 

Retoma. símbolos cristãos e 

volta-os de pernas para oO Aar, 

misturando-os com a mitologia 

grega, egípcia, etc. Pois bem: 

ainda há tempos saiu o livro. 

“ 

Lum 
Fol no Esá%»aki 

Câmara Munici ne ú 

sentada pelo s pl-e.SJ 

te, sr. José Caflos Mas 

e Weneado Dr. 

val Ferreira e Ta-v:ames 

tos e ainÃa com a pre 

do Pr 
bleia /Municipal, ST. ( 

elucidou . a: 

sa e os seus |€ 

ii
m 

d.
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cudbo por Francísco de Almetda | 

qu W 

Foi : ara à Assemblei 

proposta de lei sobre o 
caso. 

Tenha viera pefilar contra 

ela (eles nem entre si se 

pc 27 XV 
as lei destas inte 

ao povo ? eral, “não. 

Conta mais que haja ordem, 

paz e trabalho para Se evi- 

entendem). P. S. jogou com 

o P.C. e eis a lei aprova
da. 

O caso é tão melindroso 

qdue devia exigir-se os 2/3 

dos votos a favor.. Logo, 

Eanes não a devia promul- 

gar à primeira. 

tar a inflação e ales 

decorrentes. —OS oen'_lgr_àctí- 

mos de fora são a nossa ver- 

gonha prova provada 

da nossa inca 

País! Que gente, que de- 

A(Continua na 2º 4%:%9. 

2. %. 

Maçonaria e Comunlsmb Que po- 

dem eles ter em comum ? O chefe 

. dos maçons franceses deu há dias 

uma entrevista ao jornal A Luta . 
— do Sr. Raul Rego. Rego é maçon ? 

Nas relações com o Cristianis- 

mo, os maçons votam com Lefê- 

bvre? O prefadiador da 3.º « edição 
francesa escreveu ,em_lºâi,(llvro 

citado, página. 31): 

«A Igreja universal (Katholik&). 

que possui esse Verbo, está em 

.ecume- 

nismo do diabo... O gico ritual 

missa, fundamente 

alterado, pelªu o seu Vilor e 

agora caminha, a. par do chapéu 

mole e do fato adoptado 

por certos padn.-es felizes com o 

seu traveqª,,em promebedor& eta-- 

pa fora a abolição do celibato! 

W—d
—'—

ª' 

as que se contente com o 

nosso Manuel Pinto que tão 

mal se retratoú no opúsculo «O 

Cas: dos Padres»>,. 

Em conclusâo 1.º —há que tor— 

ar vivos os símbolos em 

g20—há que compreender estes 

desvairados pensadores; 3.— mas 

bef que o eins'Wes' É pes- 
simo. : 

& 

TERE:PES D RE E 
Woã ossllss ÉÉ 

3'::“ :“O aâ i - 

- SNE 3 el a TA 

o " h (e) 

%.ª fªà 8»%_5,% 
) o T = R-) 

É EM PE b 1S 
ªTB%””âX.s ãáãªª 

w À QQ o (b ê 

º . - 
(l_x.....l_ lg-&g. - 

KTA PA ED 
” o 

Q f—'ªmªg âãâªgª 

º“% P ªªãg ã“ 

Oª»“ =/ & ELS/ 218 “s81 6 

- yi A EÉ, 
& elo ASI7 * 38 

â.ªã' d'“âtãª Ssbaãssdloã. 

Braga? » D 22m 

c
e
l
o
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fela) e o 2º médl.co Nem v em WE 

nformação 
UE PE ºuªº-º—]umtª S bãm

-'!.xc 22 
Oçve—se aí íalar de que 

passou o Sarawa de 1600' - ê 

Nisto de Tribunais .não naol ds ª'*ª”l*'*ª- 

há pedagogla.s O.: 
S y--—-' 

dores que sejam homens ho- 
| 

netos. é só. Porque as leis, 

ainda quando justas — e 
po- 

dem ser iníquas
 — nunca ne--( 

gulam todos os casos que aos
 

técnicos são postos. AÍ é ' 

o Senso jurídico e da justiça
, 

a ponderação, a bondade e 

o mais que os povos reco- 

nhecem num bom JUIZ
 hao— 

-de fazer. que àas * decisões 

correspondam ao que deve
m 

ser, aos ideais de Justlça 

que todo o homem traz 
nãe 

cabeça e nQ, coração. , 

— De modos que, com à n
o- 

va ou velha lei, a justiç
a 

dependerá mais dos home
ns 

que julgarem que das leis.. 
gquE 22 92 
E nos' homens é que vão 

estar os pengos “de você
 ir 

paraá a cadeia. sem dev
er ou 

de .aquele outro ficar à so
l- 

ta apesar de Bgrvers
o 

L ESA o 



SDBIIE h PDNIE 

b be'íg;“íª;fltoª/ ta RA 
ue não nasceu na hossa terra E 

Uue é que elhores tra. 
balhos sobre Barcelos os fez | ente de fora?) — escreveu na E 13 . âíc .. 

/ O ANO TÓRIIOO foi 
Ppublicado há 263 
1714), dedi ã 

mana refe- Pas The deu prwul io real — 
defesa do direito de Autor. Es- ” 

"“sua Re nha àcerca da ponte, 
a pags. 11, 3 zer W W 

DÉ. Francisco de Almeida É Franclsco 

para cada dia. 

contemplava 
; com u PONTE DE Wm iar Barcel do - AROS» Em Tota refere geLíem ti falor SegMarians > 6Sto de o — a?m que esse testamento se pode ler em 

DOCUMENTOS INEÉDITOS re. 
latlvos ao Mosteiro de 
ide . de Oliveira Gulma.ra,es 
Este mostelro siluava-se na 
fregue&ua de Souto — Guima. 
rães. : história, em Portugal, es- 
%%W_é.m.pome r fazer. : à acrescentar ao livro O Cabido insolta; X aa SR & Ba mMS sulta -Se, de Bra, a. Fez se reli le :er d » ramtsf | ara ir doar EA vantar. saias com «tr. 
OSteiro * 
M 

É capaz de ser um b: e. 
Se não, como ia fter o cuidado 
“de beneficiar os nossos deixan. 
do-lhes bens para a conserva. 

ça,o (ou construção?) da ponte? 
[ EE SNEA 

Su (M2LD): 
Houve aí 

Auto das Reªawu:as ªe Ég-! 

curava 

“ de Direito do Trabalho cuja 

Seiro e vaso» à mostra, ete.. 

Por tudo, o auto não foi 

bpublic não em 191 

For as três resas e 

dé mãos atadeapReaa 
dastina Casinha ao juíz Mi- 

, guel Saraiva, Três acusadas, 
só uma se defende, só àa 

criada é condenada: a an- 

dar a»e traseir o HJe'»'s'coberbo 

ete., Ccomé 

—W a lei re- 

Ccreveu-o ªg_gam e, mlªhº_&aág__ 

- : - .*—É*—“ 

€ coisas mais impor. 

Â mé. [de.. Jesus,, 
Ia.mo%”e%c:rfcor etc t 

o Autor. 
Nao é mmto -.- 

"não perdoa. v.a 
DoSnomese 

que, a.pesar disso, gmves his- 
tOI'IªJdbI'es O des nn necem e“—w 2 

novo o Ano Hz.ytorwo Dwgam Í 
então. 

ªwª E Bdª Tárgo ªsgªº' guladora do caso pelo que gu_NEf»____.fZezN % S LSIvendgeu esse. uma,lhe diz que vem no : Na minha Galegos há linguagem ainda EHe . eãão : algumas linhas sobrê Vilar e os . 
r exemplo em fregme 

| ª& Barcelos, restgo ii 

” No auto temos duas Re- 
gateiras, cada o Sua 
criada, cada uma atraiçoa- 
da pe Í'o'ªrido e uma de- 

—A 

ivro mui pardo «lex de re- 

ENAA 
lericális» lei que nunca 

Tc a sustenta | 
que a sentença é sem erro 

por fundada na Teiea apoia- 

da em Sanches, Galeno e ou- 

tros. Ora o 1.º foi filósofo 

Evangelistas /que lâ_yweram. 

(estátua em Praga bem —
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eunen in anata Belt
n 

,owdwª“º 

(Atrasa Eçdacçao ) / 

t 
Daaus mult«z,s povoações 

por onde Cristo andou in- 
tene -nos 
Nattal, a 
onde Jiesus foi dado à luz 
por Sua Mãe. E loggo a 
uquestão : César não qdis- 
pensaria as grávidas de 
viajar ? Ao menos, não 
prorrogaria para el;as o 
prazo. de se récênseanem ? . 
Foi o parto premadturo ? 
O certo é que jemi Belém, 

não longe de Jerusalém, 
fol nascer em circunstân- 
clas multo dlfwels para 

PS B. nm 
recém nascido. Tinha de 
nascer ali, assim o desti- 

. Dara l)j_ags. 

'Belém espalhou-se 

Nos tempos em qwe os 
responsávels — OUu OS povos 
— Ssabi: a Be- 
Jlém estendeu-se : a Portu- 
oªa&———freguesm,, em Lis- 
boa; aos Estados Unidos- 
-B«ethaeh%ey; o Brasil-Be- 
lém do Pará, etc. Jerusa- 
lém e outlos nomies, - não, , 
porque não tinham a sim- 
Ha.tma das cna.nª_s_ 

Belém é as Vidas de Jesus 
VE PIENRA SAA SS E A o õ 

Corre àí um livro do 
escritor. Daniel-Rops, da 
Academia Francesa, tradu- 
Z1do em Português : A Vida 
quotidiana na Palestina no 
tempo de Jesus—mais de 
500 -páginas. Basta para 
dar. ld%%a. 
então as pessoas se ves- 
tiam, que comiam, em que 
e como trabalham, como 
.casavam, plantas e ani- 
mais que lá havia, o sol, 
& chuva e o frio, ete. 
Eu só pergunto porque 

ê que os técnicos portu- 
'S!&S não escreve: e 

traduza lá fora, Bom : al- 
guns nossos têm.sido lá . 

pouços. É cer- . tra.dumdos 
to que Guedes s de Amorim * 

,(/,r faus, BO- x 

ªgm.&_ 
& ser 

(v6la) 

n TRO 
por Francisco da Almcída 

& Zim f 24/24), 
escreveu Jesus Passou Por 
Aqui-—-agradou àos Judeus. 

Biógrafos portuguesese 
de "q.w- Q..W- 

Se falarmos deste ou da- 
daquele episódio da Vida 
de  Cristo, temos alguns : do j 
escritores a quem Cristo 
Iimpressionou:: : Por exem- 
plo: À Paixão-— poesias 
Tecolhidas" por António. 
Salvado. Lá vêm : João de 
DBUSÉ_.WQ 
até Sebastiao da Gama, 
Ppasmem " Até Impressiona 
que tendo os nossos sido 
quaise todos ma1s ou Imenos 
“agnósticos desde 1850 até, 
L920—e depols ateus — 

rTisto os toque. Porque 
raro se vêem loas à& Max 
! ou Lenine. 

as homens que. descre- 
vessem toda a Vida de Je- . 
sus poucos tivemos. E até 
um Papint.e um Chestertêu, 
escreveram a. Vida de Crls- 
to, cada,. u m; 

Todavia, em plena :era 
CÓni — nos ventos 

âo Éocmàsmo P do re 
publicanismo em Portugal 
— como se pode ver até pe- 
los títulos dos jornais que 
então se publicavam — 
houve um esquecido escri- 
tor que nos deu a História 
de Jesus Para as Criancinhas 
Lerem. Chama-se ele Go- 

Lleal lescneveu-.a em 
após a morte da mãe, 

'f”ílíã ele 35 anos. Disse: 

escritos. 

ra de como -. 

«declaro que me retrato, 
repito, abjuro de todos os 

.- »» Converteu-se, 
Saiu há pouco a 7.º edi- 

çao dessa História de Jesus 
— de que algumas Histó- 
rias da Literatura taambªem 
falam. 
É composta por 34 poe- 

sias sobre os temas prin- 
cipais dos Evangelhos, tais 
como no Presépio, os Pas- 
tores, o Baptista, 'etec. 
Certo que Leal era poe- 

ta, mas estava mal prepa- 
I'ado para a Hhstorm de 
U'QSUJS 

T 

ra uma vez uma Virgem 
Nazaré brança aldeia. 
Pensou ele, que era no 

Alentejo... Fala do «seu 
"casal» de espinheiro, do 
rouxinol. Do mal, o me- 
nos. À Virgem «fmva cain- 
tando, / sentada, à lporta 

Não se pode 
%a,rantlr que fosse asslm 
em era uso de 

._Flcra,mºâ WW 
1. era- morm%p& judias»- 
% em geral triqueiras e 
já o eram=-ado” %Epo do 
Cântico dos Cânticos, co- 

DTTEC———— 
2 PERtc— 

mo nele se Têye de cabelo 
“castanho (decerto, preto). 

(Continua. na 7.2. Página) - 

la 

Aqúela Vila chamada Belém 

(Cont. da 1 página;; 

ME 2am 30 
] clãmiebeu -exé.máms 

até os marin E«eu*os para- 

: aria solteira, passar.. 

Sejaa como for, Lreal 

mierece que à sua HlStOI'lla: 

seja mo fhm'ecãa', mA 

vezes divulgava e, melhor 

"Estudada porque teve &2 

inaudita coragem de assum 

“piografa 
S E Ignorâncias os 

hvros de Eça de 

“ Outros mails. . 

TLieal foi mais um dos que 

se enamoraram,  de Belém. 

Que o nome dele .sur]ta, com 

do Bióerafo!" O, Nes-. 

"te Natal de 77. 

——-—





Ç S 

peló Dr. Francisco de Almeida 

2: 25 

EM TORNO DAS NOSSAS FREGUESIAS 
Há um moço que se licenclou 

na universidade do Porto e se deu 
estudo do mosteiro de Tibães; - 

a IEISÍKBI dele, durante 50 anos, 
lvo erro desde 1600 a 1650. No 

livro que escreveu, há reterências 
a diversas freguesias de Barcelos, 
referências que não deve esque- 
cer aquele que se devote a fazer 
monografia da sua aldeia._ 

ta ee | 

— BPpIUNV 9D OISPSDIS -- 
SSA 

.sm “Ip õE bãíãjmà 
9p Opuisa 1908 O59JAs 0110 OU OS 
-o1d vABIT pó IBd E ournNÇIOA OUE 
es2UI OU UMGA ($0/0910Og D 

2A48 . 382 
mem Em Eâª'ªsl apareceu estes 

dias, no adro, uma sepultura co- 
berta com uma tampa de pedra, 
mais larga que o arcaze com um 
desenho semelhante a uma espa- 
da. ÃÀo pároco, padre %r. Moreira, 
se pede que dê notícia do que 
apurar, 

Em Disse-me o! Dídimo Mesquita 

que tem entre mãos o estudo para 
monosg! ugães. Es- x 

perá-mo-la com alvoroço. - 

em Precisava Barcelos de publi- 
car, à parte, os documentos da 

neditina Lusitana qu 
: térras Darcelenses. M 

s nem para fazer cantar 

tsu 
as se as cê- “ 

um cego, têm. <guita > ! ... Boa ) « 

= sexDyl — —descentralização! 
/W 31GÕ6 0100 & Wg— E : 

. -os ouglm'fmip nxí;iãm[gn .!!x,A, SANTA EUGEÊNIA: e se L'X/ 
S à LOITA DUD!L! E À "EINBJA Ç elUNÍCIBS UP OSSOU O 

365 5D0 CAD-—SSASITA OIDOA IDo 
y uc S$d e maa yy uIAq 
UB uzoáf*ãã ª .Ma—ãâ 

uInjoA O1O, AIUM ep OI 
"WW.»:«- 

) ;( o:mowm 

“q exuonssde :—mg:p;;[m ou'-[-S 
> sendgsupvo 

GUERAL (S. Pelágio): diz um E /4 
documento tfranscrito na revista = 
portuguesa dê história relígio 

' 2 2ão tinha pároco, mas vivia 

i en » %%11 e;_ç;m'E.g á% éRio F&vo (San- 
ITL € BIP 0 T OuINÇfOA ulália).. Também Fragoso era 

, sp ouu 'ºljlºl DD H%ã' 
DD DIJOISILJ] Vu CIUCUÓS 90O0] X 
seupupuassjar ursaoiede osrenb 

» -SOJW Op sIeuso? senfy su s( e 
“guasom) osrenbso u -moyogu topaareg oprns os inbu 

“C[OA duANEGIITUJUIDE CISONDNES E sou-vars i(OogUuNIS 'S) Dafonbun/ 
nOo o2INnIpIsaÇIO [EUNqgra) O 
wonb “orSprf p osea oN “(o1o soB vrQUIIO '»n».o(: T:g: :) Asas 
umos vaI0O 0911OU Op) sagõue: 01 OgU) 

-uosjuos sE Ogp qs anbsod %!; vEISO OP (sulÇA) SEJIÇÍOIO 0E 
1OI W9quUICI IUJTOS Ostoasd q * 

-njo sou esvd wsAI9s OJU SOquIO? ,!;—Eªm sE o::oa 'n:ouªu:: 
.11_%1' SO “Ss-nosaife Oset seu “(so0 n19oB u e 25 OS ne 
,n%—uugç o ç'nÉA ORT onª -vq um unvavennd) 10813 O vaGS 

*SOJO9UT OXU S9)UBÇT "SBISONDAI] SE —oquodns 9— s0/99/00 epeuuego 
21109 SUTISINOO. E nqàjii'%u 6 Í 
ogsas w l;'g;l os19nhso vI9IUOS EP 093“.1. i aa 

*NoENIISOIJÕO 0E 
esduras sersondos; sup e 
“Ip 19nQJ “vsilanbun[ sp o1213 
op sipded so asjuo nasasede 

(Contínua na página 4) 

Qs sa7uapuodsa1109 SuTA 
"OS0SEIT Op aIUdITA “S Op epru: 
139 & OIfaumIIIÁ soura) “eti0u ojod 
opuvósmos» 1s0jfa2918g op Opuueçu) 

J ÓlA mp o8 EISIAOI ED OIOMIQU OISIN 
;" ;Flªh nOs UIOS CprMHHÃO uWuTuM 

EX 

vuISÇd 7 sp ogSsnunHOS 

SVISIN9JH4 SYSSON SYA ONHOL W.





vOISAS DE LONGE E DE PERTU 

dA Bula 
Está à venda um Roteiro do 

Minho de José Creszpo — que 
eside & ub! 
1978. -Retemasea resume o que 
há nas diversas terras e tam- 
bé de Barcelos ag 13 a 17) 
- % iz ee: «Fundação cartagi- 
neSq_r_(23Q a. c) via 'romam, 

PELO 

Dr. Francisco de Almeida 

reduto árabe, fortaleza medie- 

val, fora! de zD Afonso SHenm- 
ques, 1.º condado português 
(1298 ), centro agrícola, «comer- 
MAl e industrial, de 89 fregue- 
sics (o maior concelho do país 

em 186chm 319 freguesias e 

a cidade mais recente) »a;f 

É pena fazer tantas afirma- 

ções 1sjem prova ev%l[:or de todos, 

É a de ser a cidade mais re- 
cente! É simpático, não verda- 

deiro e escreve godos e país 

erradamente, o que é de lamen- 

tar. Tr marpa e 2 gravu- 

ras (uma feira e uma barce- 

lense). Aborda a Éêltua.ça«o Co- 

LOIDRIOIELOS 

V.M& 57 2 aa 
Patrimómnio, 

Festas e Fei- 
ras e Desportos e Recreações. 

Interessa ibastante aos de 

mumcaçoes 

seios, Excursões, 

Barcelos e por isso dele fica a 
 anotação. 

?ãe Braga. de Viana e ou- 
Ú'ã. de Lls(boa além de em Ga- 
JLJegos. Estranho que até de Lis- 
boa a peçam, mas hãá gente 

TM N 

Teve ela o mérito de lembrar 

a algumas pessoas, ao que ouvi 

dizer, os documentos que têm 

em mãosa Assim: que um de 
Manhente terá um livro rexfe— 

rente a Galegos que a ninguém 
cedá' (e faz bem); que se dá 
o mesmo com um de Roriz. 
A 

IV 

m dos mesa;mos da Confra- 

ria?ão mo .de Galego: 

dos gave papéis que dela 

há. Já fiz a lista deles (não os 

(Continua na pág. 4) 

Pas- 

2. 26 

soisàs e Longe 
e de-Perto 

(Oont. da página 1) 

conhecia) ' ia): gão # lii,vr«onsl Ca- 
dernos, eté, um cesto de pá- 
péis, -agera, copla de 2 bulas — 
Paulo M e Gregório XIII. 

Resumidamente informam: 
a) as Wuiais 

foram modeladas pela dos Do- 
minicanos erecta na igreia de- 

de Minerva; VS 

b) foram eles quem passou 
j %)EW,T!& de Galegoss. 

outras coilsas que ficam para 
outro dia. 

Froncisco de Almeida 

—— 

rara a história económica du Minho 455 

E' ossível : ..cçnsê%! pelo 
É n?' o cIoBr 

|N por Francisco de Almelda * ”ª,L 

s êm parte qual fosse o estilo dos . 
egócios contanto que se levantem dos arquivos os documentos 

que a traça ainda não roeu. Um deles é Livro de Assin 
Galegos: manuscrito de 190 folhas encad 

IL iNBAc e 
Relnta que entrou a funcionar 

xembora na última folha 
. se leia 1777, por iniciativa dos 
então mesários do Santíssimo, 

da Aldeia Francisco Martins, d; 
(Juiz), João Francisco | e=. 
cretário), Manuel Francisco Coe- - 
lho (tesoureiro) e Domingos da 
Silva, da Portela (procurador). 

U% 

ncisco Martins 

& 
Quer isto dizer que os papena' 

burocrática. 

sários de 176 

Martms) 
' III 

1704: João Marti 

A a SE a 
como um banqueiro, 

Depois emão_T_WW_ eu os 
bens por vias diversas — até por' 
subornos como acusaram os me- 

o reformarem os : 
Estatutos (fls. 26 v dum manus- 
crito que... vai de 1733 a 1769 
por sinal assinado pelo mesmo 

cu títulos de dívidas eram já 
imensos pelo que o Martins deci- 
diu com os ceutros organizar rela- 

.ção deles. A Confraria extraviou- 
-se no seu espírito, que era pura- 

" mente de deveção, e tornou-se .. 
W 

- O devedor mais antigo é do ano 

sempre de 5% (bons tempos). Ora * 
em 1769. desses 4000 só tinham - 
sido ' pagos 2.000. Logo, heuve - 
2000 em dívida por mais de 65 

(Continua na 4.º página, - . 
&__áª ?l: 33 





dA 

SOBRE MONOGRAFIAS REGIONAIS. 
RVTA 5/5/.73 E por Francisco de Almelda 

DECERTO que não tem graça nenhuma andarmos a estudar 
a História de Portugal £ deixar para trás a da nossa aldeia. 

Também é gente e diz-nos mais. Só que raríssima é a freguesia 
— que tem escrita a sua história por pequenina que seja. Oraá tal 
história só podêe s;elr escrita com base nos arquivos paroquiais. 
E que cutros não felam, ou f . T m, 
ro ?&Iam dos nossos avós. teA -nes 23 

res, fund itei 
11 res, etc.? . Para respon- 

der a isso, há que percorrer os Já não é mau haver uma PP '  2eBo! arquivos da Câmara, o Arquivo %—ª&i%—dªmº"ª do om con- “Distrital em Braga e os ;qggii. celhos, por exemplo, Ponte de S 
Lima, há vários que têm até [O5.Darcquiais; , 

“mMais g%g uma Wnogrgâa. Ge- — De óbitos, baptizados, ca- 
— ralmente não falam senão da samento g_gªà_çgamaaasóvi- 
sede do concelho. Uma excep- * sitações que são curio:íssimos. 
“ção honrosa foi a que escreveu E também os arquivos de/as. 
há uns 40 anos o Dr. Teotónio —sociações relisi FTidus 
da Fonseca sobre Barcelos: 'Veêe é e andam sgeralment 
traz umas 4 páginas sobre ca- — por aí aos pontapés. 
da uma das 89 freguesias. Ãs- 
sim, sim. V 

IT] Tais livros podem ser abor- 
& dados por este ou aquele ân. —De Ponte de Lima aparecem gulo: biografias dos principais 

dl_b__ª%vers s nomes 1 f&__'iêâg&]à. homens ãa terra; evolução dos reviada do Seminário Con- — preços (através dos quitos ou ciliar de Braga que é de 1937. “angais e das primícias e des pe- 
& idas); estudo da 
agheco (besti-., Povo(qu O pas- , 

ficado) dita obra, página 95. savambs dívidas até de avós AA éal aos netos, que juros Eagavª?' 
que se formou em Roma (pãs. id DUBIIVEIR 8u 190 e 191) vida, que confraria era o ban-. e : Y queiro); como se vivia no sés. 
—Cónego Dr. J3xão Afo culo de 1500 (há 400 anos), coi- 

da Cunha Guimarães, pág. ââá sa à que os Tombos respon- 
UT dem—muitas casas cobria-as o s hoââ)eªgããeu%] ã:síª? â)â";g ;rttlgge colmo,raras eram aslata:(ramas e das) porque a vinha era de ca. » 

. e o fo libertaram, «convém a saber va, cada freguesia dividia-se em (como diziam os ahtigos): de ó á = umas tantas agras e as devesas 
Viana, da Barca, de Monção, (bouças) mais que os retalhos .(%?&â h(ãsâ cultivados. As festas não me- 

£ '!l E m * s 
só 3 nomes a falar por Ponte vª:fâ - luxca) as por 1700, edo: 
(o Pacheco, o Sousa e o Gui- : 
marães, acims) é inegavelmen- E' quase um crime que tão 
te um mau índide de cultura. ?,U_Cg.âiêmª:fia nossa al- 
Terra estéril não o é Ponte. deia. Como se ela fosse obra 
Porquê então fão poucos ? apenas dos que agora |á vivem! 

Ora na Vvida (e na história) há 
IV - 3 dimensões: antes de nós, o 

: nosso tem o que há-de vir Desta ou daquela freguesia, vC————º%-ç ã Á om o passado devemos apren.- quantos médicos houve e ou- P ee e aa pegeer naladnhodo 
tros que se cultivaram? E mi- der para o que há-de vir. 
litares, artistas, poetas, escritox — Não lhes parece? 



—— 
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NTÃO AÀ RAGAS PORTUGUESA E ATLANIÉ 
Ão que 

no Barcelense tem escrito o P
adre 

Herculanoê_ 
antiga. Bam e. àd,z [jª 

De louvar é a correntia nado . 

Padre Herculano que vêjo todo 

“dedicado %0 a compulsar encíclo-. 

ãédias[ a examinar o registo c
a- 

astral (matrizes) em Barcelos, a < A rsenlodo nos orlénta p 

sustentar que o sítio descober
ta Grande;: isso logo nos oriênta para, 

E NNE = , nordeste de G 
nã 

História não se inventa. lánam
i- — 

nha Galegos e outros artigos pr
o- - 

vei o qu 

UM assen 
as 4 

sin M 

Camões, os Lusíadas e o nosso tempo * “ 

exd e Ul 
ACONTECE haver sujeitos que

 por UMA espécie de âacl..se 

desfazer nos feitos deleitam em 

| por Francisco de Alme
ilca AA 

— > .. 

do vizinho, desdizer no que 

o próximo disse e enxertar má fé 
onde nunca alguém à suspei- 

tou. E' destes o Dr. António Jos
é Sarsiva como O mostra o vo- 

fume 1 de Para a História 

Aí tratou ele dos Lusíadas e 

o ideal da epopeia. Para quê?
 

Porquê? Disserta longamente 

— umas 90 páginas — sobre 
à 

feitura da obra de Camões €, 

colhendo nos camonistas como 

José Maria Rodr_íg_vª% vem 
à 

conclusão de que os usíadas 

são uma manta deretalhos.tais 

como comédias entre divinda-
 

des do Olimpo,/uma história
 

em verso dós reis de Porlugal 

até ao seu tempo, Outra nis 

ria de alguns vultos lusitanos
, 

outra ainda (profética) do q
ue 

há-de sContecer nas l'ndias, 

uma descrição de continen
tes, 

episódios romanceados, vid
as 

de santos e ainda comentários
, 

%xw “tações e queixumes do 
s . : 

Muito bem. E daí? Os fios 

que fazem a.manta são eles à 

manta ? 

Reconhece ter Camões in- 

ventado artisticamente à hist
ó- 

ria de Adamastor. Cita Carolin
a 

Micaelis a dizer que tem de s
er 

genial um povo de que sa
iu 

Camões — logo, genial. Rec
o- 

nhece que tanto Barros com
o 

Policiano, como Tasso, com
o 

da Cultura em Portugal. 

Chastelain, todos anteriores à 

'Camões ou do tempo deste, 

são unânimes em proclamar 

que o «peito ilustre lusitano>» 

que Camões exalta, foi às Vn- 

dias sobretudo por ganhar gen- 

tes para lhes ensinar OS Evan- 

gelhos, etc. E vem, diletante, 

investigar qual fosse o ideal de 

Camões ao inventar e escrever 

os Lusíadas. 
Ora Camões deu testemunho 

do porquê e para quê do poe- 

ma, mostrou-se um criador ge- 

nial; soube unir os fios da his- 

tória, da vida transcendente fi- 

gurada que Saraiva : 
síimples can-. 

salidade física como a do raio 

ser gerado por descargas eléc- 

tricas, utilizou com cabeça 

quanto no seu tempo era sabi-
 

do e nem assim agradou a Sa- 

raiva, Só que nem ele nem oues 

tros foram capazes de criar 

uns Lusíadas, essa é que é 

essa. 
E não se vê em que possà 

o tal estudo adiantar para me- 

lhor se conhecer a Cultura em 

Portugal. 

me relatam e pelo que 

alegos é terra muito 

2a Gran erto; em 

SS sal em ; 

to (casas e instalaç es 

centro de 12a20e 

mais parcelas (campos e leiras
, 

vinhas e matos ou devesas). 

Wsso: matas
 

para além do povoado a subir 

para serra, Em Galegos, para o 

Facho. 

designação não existe nos arqu
i- . 

vos), mas se se quer integrar em
 

mais cairá na área de Pena 

oltanto agora ao tema. 

pelo Dr. Francisco de Almeida 

Sl 

O assênto do Casal do Monte si- 
Sustenta João de Almeida (ge- 

_tÍ%gy_a—,se ma casa do Frade (os neral)no obr 'undo Atlante da 

artios). % zona do Monumento . Raça nuesa e a sua Evolução 

nunca foi lugar, so sítio; como tal f ªf]órilªí 1950, 182 páginas, que 

pode chamar agora as Bouças (a —os Portugueses, contra a ideia 

dos apátridas republicanos da 

iantaraãa de Badajoz (1884) são 

principalmente do mesmo sangue
 

A 

que os famosos Momens de Muge, 

terra ali perto de Salvaterra de 

Magos, 42 kms a Leste de Lisboa. 

Relata 6 caso assim: 

(Continue na págins VJA 

alegos ao passo que 

onte nos orienta/ para 

a
 sam



al 

— 



2. 
O BARGELENSE 

yVPA ' 

ENTÃO A RAGA PORTUGUESA E ATLANTE? 
fContinuação da primeir plginn ) 

c)—Portugal eªÉLan afê%)(// / )É ª()s rios Lima jouro. etc., 
separados da França Corriam na Atlániica nilca para Nascen- 
ligavam-se à Inglaterra e Berlen- tee foium cataclismo que levan- 

%s até aos Açores e Canárias e 
ar 

a —Já aqui'v'ivii:]ní os de Muge 
quando se deu o dilúvio de que . 
Deus salvou No. (24 séculos an- 
tes de Cristo); 3p. * .. 

b)—=Os 1.º* que para ieram 
de fora seri: 13993,:Ígâanden- 

Ctouos Plreneus, as serras da Es- 
Trela e outras e fez tais rios dar 

tes desse. e viriam da Ásia rocos, e que tudo era um todo -- 

Menor subindo pelo rio Danúbio -—a Atlântida de que Platão já fa- f, olente,e à%g;â::eã_ºº“ºr para 
—os Ibéros; lou (350 anos antes de cristo); —— 

e)—Ainda agora a beira-mar 'se 
- p o 

/ 

terro c 

esfá a afundar lentamente no mar 

— f)-Os Portugueses têm em 
. média o sangue seguinte: Atlante 
(Mugemi)—23, 1%; fenício— %, 

5,5% e o resto (50,7%) | sangue 
misto (mestlço) 

dos recrutas) ô casoÁlá a Barce- 

Se alguém. tivesse escrito ena porque essa Tos a seguinte ººmpº'tf::t (pg 71 

istória d istão por- —-A-rª , 6% 
%?âese:t (gàªé aºªgeªme .s]mpº,p = fºrmadºr é da vila onde o facto celta, 25º suevo é 54% mesti- 

rias? — Veríamos como nos  KEstão á aparecer crianças é 17% fenício e Braga é 2% 
tempos Pªªsªdºs nem tudo foi portadoras de enorme piofheira « 

—tlogo daqui a séculos Espósen- 

ibero—1,6%, celta—6,1%, grego 

OISAS DE LONGE E DE PERTO2I= . = 
er não teve culpa. O in- uadro III); 59 

pudesse ler — porque, quem se OCOETEM: Q R)-Vº çado. 1 fénicio nem ibero nem 

cr1stao vN m e em terras muito afastadas. — Às diferenças de freguesia para 

_dí pode estar afogada; 

—0,6%, suevo—11,4%, árabe— 

—— celho (através do exame, Pignet 
: É Mo âqm 

Ulseno dEntindas caqmala. 25 H grego nem árabe. Mas Esposende 

" Ainda ha Dizem que é epidemia. Mau Íreguesia, vêem-se a olho nu: re- 

sinal. PELO 
exos na côr dos olhos, cabelos, 

—postura corporal, etc., 
Dr. Francisco de Almeida 

'jornal de 'Torres Vedras que 
foram a uma igreja de lá e 
fanaram o sacrário. E o que 
"mais gostei de ver foi o que 

" por esse facto saiu da pena de 
um homem sem grandes letras 
e o jornal publicou. E os aqui 
do Norte não podem gabar-se 
como os de Torres: que nunca 
ali fora cometido um tal de 
sacato. 

gue: 
Morreu uma anciã de 94 anos 

e foram chamar o pároco para 
presidir ao enterro. No dia, o 
pároco viu lá em casa bandel— 
rag do P.C.P. para acompanha- 
rem o cortejo. Os das bandei- 

e o pároco, ras não desistiram. 
consultado o Prelado, decidiu 
não acompgph_g,r a morta: teve 

(Continua na pág 3) ªç 

Num liceu da prlªl M 

lano de 16 anos não conseguiu 

que a colega-estudante lhe acei- 

tasse a conversa. À sério ou a 

brincar, cortou as veias e en- 

cheu-se de connpnm1dos Resul- 

tado: está em coma. 

TNV 
Aqui perto da cidade — Ga- 

legog — apareceu uma fulana 

I Contam-me que numa vila — (talvez ele, disfarçado) prome- 
— alentejana sê passou o que se- ;à! tendo tais coisas que as 2 mu-. 

n]líé?és Contactadas (uma casa- 
e outra jovem, solteira) lhe 

2ram vários objectos de. Oouro. 
É!or uma delas nem se cuidava 
do que lhe deu ou porquê? A 

' burlona desapareceu sem ras- 
tos. Ela hjrpnotlzou as vítimas? 

' za.v.n 

riz. E parece-me que um lega- 
Wmªªªbª——ª' capela) dum abade Miguel 

há certi 
m?&rmmento 
tinha, em gªlegos em Roriz. 
gGHA mBentânºs de 

ai res da ff'ã':míha dos abades 
cedo e sobrinho, An- 

tomo por 1820 e 1824 QUI— 
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2. 30 

A Extinta Freguesm de Fornelo 
ENEA 

Cima (há este nome na .Lama)zl 
degn;g leira de Maria Fernande 

16.º0) Ttem — vinha da Porta de 
Britolo (um talho que leva 2 alqueires): 

n'?mw 
Ainda existisr(ms, orque o 

Tombo alegos : ulo do 

Casal de Gallegos que está na fregue- 

sia de Fornello, que ora trás a viúva» 

(título n.º 21). Tinha este casal 25 items 
———-— 

ou parcelas e, pelos nomes destas—que 
_,,” 

Pelo: Dr. F. de Almeida 

nem todos devem ter morrido — é 
possível saber onde a freguesia ficava. 
*Teômbrar que Barcelos de Ernesto de 

Magalhães a não refere e o Dr. Teotó- 

nio também não, ap e se referir 

às extintas Regoufe e Ginzo. Qs items 

são estes, resummão 

Ja Moralidade 
po33 

flcan
a '"f

ªmj
d RETA 

para "sempre e 

casar. Quer dizer: 1º) era então uma 

vergonha ser uma mãe solteira ou até “ 14,º) Item—devesa ao redor da Veçada. 

só desonrada;233J ninguém mais se 

atreveria a desposá-la. Deve ser ver- 
- 

dade porquanto o número de fême
as 

era então proporcionalmente maior 

que agora e ou casava com quem lh
e 

devia casamento ou a mercadoria 
só 

passava coberta de bom dote e se nã
o 

casasse tornava-se presa de desse
gra- 

mentos como ainda hoje se dá tant
o 

com solteironas, viúvas e sobretudo 

divorciadas. 

VA 

Como foram os nubentes conhecsr- 

-se nem suspeito, mas o factc istiu. 

e agora dirão que eram parvos m— 

porquanto por 3 quedas — só devido à 

fragilidade humana, disseram eles pa- * 

ra Roma — não valla a pena tão gran- 

des cuidados e é 

madas relações pre-nupciais estão na 

“ordem do dia. Mais: sustenta-se que 

isso é moralmente correcto (sem ofen-
 

sa à lei da natureza), é retrógrado 

uem tal condene, os indese jados fru- 

tos se destroem, com pílulas ou o 
abor- 

to, ser virgem é estupidez, etc. 

Temos de concordar que O instinto 

sexual nelas como neles, é um vio- 

lentíssimo motor hoje em aceleração 

O 

a 200 do 

é verdade que as cha- - 

Mas hoje âebmaiº,s.êàwm 
rais, Ora.como a natureza não grdoa. 

qg EX 
) Ite casas colmadas boas e 

altas que servem de cozinha repartidas 

pelo meio em que vive a dita viúva 

com seu ROcio», 
—2.º) Ttem — ...um pomar, que é 
pegado... com uma horta e mais uma 
água ...que nasce em Vilar de Monjos»; 

= ª º; Ttem — ... Campo da Eira». 

— 4.º) Item... Vinha Nova;— 5.º) 

Item — uma la;g. ã.ºi TÍem—no 

arre a leira... entesta com 

São Iil,ag,º %erra de); L7.) Item—Ri- 
1ra do Souto. L 8.9) Ttêem — _Çhguso 
a Eira, porte do lévante com o rio.. 

entesta do aquião (norte) com um 

salgueiral que foi de João Araújo 

(antigo dono em Alvito, S. Martinho). 
— 9.º) ITtem Bouça... parte do aquião 

com cômaro (Monte). — 10.º) Item — 

Beçada (campo), dentro deste o Ron- 

elrmha) — 11.º (Item — Campo 

Prado — jaz em um lamelro de 

Jjuncal, 12.º) Item — d. ará três 

— “cârros de madeira de talha 13. ºz Jtem 

— Campo do Pigeiro... metade dele 

sem — é muito ruim Terra e não dá pão e 
jaz abaixo de Guião. 
een n aa En nmA B 

15 e Item Campo dos Gazros de 

não exagerem: o mal não vem do ins- — 

tinto mas da desordem no pensamen- 

to e não foi porque Moisés não o re- 

catasse logo com, 2 regras: uma a rê- 

gular actos e outra a vida mental, o — 

que demonstra que Deus é um gran- 

de psicólogo. 

V 

á%«m%i—lx—w 
.agitada por causa dos filmes, ete. Mas 

ao poente, 'c':'õ'xã'ãro, entesta no ribeiro. 

ª Item — Campo do Souto (tam- 

bém há em Galegos), atravessa o rio 

por uma ponte e chega até à carreira 

da devesa do Souto. 
- Item — no cômaro de Agra 
Couto — leira do Po o, tem a norte o 

%iª ªterra deo) e a sul a Igreja do 

outo (terra de), a poente os herdeiros 

de João Alves de Fão (aparece um 

Alves em GCalegos). 

19.º0) Item — outra leira com Ma- 

nhente (terra de) a sul e Banho a norte,. 
entesta do levante no rio e do poente 
Ma carreira. 

20.º) Ttem — Poça de Agra—parte 

do abrego (sul) com Calválo... entesta 

de levante no rio, e do poente no cami- 

nho — acima desta poça tem . uma 

devesa que são 70 carvalhos que dão 

4 carros de madeira. 
21º) Item na dita agra — leira com 

Bouroa Sule ntesta 

do Éoente na carreira e do levante norrio, 

22.º) Ttem — logo além — da banda 

e cima do caminho, leira... com her- 

deiros de Fão testa do poente com. LOmos c LSn 
o rio de Fornelo (será Fontelo? ver 

Dr. Teotof nio soEre ªvªo; Ginzo e 

oufe) 3__ E 3..9"" 

” É " Item — EGIDO < vai até ao 

Rego da Agra do Couto — é de 10 mar- 

m ancho (ver Benjamim Sal- 
gado — Tombo de Antas) 

tem — mais abaixo — leira 

das varas—ent&sta no dito RBego 

.de Agra Couto — entesta de baixo na 

L'a.rrelra 

24.º) Ttem — mais abaixo, leira—tem 

a nofte testa do poente no 

Tio da Agra. 

25.º) Item — Campo das Lamas tem 

um moinho quêe moi todo o inverno e 

"é ruim terra. 

Do caso relatado podemos então in- 

duzir que os n rurais barcelenses de há — 

200 anos tuíham uma mma vida sexual mui- 

to de acordo com a moral; que quan-- — 

do se desviavam da norma, e raro era, 

só 3 vezes—tratavam logo. de corrigir 

o erro casando-se pois se o não fizes-. 

sem eram mulheres perdidas. 

sem nos deixarmos alarmar pelos ma- 

les que aí há, segue-se que os corpos 

e almas dg; gdesatinados vão pagar ca- 

ro tudo isso. 
een ) 

Francisco de Almeida 

AVETDIZ+ 
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DE BARCELOS 
pelo Dr. Francisco de Almdª.

! EE 
— ACHEGAS PARA- 

é dm Cear — U 
A +nsrangL) 

Santa Eulália 
—— Beaxe. ALH 

Sabem osleitores que Barceélos 

te 

uesias e, após os novos conce- 

STARE S a i 
em outros concelhos), a saber: 
Negreiros, Oliveira, Panque e uma 
.,____Ll_l._!g:._(%eminàdã, como Gale- 
gos). Ver Ernesto Magalhães — 

lhos de Esposende e outros, ficou — Barcelos, 276. 
com 89, Já referi um monte de 
freguesias com São Tiago por pa- 
droeiro e concluí serem tais paró- 

quias fundação dos cavaleiros de 
Qomppstelg._,-EÉo Jorge, São 
aio, Divino Salvador, Santo Es- 
vão, S. Veríssimo e outros, a 

de Santa Eulália, que poderão de- 
nunciar-nos quanto.à antiguidade 
das terras de que são oragos? Pa- 

Esta Eulália foi a Goreti de há 
quase 1 400 anos: de 12 anos, fi- 
lha de aristocratas, deixousse ma- 
tar, o que evitava se renegasse o 
Cristo, a que aderira ao fazer-se 
cristã,. Deu-se isso em Mérida, 
cidade no sul de Espanha, não 
muito longe da nossa cidade de. 
Elvas, e por ordem do governo 

A ra e 
rece que as chamadas Veríssimo a5 outras 3 estão fundadas sobre 
e Eulália serão mais antigas; mais 

f u ue as de S. Paio. Dei- 
» xemos isso, 

aa a nserame— 

uma mulher, cristã provada. São 
'essas paróquias já % e É "Eá 1300 
anos? Sabem essas fÍreguesias a. 

— — Eulália é padroeira de 4terras história da sua padroeira? Pena, 
em Barcelos (e 

Adbddhdos ds AL2A o 

OS DO 

A cada passo os jornais noti- 
ciam os campeões dos livros edi- 
tados que são de um lado, a Bfí- 
blia e do outro, as obras de Lenine 
e sea primeira é mais que os 
Evangelhos e vence em número 
de edições as obras de Lenine, qual- 
quer desses escritos são de longe 
OS que mal ublicam. 

PELO 

Dr. Francisco de Almeida 

Conta um autor russo, | exilado 
que no ano de 1891 um museu 

bíblico escrevera . às—autoridades 
russas a perguntar se na Rússia 
havia traduções da Bíblia em 
línguas dos povos que à Integra- 
vam. A resposta foi a remessa de 
um cesto de livros contendo, tra- 
duções da Bíblia em 60 línguas 

diferentes: línguas do Alasca, Co- 
reia, China, Japão, Pérsia, Alelé 
ta Altai, etc. Se hoje nos países 
comunisias houvesse a liberdade 
de religião que havia em 1891 e 
não se impusesse a circulação. do, 

Lenine, é evidente que as obras 

deste não teriam as edições que 
têm : porque lá, como cá, não basta 

IS EVAN 
DA NOSSA EPOCA 

- ) q o gn 

se não sabem' 

MARMAARAAAAADMMADOS H OAA DA S 

NGELHOS 

de dizer que à 
Constituição estipula a liberdade 
religiosa — é só para inglês ler. 

No livro que escreveu há anos 
o recentemente falecido bispo ame- 
ricano, Fulton Sheen, e que corre 
aí traduzido com o nome de 
Âncoras Sobre o Abismo há o 
capítulo A Rússia e a Igreja e 
diz: «O Comunismo é uma ideo- 
logia que desaparecerá sem des- 

depois : truir o povo russ». E 
«Possuem uma tal delicadeza de 
sensibilidade a  respeito dela 
( Dousha, alma) que distinguem 
entre pecar com o corpo e pecar 
com a alma. E por isso uma 
mulher russa pode dizer... «Tu 
tens o meu corpo, mas a alma é 
minha». Ora num povo assim, o 
evangelho de Lenine pode ser 
decorado mas não cria raízes. Nem 

opera senão por interesse e d 
força e ao primeiro sinal de liber- 
dade, a dousha quer mas é ler 
a Bíblia e a K. G. B. sabe disso 
melhor que nós. Que terra de liber- 
dade é essa onde um homem não 

(Continua na pág. 4) 

Vê-se em La Vida. dàí&ãm 
tuoso de Braga, de Diaz e Dias, 

ê o antigo arce 
ispo Frutuoso era grande devoto 

de Santa Eulália, Frutuoso des- 
*tendia dereis, era grande proprie: 
tário e teve educação esmerada: 
até sabia nadar bem nas ondas do 
mar, como uma vez provou ali no 
Alto Minho ou já na Galiza. Não 
_gn_de—c&mas veio para bispo de 
ume donde passou a arcebispo - 

e morreu cerca do ano 665. Tú- 
mulo em Real, perto de Braga. - 

No capítulo 11 dessa Vida (pas- 
mem que nunca foi traduzida em 
Português!.. ) lê-se que um dia, 
já mortos os pais e ele feito reli- 
gioso (pobre e o mais), decidiu ir 
desde a Galiza a Cadiz, Não era 
difícil porque assim como havia 
estrada empedrada de Lisboa a 
Braga, havia outra de Astorga a 
Mérida, lugar onde estava o tú- 
mulo de Eulália e ele era um fa- 
“moso andarilho — sempre a pé, 
diz a Vida. O texto diz só: «Tanmi- 
bém outro milagre... Certo dia... 
dirigindo-se para a célebre cidade 
de Mérida por devoção à ilustre 
virgem Eulália—de modo a poder 

. cumprir aí votos sagrados de seu 
espírito com os sacratíssimos afec- 
tos do seu coração...». Portanto, 
mera referência a Eulália no meio 
do relato de um milagre havido 
perto da actual Idanha-a- Velha,. 
que fica ali perto de Castelo 
Branco. 

Será que Oliveira, Negreiros, 
Panque e Rio Covo datam do tem- 

' po do arMâoº S. Frutuoso? Ai - 
aqueles Mouros que nos devem 
ter queimado as antigas provas! — 

Aí fica do próblema a pedra no 
sapato. 

Francisco de Almeida 

téscosdbsisddádihihibêabtsd ss ss 
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OS DOIS EVANGELHOS 
DA NOSSA ÉPOCA 

(Continuação da pág. 1) 

R3 
pode sequer ter os Evangelhos? 
E são os governantes soviéticos 
que não são reaccionários, não 
senhor - 

id : o 

Relatam os Evangelhos, mesmo 
em russo ou ucraniano, ou lituano 
ou altaico, etc., que no 7.º dia 
útil a seguir à festa da Páscoa 
Judaica, um vulto que os sovié- 
ticos daquele tempo tinham assas- 
sinado na Sexta-feira anterior, 
ressurgiu dos mortos, coisa de que 
mais ninguém se pode gabar., Quê? 
O facto ou se deu ou não deu. 
Mas se deu, que razões levam o 
evangelho de Lenine a ne a'-loz 
Como o fizeram os corifeus ju- 
daicos e à custa do suborno infame 
dos que o presenciaram? E se não 
deu, que razões levam Lenine a 
combater com tanto dispéndio de 
tempo e dinheiro a um iver ? 
O certo é que ao Evangelho do 

Ressuscitado aderem por suas li- 
vres vontades milhões de catoó- 
licos, 200 milhões de ortodoxos e 
270 milhões de protestantes. Ao 
todo, 1.220 milhões de pessoas. 
Ora Lenine não o seguem livre- 
mente sequer 50 milhães. 

Francisco de Almeida 

vpoUV op costounsy yY FT 

erado 
Trem às cartas dos Teis, 
pegar nos f. ionais, me. 
ê-los à forja, compará-los, 

232 

. 
PARA A 

História de Barcelos 

O Correio cª ) L;ªçfr“ 

Não me interessa ffazer. à Quer dizer: 
história nacional dos : [ 

que as as seguiam para irem 
) j SSO aos 

dos correios. Mas 

saber como um 

investig. 
já intere 

d 

PELO 

Dr. Francisco de Almeidoa 

homem de 
gar uma carta a seu irmão em 
Braga (que os havia assim). 
Como era ? 

Defendo que o método de se 
estudar História Nacional 
tem de ser alterado: em Vez de 

têm de 

para deles se tirar a moda ge- 
ral de cada época. Mas o re- 
gional, local, está um tanto por 
descobrir, apesar de todas as 

. terras (concelhos) terem já sua 
monografia. Ainda é pouco. 
Adiante. 

Número de Carta:s 

Neste jornal, esíevi a 25- 
á SojeoIemg “sofores esEIM op 8-73 (Galegos) que «mais de 
É)ça,uoa BIABH ; VÍVLIA op Sere>o Metade (dos irmãos da Con. 
SELL 2OMUINTEIN 'S UM EABJIOU 
-"19d no B3Seslgm exsed em3sSos mq 

"«9NOU D OOULUog . 
on NOSTIS OpuejuoosoIvde 'Sor 
T"2909IB op O B1O OloI100 O anb 
“BSVIG oP Z Semno € e Hojeo 
"Teg ep Sensor 7 e ouuIIe 

T - ATIS ep o% 
aIpBg — nosepop o OUuoo 
“SJUIUUBI 10h Opeisanduro B1 
eep eu anh — 10910Y O 
"eSCIG esêd SojeonIeg op e1 anb 
OIOIIOO O BIBd Beuxmemw eues e 
ImnSos € to embored esmT 

(1obj55) 2p) — 
OquIgIDWW *S 9p DISQUWAW V - 

BAÉSEA 95 OJuenh q 'I16Ão[ em 
uressop auf ereo equenb eSe1im 
YE “OquTUIBO OJad.. opusagader. 
er 9 Sofsorem op oyurmmteo no 
OITaTBABOo I%,º BTES BUBWOS BD 
X eIp ou onb ZoArer, '19z1p 1enb . 
o48t anb O 1ós OBU “IOBI Um 

sOjadaIDg ap 0121407 

fraria do Santíssimo — e eram 

ª),&ã"v—.,vã'q N7 (BLJBLS “BlIIOSO 
e h 

IODLLOSOS 

(A 16278) 
DIODRLDLOSLOSL NSS NLLOLÓZL LL 

todos proprietários) — assina. 
ram os Estatutos de Cruz». 

dos adultos de 1780 
só 1 em saberia escrever 
(25%),—gá que rara mulher sa 
beria. Logo, as cartas eram in. 
finitamente menos que agora e 
era por isso — e pelo peso da 
tradição — que o serviço dos 
correios estava entregue a um 
sujeito, da família dos Matos — 
que até fez grande palácio rente 
a Loures. 

O:s meios usados 

Há em Lisboa um pequeno 
museu dos correios. Havia uns 
carrinhos de cavalo que leva. 
vam as cartas, Sem tirar, de. 
certo, a vez a uns recoveiros 
particulares e até aos almo. 
creves. E em Barcelos? Talvez 
só o homem do correio, a ca. 
'a—T'—'T—«T*—'".—'— mo " 2 
valo. E não intertfreguesias. . 

a to ;.xjutv? 

A Rede 

Nos livros das Visitações 
— de que aqui tratei em 9.9.72 
e 10.3.72 — ficaram copiados 
Quer decretos e portarias dos 
rels quer circulares e pastorais, 
dos arcebispos ou vigários capi- 
tulares. Uma circular saía do 

— (Continua na pág. 4 . 

"ooIIand oraI109, 
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-ara a história económica do Minho 

/ - Bn FA 
anos, 3 gerações, o que denota es- 
tagnn:?p enorme: passavam dos 
avós atê aos netos. . 

De facto há vários devedores 
assim morosos como se vê por 
uma Nova Relação deles (fls. 29 
a 111) a saber: — 

—HApolinário Martins, fls. 30, 
2no de 1736— 4 mil e 200 réis; 

: Manuel. Francisco Riªeíro 

— to de Sou edo 
aba É — 80 mii (os 
erdeiros fnhnmx),. + ]bªllo nn 

Uma grande parte dos devedo- 
res te;! q: ser levada a juízo co- - 
mo o Ribeiro (fls. 4). Pedro G. | 
Lomba (fls. 7), Maria da Silv 
to : Eraneíõco Lourenco.(ites 

72), o Apolinário. Daqui as per- 
guntas: : 
Que necessidades levavam os * 

devedores a recorrer aos emprés- 
timos ? Investimentos ? Tornas? - 
Ser fácil por ter banqueiro à porta? 
As construções de casas grandio- 
sas que no século XVIII se fize- 
ram? Despesas com a formação S d) 
de algum dos íigulu ? ;*—334 -. 

Há um proceuo—-'o do Apoli- 
nário— que é típica demonstração — 

(SVd sp UU AnSaos) 

Bjo “"Woasseseo oeu es es enh euioy esed 

BJjOSOf E 9 osof januejy o WwEesebojy 

'essod ouenh 

SOJ-IGqIOCId WS Wog ZBJ 9 zoy BwHOW onh 

1BUILIJUOS AA BIOUSIS E Z9A BUIN SIBW 

'epuop sejualed enue ojuswreseo no 

ernuebopus E ewissod e onh op jeiab 

osuasuos ojueod em "sesuero epure 

sopoz asenb soyjy so opipied n oeor 
'a 9) 1ep e sownod ounw saquas 

d |S eque Jeseo ep sopesnoe WIesos 
senno e jebnuog 9p jeasy eseg e e 

“epor enb (.p ored op sop sanh eeu 

ep seuossowoso sop ianh jeas enfues 

Wweassann Soyjy so enh esed eum eum 

- UWOS aiduwas eaneseo 1e1 o “ojdwuiaxa 10d 
“soindiba so aenua enh (.g 'sesepod 

sIE) nofsoino ayy wenhb “uwis wesassip 

SsOUD 

( Continuação de 1.º página | j 

de comio os empréstimos corroemr- 

em primeiro e acabam por jo ar 

tom as famílias na falência. Foi 

assim. Em 1795 estava em diívida 

o pedido pelo Apolinário em 1736 

(assinado a fle. 5 do processo que 

diz: «Digo eu Apolinário... e mi- 

nha mulher Maria Francisca. . que 
é verdade que nós confessamos 

dever...» Foram testemunhas os 

adr to 

rtina, o juiz 

a Confraria em 1769, datados já 

de 1756. F.d +. ee 

*"""É'outroz df .u? m?ãht,zii viá- 

va — Aua da Silva — que noutro 

"documento aparece cabeça de um 

casal da Igreja— datado de 1766. 

'Í'Éií—l;íf;g—gm 1795 a Confraria 
afirmava sér preciso demandar 

também os fiadores porque os her- 

deiros «estão muito pobres quejá 

Vim 
a 
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não têm com que pagar nem a 
metade do que davam» (fls, 3 verso) 

CS. VITA, AN% 
Já nem sabiam os da Confraria 

quem eram os herdeiros (riscou-se 
a relação de fls. 20 e deu-se ou- 
tra a fls 21). E' aí que vemos ha- 
ver descendentes do !aâador Apo- 
linário que são assistêntes (cria- 
dos) em 5., Komao, adalena, 

acedo —todos na m alegos Barqueiros e Martim. Certo e 
rê João Carvalho de "F es seja que nada ficaram 

ais dois assinados . a dever como se vê de fls. 30 do 
livro de Assinados : renovou uma” 
dívida sobre si próprio o neto do 
Apolinário, João Manuel Marti 
(fls. 30 —que remete para um de- 
saparecido Livro de Contratos), 

as estavãa por pagar ailda no 
ano de 1817, ou seja 81 anos de- 
pois do Apolinário. Há mais: o 
—João Martins de 1704 era talvez 

INário e Se o era, à 

dívida tinha 113 anos'! ' 
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Que'm são os 

em t 

ntiguidadades da Lusitâ- 
nia—também por 1500 — Quer 
dizer: já há 1700 anos .havia 
uma lista de terras e suas dis» 
tâncias, em milhas, como nós 
ainda não temos. %i_ga% 
De Lisboa a Braga, de 
storga (3 caminhos diferentes). 

"Destas estradas, uma ja até Tui 
passando nas seguintes terras 
(estações): Bracara; até Limia— 
6 milhas; a Tude, 7 e seguia 

"por Burbida, Turoque, i?Ãªiqm's 
Celenis, Pria, Asseconia, Bre- 
vis, Maciae, Luco Augusti (Lu- 

inerário passava lá. Às 
freguesias Carreira (entre Pra- 
do e Ponte) aemonsªram ê con- 
servam o nome daquela antiga 
estrada dos Romanos-- a Car- 
reira (ver o que sobre isto diz 
Miguel de Oliveira no, estudo 
De Talábrág:a a Lancóbriga 
no ltinerário de Lisboaa Braga). 
A Resposta não pode dar-se 

sem a Arqueologia de Ponte. 
uanto aos Castros : deú lista 

deles o milifar Crístóvão Aires 
(História do Exército Portu- 

com frequência, aquando de mais alglí- 
ma exposição sua, o que sucede de mo- 
mento 
Fomos vê-la, há dias, no Palácio Gal- 

veias (camarário), ao Campo Pequeno. 
São quase três dezenas de maravilhosas 
telas, óleos e aguarelas, perspêéctivando 
a sua e nossa «Lisbonne la nuit». E ficá- 
mo-nos a pensar — depois de com ele 
mais uma vez falarmos -— como é possí- 
vel que este homem quando desapo- 
quentado das suas constanteês crises (que, 
evidentemerite, a0 tem Horário eocor- 
rem tanto de dia como de noite), espila 
tais chispas de talento, artístico, de tal 
modo que não há quem o iguale nos 
seus «nocturnos» adiniráveis, de cam- 
biantes de cor tão naturais e «verídicos». 

Afinal, insondável mistério do huma- 
no criador, dádiva sublime de Deus, que 
Concede a Arnaldo Ferreira a lu"l%c ez 
momentâncea, não muito fugaz assim, 
que tantos mMiHÕES não T'égm em toda 
uma vida;:.. E é que, falando com ele, 
nos bons momentos, esquecem Uuns e 
ignoram outros que este artista da paleta 
diâmbula pelas ruas lisboetas feito um 
1. manicómio ambulante! 

-. 

ição) daquele tempo ? 
Prado provou que & estrada di- 
ta no Itinerári 

Limianos? « 
H por Francisco de Almelda 

elementos para a história: da minha.aldeia, fui. 
pos ler um roteiro que aquistenho: visto citado: Itis 

nerário de Antonino. E li o comentado por-Partey e Pinder,pus 

—— 

e alguns lugares, ano de 1561 e R=sens« 

c.s*«.áéln 
. guês) que re para esta zo- 
na os de Caminha, : Ancora, 
Amonde, Santfa Luzia, Afife, 
Arêéosa, Lima, Neiva e no cur- 
so do Lima: S, Silvestre Ro- 

. de Punhe) e outros, 

Refere-se a ES aeeh£o 
Piães, etc. Isto siónifica que 
anã disperso é muito que já 
se investigou sobre os Limia- 
nos Até as Enciclopedias Luso, 
Brasileira e a Portuguesa e 
Brasileira estudam as nossas 
aldeias — nem sempre dizem 
certo, jXavier Fernandes em 
Topónimos é Gantílicos êstuda 
õs nómes: por exemplo, que 
quer dizer Estorãos ou Corre- 
lhã ou Límia? Porque tem O 
rio esse nome e o de cima Mi- 
nho e o de baixo Cávado ? 

Ora bem : escrévar sobre o 
Itifieráfio E perder tempo se 
Edá se adiantar ao já dito — 
Ppor outros escritores, Ãs difi- 
culdades nascem de aqui haver 
ente há milhares de à | 

ver por exemplo à História de 
Portugal do esquerdista Olivei- 
fa rques, 1.º volume, ao fa- 
lar sobre o Povo(a População), 
mas do Pitecantropo é o Mar- 
ques quem deriva, não nós. 
Outro assunto que a Arqueo- 
logia tem de escl;arecer é o das 
W&s— 
ros estudados em Ponte, tam- 
bém há Antas estudadas. Ver 
Abel Viana em Manual de Ar-- 
Mqueologia Prática e Santos Fa- 
rinha em Pré-História de Por- 
u$ga elíssimo trabalho). O 
que interessa é fazer a lista de 
quanto se estudou sobre Pon- 
te. Por exemplo: que estudos 
hoúve nos jornais que em Pon- 
te se publicaram,? Os interes- 
sãdos podem estudar esses jor- 
nais em Imprensa Brecarense 
de A. Lopes Olfiveira Os Acóra 
ãos da fa, que há dias 

víi citados, i£SO sim, interessa 
e devem ser transcritos. 

Fica por responder a per. 
sunta porque hoje já disse de- 
mais, 
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. “Findou há dias 

sobre o faleci scritor Fernando 

. A pr ela que 

“muitos .Plá-de surgir é a da estra- 

nhezgI Há bastante tempo que um 
grupo o vinha rotulando de maior 

que cãmoe s-e'-, !oªav:a, Pessoa é 

bastante mal con—heci?I aaa 1 
zões leva a dispender cabedais 

em um congresso sobre Pessoa? 

Posições de estética, ciência Ou 

mais que tudo ideológicas? 

— De facto, Pessoa foi um por- 
tuguês de nível superior que inter- ' 

veio muito na vida literária do seu 
omo 

o demonstra a Colectânea «Pági- 

nas de Doutrina Estética» organi- 

zada — mal, em meu parecer — 

por Jorge de Sena. 
É que por ser espírito superior, 

andou à procura do que de perma- 

nente haveria nas coisas: «buscar 

o que poderemos chamar a expli- 
cação central...» (carta a João 

G. Simões); tomou posições filo- 

.sóficas: «o Freudismo é um sis- 

tema imperfeito ...» (mesma carta); 
roeu no pedestral de vários auto- 

res consagrados, Nobre, Antero e 

chega a ser estúpido ao chamar 

estúpido a outro, mas não roeu 

com tanta confusão mental como 

A. G. Saraiva na colectânea desi- 
gual «Para a História da Cultura 

em Portugals. — 
Precisam em suma de estudá-lo 

os filosofantes (Metafísica, Moral, 

“Psicologia. racional) -e também os 
historiadores do Cristianism r 

tuguês lse é que os Eái lDçste 

; s 

8. Us 
:ª—-—nm 

- cn 
3 2S à |j8ãs 
É $S 
S BBB ! 
n m 

D= "R8 

3 < 
me Op 
&.-aga 
R ,ºg. 

o 

; 
não sóÓ... 

escreveu: «O Catolicismo ... tem à 

singularidade notáv f r. ao 

esmo tempo que universa 

ticularizado em cada regia!o onde 

existe ...» Até parece que adivi- 

nhava o Vaticano ll. Mas «entre os 
portugueses ... O GCatolicismo assu- 

.me... o aspecto franciscano...». 
An a aaa TNT 

'g_jssim? Digam-no os sociólogos. 

" Com estes témm 
da Seara Nova (revista de orien- 

tação ateia). Foi ela-perguntar a 
Eduardo Lourenço se afinal Marx 

é uma farsa porque o Lourenço 

não entende nada de Teologia (de 
" : —. ee 

Marxismo, sim) e por isso não tem 

competência para falar sobre o 

ristianismo. Mas esteve no Con- 

gresso de Pessoa: considera-se le- 

trado, 

p '“ ; D 

GA s-do sécul 

Ac. Torres 

ar- 

não avessos, |sto 

im 'abade cerca de 1575. Consta dgarg Ã 1(' arolguà: , de 
página (incompleto), Pediu au- 
rização para empra casa 

em Portela (ga W 
W. 1 

tranho que tan- só sé conheciam 2 páfocos (ver UCHA;: É 
m/ Galegos, pgás 13e 14). Encon- toS abades tenha a Galegos 
trei um 3,º: foi outro Manoel de áTamiíli 90, 
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ménia: os 4,5 milhões de católicos 

“de rito oriental estão no saco dos 
ortodoxos, patriarcado de Moscovo: , 

bispos e exilados, depois de. anos 

de prisão. Dos católicos de rito la- 

tino, quase nada se sabe (havia 

Boutrora para eels 3 dioceses com 980 
igrejas).. ' 

“T4 — POLÓNIA  (comunista) 

— O governo não deixa fazer igr?- 

jas, apesar da grande insufiêncªa 

“delas. Isto, num país onde a maioria 

da população é católica Há um 
movimento que pretende fazer polí- | 

tica. Os bispos polacos não con- 

“fiam na seriedade do movimento. 

Anote-se que é a Polónia quem
 dá 

um dos maiores números de m
issio- 

nários em cada ano. Como a Ir- 

flanda. Por exemplo: para a pro- 

Um punhado 
HL 

Ideologia — Estive há dias na mi- 

nha aldeia. Aqu vive 

para ganhar dinheiro, dar nas,  vis- 

tas, nada para problemas de pen- 

sar. Não lêeêm nem j is. Porquê 

agora o «leia, jornais» na Televi- 

são? Asim o povo vai mal porque 

Se está a materializar cada vez, 
é —— = 

mais. E não só de pão nós vivemos, 

não é? Cristo di - e sabia mui- 
to, muito. fane SOoxSD 
Família — rx e Engels escre- 

veram há 100 anos contra ela. Mui- 

ta gente os acreditou. À Rússia 
quis acabar com ela. Em Moscovo, 
1922, houve um desfile de mulheres 
nuas — queriam liberdade, Hoje, 

“quando lãq'se—cm se 

4. 36 

de notícias 
divorciaá. Os maridos dizem que 

ir para a cozinha é anti-natural. O 

oCErIO SOVIZNTO" Inete ma eNtei 
os exibicionistas e outros me 

nos púdicos, reprime a ;pornografia, 
a prostituição, etc. Então, hoje, é 

a URSS a ' ia? Pas- 

mem, mas é verdade: puseram o 

marxismo de lado (nesse aspecto). 

É preciso reparar que 2 família é 

saºadal começa com um sacra- 

mento — o  casamento  perante 

Deus e os homens. O do civil é 

obra dos maçons de 1910 e mal dos 

empos que correm! Ver ÀA Vida se- 

xual na URSS. Recordar o Sínodo 

dos Bispos em Roma. 

s«ERANCISCO DE ALMEIDA 

L“tes'tante, Suécia. 

AVISO: é impossível que não) 

/haja conterrâneos m 

São hoje 25-3 e ffecebi há 

quatro dias «A Guarita» de 
14-2. Vejo que o escrito «Tudo 
Muda» confirma o que já há 

muitos anos disse um Clássico 

dos nossos: «mudam-se os tem- 

DOS, mudam-se as vontades». 

Portanto, nada é estável (até o 

governo, pior o de Mota Pinto). 

Razão tinha o quinhentista Hei- 

tor Pinto em pôr o Eremitão a 

dizer que nada «está» ou per- 
manece e também  Bertrand 

Russel, há anos, ao recusar que 

alguma coisa «é». 

—XXx— 

Recuso escrever grandes ti- 

radas porque a nossa gente não 

podia entender-me, é de pou- 

cas falas e de muito entender 
e senso. Por isso lastimo que 

Alves De-Lin não demonstras- 
se a sua tese de que a mudança 

agora seja que é a fêmea 

m—— — 

ue dêm notícias. 
iAlmeida 

CARTA, DE . 

—— mmc em Cdihd 

informados . 
fª::& —— : 

itores/ 
/ 
) 

ISBOA .& 
qu he — começou como 

quem diz a falar do Cávado e 

acabou na reforma agrária. 

Haja tesouras porque até es- 

creveu . algumas  observações 

que são pérolas. 

—XXx— 

Para a Demografia tomei 

nota de quantos foram de 

Curvos, Perelhal, etc., anichar- 

-se em Vila Cova. A ciência é 
das causas, Porquê essas aterra- 

gens em Vila Cova, sr. De-Lin? 

—XXx— 

Um livrinho de Rychlowsky, 

decerto polaco, publicado na 

Argentina e cá tríd_t_lâã_g:, Qual 

será a minha vocação? — inte-. 

ressa muito aos nossos moci- 
nhos e pequenas que nem 

sempre conhecem suas apti- 

dões, jeitos, dons, qualidades. 

(Continua na 4.º página) 

CARTA DE 
A Guarita de Dez./78: tam- 

bém quero protestar contra 
quem enterrou*«os braços da 
cruz... no cemitério” Analfabe- 
tos! y. G'U—LXÍL» %—w n 
Matos da Costa pensa.bem: é 

preciso estudar os significados 
dos nomes de lugares das fre- 
ESA : S T ES . 
guesias e é mais difícil explicar 
Samo e Enchate (lugares) que 

Cova e Vila (a freguesia) por- 
que dos grandes há estudos, 
não daqueles. Água Branca 
porquê? Que resta do Paço? 
Porquê o nome Godinhos? Ba- 
nho vem do latino balneum ou 
é latinização da palavra indíge- 

*na? Muito se lucrará na leitura 

de Machado— As Origens do 
Português. 

Temos aqui ao lado vilas: 
Vila Chã, %lla do Conde. Aqui 
não foi julgado (pertencia ao 

de Neiva) nem couto nem hon- 

ra. Porquê o luxo de Villa que 

esta Cova mantém quando ou- 
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* lhlrouuçâ 

celenses do Jornal,de Barcelos.de, 
: OS nossos jornais 

já um aviso à Biblioteca da Câ- 
mara: seria bom que se obtivesse 

fotocópia de O Barqueiro do %g 

“Wado de 13- X 1853 ai referido. 

Melhor ainda: quêe a Câmara com- 
“pre, para a nossa Biblioteca, esse 

número que a família Antero de 

Faria possue, honra Jhe seja! 

É isso que precisamos de fazer 

e que não é assim fácil: ao menos 

descrever quais os Temas ou As- 

suntos que os Nnossos jornais de 

2 1850a 1900 trataram. É ímpres- 

- “cindível para connecer a nossaá 

- História. Venham essas descri- 

' —ções, pessoas faladas, partidos, 

eleições, regedores, cartas de fora, 

etc.. Andei uma vez às veltas com 

a Folha da Manhã, em 1900. Pa- 

rabéns a C. B. pela sua dedicação 

e esforço pela cultura dos Barce- 
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a 1900 

mio 
Os anos 

no 

d 

,“,miªim 

Ées. Oxal.á â [ec nêíª ÇBX».WW 

_gm_Yj.La_Viçgsa)_E preciso sa- 

noa Anna 

Para alargar o « Terreiro» 

ida  dos jornais, fui ver o DF 

Teotónio ( Barcelos — Aquém e 

Além). Reza assim, o que é Mui- 

tíssimo pouco (volume [1): 

Abade Neiva—pg. 55: biografia 

d& ácobino: Padre Valério e do 

jesuíta, Padre Pereira. 

Aborim- nada. Aguiar (67): 
Pãdre Maciel, que foi arciprestre 

e encomendo a biografia dele aos 
Macieis que ainda aí há). 

Aldreu (77): deixou cair de ruí- 

neea iereja paroquial, mas fez 

nova (1853-62). Teve o benfeitor 

“Araújo, Cruzeiro de 1891 (outro 

de 53), o Ferfiandes (1871). 

; ira—nada, Alvito (S.M.): 

eratia do abade Pais faz fal- 
ta (pg. 98), mas em Galégos teve 

má fama, Alvito (S.P.);como é 
'&ªgm&' Varela, virou a 
casaca política! ( ). Perduram 

os Neivas Pinheiros (nova igreja, 

"T884). Arcozelo, nada, salvo um 

Almeida. Quem foi ele para ter 

dedicatória em livro? (118). 

Areias (S.V): d era o tem- 

po de até párocos serem Conse- 

lheiros (honorários, já se vê—pg. 

124 e 127). Como tantos outros 

legou bens à Misericórdia. Para 

quê? O Estado expropriar! 

2.3? 
p 

HISTÓRIA | 
(Continuação da 1.º página) 

â?lugãçs; como tantas outras, 
cemitério fora do adrosó em 188 Pa 

(pg 135:. Éra escusada tantadute 
'contra a boa medida, Conselhei-| 
ros e Doutores, só 05 com «pos-) 
ses» para ir a Coimbra estudar, 
À percentagem dos nossos forma- 
dos foi mínima.. E o pior é que 
Barcelos continua a marchar cul- 
turalmente subdesenvolvido. 

Barcç_lo__ç_':_ Cónego-—cerça (1859). 
E onde residia o pároco titular? 
1869—perde-se a Colegiada (de 
resto, as nossas freguesias já em 
1758 andavam a pagar para as 
Peneiras.de.o. Duque ter Colegia- 

1850 
século 19 para as restantes fre- 

& ber como foi 'possível a esses se- 
"nho;es das _çâmaras deixarem 
apodrecer o ESpólio documental 
que veio mcrevi aí um 
“apontamento sobre alguns livros 
de Vilar quê a Câmara ainda 
temo. Também aqui cemitério 

“Fpenas em 1877? (p 165). D 
Maria 11l nem têm aí uma placa 

(1852-pg. 170). Em 1888 já a 

Misericórdia tratava dos da 3º 

Idade, honrf"Ihe seja (pg. 178). 
Decerto que, em 83, os Bombei- 

ros hão-de fazer publitidade uma 
1istó- 

via de nos. (pg. 179)...Como 
era aít:la» e haver Bombeiros ? 
Tambá&m esta instituição tem so- 
frido rombos& € se 

Associação Comercial Í 
a anos. Tea- 

tro, em 1893. Assembleia (era a 
moda), o militar Vila Chã (1882). 
O Conde Daun (|8 que tem 
com Pombal? Istoriador P.º 

a o é o de . Neiva), 
anti-miguelista, mas a Câmara 
nem lhe faz reeditar a obra. Mal 
conhecidos também os escritos de 
Jaime Seguier (18 como os 
de Vila's"ªoMB )eos do Dr. 
Rodrigo Veloso (1863). 

Conclusões 

Não sei se vale a pena conti- 
nuar ise da 2,º ade do 

s 

guesias. - 
Em Galegos ,, ocumen- 

tos há para esta épo ito al- 
gantas t: s -m 

Runs: ) mesários de s. João pará 
1870-—e a confraria andava bas- 
tante à deriva; b) pro 
abade contr rêgueses ( um, 
especial, de primícias, que o bons 

doso abade de  Alheira, Coelho, 
ajudou a conciliar); c) processos 
contra exploradores moinhos 
que eram da Igreja, havia sécu- 
los; como é que eu não sei, dizer); 

que iam parar 
âmara Leite) 
Íª criar por 
testamento 

testamento e pouco 

Ora houve aqui profanações, 
lutas de caciques alegos, 
um mandou cortar a prisão de, 

Mc en oc neac 

uma ramada a outro!). Isso tu- 
o se noticiava. Nos jornais. Pelo 
menos há écos. Que podem os 
erros e virtudes dos de 1800 en- 
sinar-nos? Nada, já que são des- 
conhecidos... 

Por outro lado: que pasmacei- 

ra foi a dos barcel'lenses ar 
ê — oOr 1853? Não jorn esde 
percebo. 

Francisco de Almeida 
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SE AS FESTAS EM BAR 
SÃO AS CRUZES 
1— O facfo é o seguinte: no pro- 

grama de festas das Cruzes, a 
comissão organizadora não incluíu 
nhúmero nenhuim em honra do Se- 
nhor da Cruz. Não sei as razões 
dessa mnão-inclusão ou meihor, 
dessa exclusão mas quero crer 
que hão-ue ser muitas e de Deso, 
De resto na UKôiS5 também há 
festas mas neuhuma tem tinta 
sequer de reungiosiiade e quero 

2. 38 

CELOS 
eate aA ' o 

crer que se fora o Píné. a elabo- 
rar o programa, haveria nele bas- 
tante de religioso, Sim ou nª)? 

TETPA nl 

II—Fosse pelo que fosse, o 
facto aí estás o Senhor da Cruz 
já não tem festa pública, As fes- 
tas já não podem chamar-se «das 
Cruzes», que estas são apenas 
pretexto para umas festas secu- 
lares, concelhias, hoje devem cha- 
mar-se apenas festas de Maio ou 
barcelenses. Das Cruzes não, que 
é apuso, 

= ..— / — 
ís%—a%aª—º—â g“&eªãgasgs:ã E & ” d sEm s s ; ..— -) * 

ENT o sa fe sE 22048080 oA 
a d FR RE NDA o : 
o "“x NE . Doxr A S on N..â 

o Buoa UM o 18 L R.8/0%S é 
Sl qE-20., 53 s SNE SAR SÓ s 
320 . õao 9 , 8o -aO ofx >S & 
T sSDA os 3 o doaRT 5 s SgiSuosissssd sS om Eg Sasô.srs3s o srasesS d ; dootiadaGo , o <2 A 
duadSASot ç ASPOZSQESAaãO «o À ... Alu 288 > 38A 05 8 s D: 
_Bâg 3SassS SarsoBE Ç N[ da OS 8 

Possa d 2222 d3d SEA 13 AABE o RNA aaaA ED A R aa d - 
A o « 15424 2 P3 8 FENSA > 

s _o>'ª...:u-g.u_,d._.ª o ª.Nªª,A“Hº 

ta e — | O y c s sa yV o P ” aa MESQOH%U Z ET>o0ZA3BD2S 2 

y À P A —— on TNE STMA ST ,º. P P” o o Z 

SÃO AS U ZES giosa renasce contra tudo é Conº ! 
Rll Í tra todos e os que, como 0S dá— c a o L a8” 

í ; ' 9 TE 
LSreguosiade Belém, Lishog Tue: - E E.p º SoTle , 

(Continuação da página 1) acabaram com procissão no tempo . E ” & :ê = S 

em que o ex-padre Felicidade. = * <& 2383 g%ãx 
í te i .a >= s-= E ' ainda quando me venham dizer AÁlves aliera pároco, as reintro-s * EE « s 

que já nem todo o barcelens íg —m un 2 o a ST 
católico, isso não basta para pri- dúziram após a saída dele. Masa 2. ª 2088 uo 

Tar & máloria des popelaçõegão- NNh 11 15 fgs 3252 SS: var a maioria das populações so: poa lição vem-nos de Barce osà., º EE 'gê_&g?_ 
bretudo as rurais, de ver o esplen: Concluoque a comissão tomoil À |.3 osESS = 
dor público da religiosidade que decisão de enorme responsabiliz- & ESSE, %%. E 
a antiga procissão ditundia. Digo dade mas discuto se usllflca'dª- <É a9õão im:; 
mais; a comissão desconhece à Mas também se o não foi, fácil é nSTAaSssaS 
psicologia do nosso povo porque corrigir o erro e dizer à comissão Z= s %, < s É S 

lhe retirou o de que gosta—o bri- é o povo ou é ela «quem mais ESA E D ) E 
TJho da orocissão— p . nh —— DT 3.0 046 m lho da procissão— para lhe dar o 'ordena» aqui na cidáde que se 
que não liga; gincanas e coisas 
assim. Ou então sou eu quem está 

em atraso. . 

reclama com direitos a universi- 

tária, 

" Claro que a Comissão -nos vai 
V Eu bem sei que os hábitos explicar aquilo tudo muito bem 

" â s cNAV 
dos povos mudam. Ainda bem, explicadinho, nem é casó #Úª 
Mas também leio, por exemplo menos. 

/ ——— ) sovsm 

em Teologias do Nosso Tempo, QIÍ% m... 
aquela chamada da Morte êªm 
Deus, inventada por americanos 
blasfemos, passou, que aquela da 
Esperança— que partiu da doutri- 
na do marxista alemão, Bloch, 

u e que outras há dias na 
moda, passaram e se regressa ao 
princípio; afinal a aspiração reli- 

lax sers) 
itos 

Francisco de ÁWIE& 
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— A MUIRER E O TRABAUHO *< 
n 

Não é aos da nossa região que 
se vem 1 mulher 
há-de trabalhar fora de casa. 
A mulher minhota sai de casa 
para o campo labutando ao lado 
do marido e dos filhos. E não 
só no campo como também no 
monte. À nossa valente mulher 
faz feiras, vende na praça, é 
indretrial em sua casa. Querem 
qu . —mulher saia, isto é, que o 
marido vá para um lado e ela 
para outro, seja a fábrica ou o. 
escritório. VM Í 

. 

Quem leia, mesmo Com olhos 
agãos, o célebre relato bíblico 

'soÉre Eva, há-de reparar em 
alguns tropeços: ela nunca se 
B) as o homem, sim;, 

ela deriva dele— mas .ele não 
deriva dela;tela:foi trazida a ele 
é por ele baptizada, não ao con- 
trário. Também deixará pai 
e mãe para com seu Adão fun- 
dar sociedade a dois, e não a 
três, como logo inventou o 
curioso Lamech (que teve 2 mu- 
lheres). Para onde iria o Mundo 
se os homens de hoje durassem 
até 930 anos, como Adão, e 
tivessem ainda filhos aos 130 
ar ou aos 500 como Noé? 
. não me venham dizer que 

aquilo é treta. Tal afirmação é 
indemonstrável. Naquele tempo, 
não era como agora em que a 
mulher fica estéril pelos 45 S 
eele; pelos 85. 
A mulher trabalha fora — é a 

moda e é também a prática das 
desgraçadas que vivem nos países 
_cle—%Es%:Ttão mal pagam Já aos 
maridos. Ora as estatísticas dizem 
que em Portugal as percenta- 

m3M 
foram 90% e Y-.£ prevê- 
-se: para 80 — 89% contra 51% ; 
para 85— o mesmo e o mesmo 
ainda para 1990. A manutenção 
destá percentagem (89-51 %) tanto 
tempo parece ser o limite em 
liberdade. Mais, só à força. 

Porque a mulher casa; por- 
que a mulher fora de casa con- 
tinua a Lter dono.sem deixar de 

—— . PE O 

Dr. Franci.º._co de Almeidea 

ser bonita (e cobiçada). Afinal, 
quem é o prejudicado com um 
divórcio, ele? Quando essa to- 
leima do marxismo passar-— e 
nos de cabeça fria já passou — 
acabará também o que de exa- 
gerado há na ini em 
abdicar do salário justo, ela 
poderá ser menos sacrificada do 
que agora é: Qperária, .esposa, 
mãe e criada de todos. e nem 
sempre reconhecida. 
Falámos atrás de que até aos 

25 anos, ão 91% face aos 
operários seus irmãos, pais, filhos 
ou maridos, que são. 89º%, Mas 
a partir dos 25.anos, elas come- 
am a ficar asa. Vejam: 
em 197/0; dos 20 468 24 ános, 
eram 46%. Dos 25 anos aos 29 
_íno;sj_:%gºjã% aos 30 — só 25% 
€ aos 35 só 23% ; aos 40 só 25% 
e aos 60, quando eles eram aind/a 
79%;, .elas já só eram 13% a 
trabalhar. Em passaram a 
T4,2%, em 80 a T4,3%, em 85 
deverão passar a 14,4% e em 
90 a 14,5%,. 
Razões fundas e de muito 

gens de empregos foram assim, juízo levam as mulheres de Por- 
dos 20 aos 24 anos: em 1970 tugala estar cada vez menos na 

7 eles eram 92,9% e elas, 46,3%  rua à medida que a idade delas 
Éerca de metade); em 75 eles "aumenta, D, 

tç 
1$ 

.
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João Paulo foi convidado a vi- 

sitar também a Suíça e porque 

esta é um curioso país, pareceu 

oportuno rever um pouco da his- 

tório dele. 

Nas Geografias aparece como 

pertencendo à Europa Central, o 

que não é bem verdade, estando 

a Suíça, como está, logo à cabe- 

ça, norte, da Itália. Falar da Sui- 

ça recorda-nos que nas bordas 

dos muitos lagos que 
ram povos há milhares de anos 

em casas sobre estacas espetadas 

na água. Assim, nem as cobras nem 

os lobos lhes invadiam as casas. 

Ainda. hoje há chineses a viver 

assim. Recorda-nos aquele famo- 

so genemm'al qu:e passou ali 

perto, ido de Portugal, pelos Al- 

pes, para invadir a Itália. Lem- 

bra-nos o famosíssimo livro do 

general César a descrever as guer- 

ras de extermínio que pela Fran- 

ça e Suíça geriu—cenas patéticas 

que a cultura portuguesa mal co- 

nhece. Esse território, com mon- 

tes sempre brancos, de neves eter- 
nas, onde os rios têm cheias não 

no Inverno mas no Verão, que é 

metade do de Portugal e alimen- 

ta 2 tãgos da nossa população, 

o 
Fm 

que é dos mais agrestes da Euro- 

pa, que é habitado por 3 raças— 

italiana, francesa e alemã, que 

fala 3 línguas, que é quase meio 

por meio protestante e católico, 

que tem 1 Só governo para os es- 

trangeiros, mas entre eles têm 22 

governos ou Estados, que toda- 

via é tão rico como 12 vezes a 

renda per capita de cada Portu- 

eguês. — 
Importa quase todas as maté- 

rias primas. Como é tão rico? Nas 

guerras declara-se neutro. Como 

o consegue? Tem turistas como 

poucos—porquê? Olha o Reno e 

os Alemães a Norte e para ver 

Roma, volta-se para Sul. Tão per- 

8. 

êntão e agora t 

0Bofae ftinua nê q 

lá há, vive-- 
Ca
rt
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e 
Li
sb
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to de Roma e Milão, como é que 

o veneno luterano e pior, calvi- 

nista, a corroeu por 1520? Proi- 

biram as missas, as procissões, 

queimaram os Santos, expulsaram 

monges e bispos. De 19 cantões 

ou estados, apenas 7 permanece- 

ram fiéis a Roma. 5 bíspos tinha 
6. Sem | ar- 
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Dr. Francisco de Almd-àd 

Parece que os Monárquicos (P. 
P. M.) andam preocupados com 
os pequenos tamanhos dos cam- 
—  barcelenses, Fizeram comuni- 
cado a denunciar temores, Ora 
isso dos campos barcelenses tem 
uma história—, pouco estudada— 
traduz uma resposta filosófica a 
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À ATENÇÃO DOS Plºl'lllãíllllºs 
umas tantas necessidades e ma- 
terializa-se em Regras de Direito 
compendiadas no Código Civil: 
os Direitos Reais (não do Rei, 
sim das coisas). 
O lavrador X, de Panque ou 

Barqueiros, manda seu filho cur- 
sar Direito. Pode fazê-lo em Coim- 
bra ou Lisboa (Faculdades de Di- 
reito), Um dos grupos de Regras 
(leis) que ele vai ter de dominar 
é isso das leis das Aguas, dos Ca- 
minhos, da Terra, das Casas, etc.. 
O Professor, Catedrático, Lente, 
não falará das mudanças que es- 
sas leis sofreram de século para 
século até agora—a História da 
Propriedade. Nem irá aprofundar 
se aquelas régras deviam ser ou- 
tras porque então caía no campo 
da Filosofia (os porquês de a lei 
dever ser tal e tal que não esta). 
Ou, como às vezes por aí dizem:— 
se eu mandasse, faria assim e as- 
sado. Mas iria fazer bem? Faria 
o justo, o que deve de ser? 

A Nossa História 

Barcelos foi outrora uma Terra, 
uma região, contraposta às de 
Braga, de Viana, etc.. De quem 
era ela? do Rei—que a dava a 
quem queria dar. Dava? Não 
dava o torrão, só o governo, a 
administração, E isso incluía o di- 
reito de, colher-lhe os frutos, que 
eram os impostos pagos pelos bar- 
celenses. Esse senhor era o Con- 
e. Podia deixar o condado a um 

dos seus filhos ou filhas. 
E o povo, os governados? Esse 

dividia-se assim: os sem eira nem 
éira e os proprietários. Estes " 

ainda se dividiam em donos do 
torrão (da raiz), donos do torrão 
e do uso e fruto, donos só do usu- 
fruto. Mas lá em Galegos, quase, 
só havia donos da raiz é donos de 
usufruto. O sistema durou pelo 

nos — até 1834 e 1910. 
Serviu, saber por queêe mãos an- 

dou a quintla tal ou tal é que já 
exige vasculhar arquivos e arqui- 
vos. Dªm.u» ? 

Vou-lhes mostrar que a filosofia 
dos Africanos era diferente. 
As nossas Regras, 
as Regras africanas 
e o futuro 

Mas o bicho—homem, sempre, 
sempre  insatisfeito, pergunta-se 
(e agora está-se a alterar a Cons- 
tituição): um tem tido seu 
campo; no futuro, deve conti- 
nuar à terr s 
No livro [/sos e Costumes dos 

Banitos, 1l volume, pg. 9 a 12, des- 
Ccreve-se o sistema de Propriedade 

Raça que habita Angola e 
oçambique. Diz assim;. 
«Por direito, o solo pertence in- 

teiramente ao chefe». Ora em Por- 
tugal, o soló, poór diretio, perten- 
ce não ao chefe, queéo Estado ou 
_G—õverno, Mas ao inaivíguo x, Y 
ou s. 
O sistema africano era, prati- 

camente, já em 1880 (€ muito 
antes), igual ao dos países comu-, 

(Continua na página 4 
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Continuação da primiera página 

mc.);?s católicas '&úe fêm, saber 
que, de ciência certa s se vão 

casare se for preciso, ajudá-las. 
a encontrar um noivo católico ou 9DOIVO Cartotico.o 
ao menos, de carácter recto e boa 
vontade. Senão, é uma católica 

ida com todos os filhos, que 

Venha a ter.. 
É por isso que se vê, no |i 

do Padre Joaquim RxBel'fõl' â 
denado à Morte, os 

2— pDor terras da 
V 

— — Vai a propósito dizerem-se duas 
coisas: a 1.8) que é preciso nas 

- Rito braca 

8 

y DADOS DO CRESCIMENTO CATÓLICO 
nossas regiões ir cuidando de que 

2. 45 
O BARCELENSE 

3' 12 Ls I 
Portânto, e a menos que haja 

cataclismo, queiram os governos As raparigas se não unam a ateus; 
EA Éªã ue é bem de estranhar 

rápido abandonou as missões e 
pior, as ordens. Bem sei que qual- 
quer humano é tão frágil que pode 
tombar nas piores degradações. 
Será por isso que se tem visto 
bastantes ex-seminaristas a mili- 
tar com os ateus, Estaline foi um 

“deles. 
VI Ó«cº.v%bjz, 

No ano de 1980 para 81—1 ano 
—-os católicos, no Mundo, aumen- 
taram 15 milªªª iira a popula- 

a (multipli- 
ca-se) com as taxas que atrás re- 
feri—Portugal 21 por 1000 ao ano. 

“Se assim é, os simples nascimen- 
tos farão que os ateus se multi- 
“pliquem também à taxa de 2,1% 
e a menos que eles tenham me- 
nos filhos que os casais católic 

ou não, o número de pessoas na 
terra no ano de 83 há-de ser maior 
que as que havia em 82. Basta 
esse crescimento automáfico pára, 
se os católicos se não fizerem ateus 
ou protestantes (como na nossa 
Fegião já está à acontecer), o nú- 
mero de católicos aumentará. 

(Continua no próximo núm 

Scdpul'»' el E 

a Inglaterra, os católicos us Teiltônc 
___O Sr. Dr. Francisco de 

Almeida escreveuú 2 Carta oo 

Direcior, que a seguir publi- 

LaAmos,. 
Com muita alegria, imen- 

so júbilo: não pelas palavras 

amabilíssimas que me dirige, 

mas por acompanhar esta 

.gecção. 
Às vezes, pergunto-me &e 

er mais filhos que os p' 
es OU OS ateus. 

me parecerem de. i 

para, muitos leitores de Ô Oá. 
vado. P.BOB 

São eles: 

— 1.º) que o livro é escri- 

to por um Autor, professor 

na Universidade inglesa de 

Oxford que me parece ser 

russo e pena, É não O escre- 

vesse um português; — 2.º) 

valerá a pena, Bastaria que 

— um só como o Dr Francisco 

de Almeida lesse O que ve- 

nho escrevendo sobre a nos- - 

sa liturgia milenária, para 

me gentir recompensado de 

tudo. 

* Bem haja! 

Há, de facto, influência 

orient iturgia de Bra- 

— ga, sobretudo copta, Mas isso 

fica para depois. E l.ll—)&w 
Eis a c-w: I " '“J 

que traz, uma bibliografia 

(para leigos, lista de obras) 

que é enorme, por exemplo: 

sobre as relações primitivas 

entre judeus e cristãos, bio- 

grafias de muitos orientais: 

São Justino, S. Policarpo, 

Santo Atanásio, Paulo de Sa- 

mosata, etc. e todos, ou qua- 

se publicados desde 1920 pa- 

M 

ra cá; — 3.º) qdue esses es- 

tudos e livrog se publicaram 

— não em Lisboa, nem Porto — 
Ou jisso, mas sim em Paris, 

Estrasburgo, alguns em” Lo- 

vaina, mas mais em Berlim e “ 

cutras da Alemanha e sobre- 

tudo em Cambridge, Oxford, 

Londres e mais ainda em No-. 

va  Iorque, Boston, Yale, 

Harwood, todas estas da 

América; — 4.º) que ingle-. 

ses, franceses, americanos e 

alemães publicam seus tra- 

balhos sobretuduo em Inglês: 
até og Arménios publicam 

seus estudos, como 05 £eof- 6E 
09 gianos e os Tussos e o:j[m?' 

á f viova . 
vios e os búlgaros e te r 

(Conclui na pága. 6) 4 
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está visto 

governar a 

no tempo — 

nidade, graça e, bom meio termo como 

INT, 

fala — 

mulheres, feministas, é de uma sere- 

que 

Papa 

Dizem-me que nos locais públicos, 
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HISTÓRIA BARCELENSE 
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”  SUBSÍDIOS PARA A 

—, eligações da capela e confraria do S. João em Galegos — que hão-de 

ser não muito diversas das das outras freguesias. Só que de nenhuma 

sabemos nada. AÍ val. 

, N.º 10— C— A RESUMIDA HISTÓRIA CONTADA NO LIVRO 
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Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA — yv ( 50 

S UA 
Continuo os. apontamentos |para determinar as origens, sequelas 
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D E o 

BD ESTATUTOS 2 DE ia 

r me e seus Santos nos faz (seus) participantes... 

tributando-lhes os mais pios e ternos cultos, OBJECTO este por 

qu . s le : 
GCom Auxílio de Outros Fiéis Devotos Erigir... uma Capelinha... se 

resolveram a fazer alguns Estatutos por onde e com maior facilidade 

se regulasse a administração... consultadamente fizeram na forma 

que adiante se declara». 

da tradição acerca dos inícios tanto da capela como da confraria; a 

capela fê-la o povo, não o devoto A ou B; os de Galegos valeram-se 

de esmolas pedidas por outras freguesias; logo, só entendo esse sacri- . 

fício por promessa ao Santo que a freguesia toda fizesse. Que calami- 

dade fosse não sabemos. Os Estatutos ainda remetem, apesar de escri- 

tos, para os Usos, o costume, como a lei do Tempo, as Ordenações, 

também remetia. 

N 10 ISE DOS ESTATUTOS 

- soas idóneas» — o que é vago. 
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CAP., 2.º — «DA ENTREGA AO TESOUREIRO NOVO» 

ias, até 24 de Agosto. À entrega era 

dar contas do seu ano e entregar os bens da confraria (bens poucos). 

Se não desse podia ir a Tribunal. ; 

CAP. 3.º — «DA FORMA DA FESTA DO SANTO» 

Wn (o quê?) Do Costume. 
Metia «tambores e outras coisas semelhantes». Havia divertimentos, 

mas o que «não tende nem se dirige a culto... do Santo como diver- 

timento que entre si queiram fazer», isso é à custa dos Mesários. * 

E «tambores... não há obrigação que os haja». Eram os Zés-pereiras? 

E foguetes, havia? 
(Continua na pág. 4) 
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2. 4 

Corre aí um livro da” opa-Amé- 

Elca chamado História da Repres- 

são Sexual, É um livro caótico, do 
marxista encoberto, Van Ussel, cuja 

e saída cá é significativa— 

Agosto de 1975, Mas interessa por 
algumas ões: a) traz uma boa 

biªwgrafia, b) aborda usos, costu- 

mes e cmsas que entre nós estão 

p:)r Dor investigar. ã M 1/#84/ 

ALGUNS TEMAS 

ÀA mentalidade dos não-nobr 

ce à dos aristocratas (p. 37), pro- 

gresso da intimidade (44), quarto de. 

domur e as camas e quem nelas 

dormia (56), vestidos para uso pto o 

turno (59) ã—' rmir nu (61), vocabu- 

lário llgaão ao sexo (72), da casa de 
família à casa do chefe de família 

(83), higiene sexual (116), a vida se- 

Leuic Entre arpedTe doáifamio. (128), 
como se processou a história sexual 
ªAleman(ha (é a protestante - 185). 

Advirto que este autor não tem 

qualquer espécie de princípios mo- 

rais. O livro destina-se a combater 
em favor da chamada revolução 
através do sexo, seja, da imoralida- 
de. 

ALGUMAS  QUESTÕES 

PARA NÓS 
mem ee a A 

Não uo a Galegos quais- 

quer documentos por onde possa: 

apurar de tip S Ccasas 

das nossas aldeias salvo através do 

Tombo que me EÉ de algumas ca- 

Sas—e .eram .-de I'ICOS—- 

madas (cobertas a colmo). Divisões 

11 

l 

al 

al 

al 

2al 

al 

al 

" 

—
 
a
 
u
 

,ques 

) anda antr-sex 

são estas: Cozinha, adega e cortes 

de gado. ª do resto? — Não sei. 

gnifica que viviam muito proviso- 

riamente, Se dos ricos era assim, 

como era então dos ; ? Talvez 

a análise dos testamentos (mas só 

dos ricos os faziam) nos elucide. 

DA BIBLIOGRAFIA 

Vejam então alguns livros que 

nos em ajudar. - 

Os libertinos nonséc. XV ( 

1964), À criança e a família no tem- 

po da monar_q,gl_& (antes de 1789), 

evenção nascimentos — - Ori- 

gens (e parece que foi disto que se 

falou há dias Fa Rotary de Ba,rcef 

nia da roupa interior,/O nascimento, 

casamento e morte, 
tumes amoro e casamento, /A 

WW%& 
mistificada, Sexo na política, À mu- 

ªh_er_wªªâ%?;ê;ressão 

contra os bons costumes, O sindro- 

ma romântico, À hlstoglg do celi 

bato cnstà'olª)sàeltos À imagem e 

aparência do corpo humano , Propa- 

limpo e_o__de— 

cente casas de banho e W. C.). 

:Possívelmentggna autores portu. 
gueses com investigações semelhan- 
tes às que antecedem — que são de 
franceses, ingleses e alemães (tradu- 
zi os títulos). Já não seria mau que 
se fosse descrevendo ue se sabe 
quanto aos temas da bibliografia, 
Para a reªao barcelense. Os museus 
saão mortos. 
—
 

Francisco de Almeida 
%
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Administrador, o Cavalheiro 
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Nutum, 
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cisco, Santo António, 
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. v
 

de certas 
renda degçarenta mil 

e 

de Março—procissão. Linho gale- 
a 

o Branco Be- 
hora dos Passos a 2 

incertas). 
José 

S. Fran- 
as Almas 

a Ad 

colateral, 
eição, o-Santíssimo num 
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Tem 4 pgs. 84 vizinhos, 
pessoas. Refere o Sã i 
16 de Junho. Altar da Senhora 

o Paio a 
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l
o
 
p
a
r
a
 
q
u
e
 

ou
tr
os
 
VA
iõ
es
 
a
s
s
i
n
a
j
a
d
o
s
 
se
 
as
- 

s
i
n
a
l
e
m
—
 n
ã
o
 
v
á
 
a
 
lu
z 

pe
rd
er
- 

S
e
 
p
o
r
 
t
a
p
a
d
a
,
 
c
o
m
o
 
a
 
g
a
l
i
n
h
a
 

ch
oc
a,
 
d
e
b
a
i
x
o
 
d
e
 
u
m
 
câ
nt
ar
o.
 

N
i
m
l
a
s
 

n A
Di
di
íP
As
. 

3)
 a

no
- 

l
a
m
-
s
e
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Tu
ga
re
s.
/ 

N
a
 
m
i
n
h
a
 

. 
: 

E
S
 

? 
Y 

b
 

u
g
a
r
e
s
 
de
 
s
í
t
i
o
s
 
p
o
r
q
u
e
 
es
te
s 

s
ã
o
 
lo
ca
is
 
m
ã
o
 
ha
bi
ta
do
s)
. 

S
u
-
 

o
 

lá
 

; 
sã
br
à_
An
la
s 

ta
s 

po
r 
e
x
e
m
p
l
o
 

e 
q
u
e
r
o
 
di
ze
r 

q
u
e
 
u
m
 
li
ce
nc
ia
do
 

e
m
 

gí
's
tó
rí
»a
. 
se
sO
gi
ou
mo
 
m
é
t
o
d
o
 

re
ê 

S
e
c
a
 —
 B
a
r
c
e
l
o
s
 

P
o
r
 
F
R
A
N
C
I
S
C
O
 
A
L
M
E
I
D
A
 

7 
) 

A
n
t
a
s
 

fo
na
.m
 

es
cr
i-
 

|) 
Ba
rc
el
os
, 

e
 

o
:
h
a
 

d
e
 

d
a
d
o
s
 

d
o
 
d
a
s
 

Án
ta
s,
 
”
M
 .
4
,
*
,
8
&
 

D
O
S
 
L
U
G
A
R
E
S
 

C
h
e
g
o
u
-
m
e
 

ho
je
, 

o
f
e
r
e
c
i
d
a
 

pe
:o
 
Au
lo
r,
 
o
 
il
us
tr
ad
o 

p
á
r
o
c
o
 

re
i 

a
 
Co
st
a,
 
a
 
mo
no
gr
af
ia
 

V
O
s
S
a
 
v
i
z
i
n
h
a
 
o
v
i
d
e
n
t
a
l
,
 
b
a
r
-
 

on
ti
nu
a 

na
 
7.
º 

pá
gi
na
) 

É
 R
 

A
 

É 

T
a
 l
 i

ss
o 

fo
i 

e 
é 

n
ó
 
At
en
te
jo
, 

p
o
r
 
fa
ll
a 

d
e
 
g
e
n
t
e
—
z
o
 
q
u
e
 
a
q
u
i
 

n
u
n
c
a
 
fa
lt
ou
 

(V
il
a 

Se
ca
, 

pá
g.
 

22
).
 
A
 
m
i
m
 
i
n
c
o
m
o
d
a
m
-
m
e
 
ãs
 

m
M
u
r
o
s
 

d
i
v
i
s
ó
r
i
o
s
 

d
o
s
 

NO
og
so
s 

c
a
m
p
o
s
 
q
u
e
 
e
s
t
ã
o
 
a
 
pr
ej
ud
ic
ar
 

o
 
p
r
o
g
r
e
s
s
o
 
N
e
m
 
h
á
 
já
 
g
a
d
o
s
 

a
 
p
a
s
t
a
r
 
q
u
e
 

os
 
m
u
r
o
s
 
d
e
*
e
n
-
 

d
a
m
 
do
s 

vi
zi
nh
os
 

de
 

q
u
e
 

e
u
 
c
h
a
m
e
:
 
A
b
a
i
x
 

ro
s,
 

Q
u
a
n
t
o
s
 
m
a
i
s
 
a
n
o
s
 
va
i 

h
a
v
e
r
 

ní
ls
 
A
n
t
a
s
 
(p
ág
..
 1
2)
 
2
4
 
ex
pl
oi
a-
 

çõ
es
 
ag
rí
co
la
s 
a
 
ca
ti
va
r 

4
0
0
%
 
d
a
 

Í_'
,e'

rl:
a, 

c
o
n
t
r
a
 
3
G
 
e
x
p
i
o
r
a
ç
õ
e
s
 
fa
- 

ml
;l
ar
fz
s'
l 

D
i
g
o
 
is
to
 
p
o
r
q
u
e
 
1á
 

n
a
 
m
i
n
h
a
 

te
rt
a,
 

os
 

des
 

Se
 
q
u
e
i
x
a
m
 
d
e
 

os
 

q
u
e
r
e
r
e
m
 
tr
ab
al
ha
r 

(t
er
 

ç
a
)
 

já
 
q
u
e
 
f
o
g
e
m
 

pa
i 

e 
Ca
be
çu
d;
g 

| 

e
 

vL
aD
pe
çu
do
s 

p
o
n
h
o
 
q
u
e
 
o
s
 
ta
is
 
48
, 

d
a
s
 

ta
s,
 
sã
o 

ha
bi

ta
do

s.
 

O
 

Au
to
 

i
a
s
.
.
0
2
 

pD
áo

 
s
l
b
m
e
n
O
i
a
 

v
o
c
á
b
u
i
o
 

2P
po
vc
O 

d
e
 

di
sc

ór
di

a 
en

tr
e 

o
s
 

a
r
q
u
e
ó
:
o
g
o
s
,
 
Se
ja
 
c
o
m
o
 
fo
r 
n
ã
o
 

é:
 
d
e
 
g
r
a
ç
a
 
q
u
e
 
à
q
u
e
i
a
 

te
rr

a,
 

2
 
a
o
 
l
a
d
o
 
d
e
 
V
i
l
a
 
N
o
v
a
,
 
c
h
a
m
a
-
 

W
o
m
o
 
n
ã
o
 
é 
d
e
 
co
r 

q
u
e
 
e
m
 
Vi
la
 
S
e
c
a
 
h
á
 
u
m
 
C
a
m
-
 

p
o
 
d
e
 

Ca
st

ro
 

(V
ij
a 

Se
ca

, 
pá
rs
. 

.2
_'
0,
 
q
u
e
 
p
o
d
e
 

se
r 

a
p
e
n
a
s
 
d
o
 

C
a
s
t
r
o
—
e
 
e
n
t
ã
o
 
n
ã
o
 
t
r
a
d
u
z
 
B
 

an
ti

gu
id

ad
e 

qu
e 

Ar
ei

as
 
d
a
 C
os
ta
 

“ 
s
u
p
õ
e
 

TF
ar

o”
 

il
a 

De
ca
 
po
r-
 

qu
e 

fo
i 

da
 
vo

;s
a,

 Y
Ve

rm
oi

m.
 

Na
 

d
e
 
AÁ
ni
as
: 

A
i
m
a
s
 
t
e
m
 
d
e
 

s
e
r
ª
l
;
g
a
r
 
r
e
c
e
n
t
e
,
 * 
M
a
s
 
p
o
r
q
u
ê
 

A
l
t
o
 
d
a
 
M
a
i
a
,
 
se

 
à 
M
a
i
a
 
(P

or
to

) 
fi
ca
 
tã
o 

lo
ug
e?
 

Po
rq
uê
 
Be

rb
e-

 
ri
a?
 

B
o
c
k
 

e
 
C
n
p
õ
e
s
?
 

A
l
g
u
n
s
 

e
x
p
l
i
c
a
m
e
s
e
 
/ 

Ip
or

n"
 

8
/
 
c
o
m
o
:
 

C
r
u
z
e
i
r
o
,
 

G
r
a
n
j
a
,
 

Pi
nh

ei
ra

l,
 

e
 

P
o
r
t
e
l
a
,
 

C
u
r
i
o
s
o
 
o
 
n
o
m
e
 
d
o
 
ri
o 

qu
e 

B
e
n
j
a
m
i
m
 
Sa
lg
ad
o 

t
a
m
b
é
m
 

r
e
f
e
r
i
m
)
!
 , 
P
e
l
h
e
 

 T
al

ve
z 

s
e
j
a
 

im
po
ss
ív
el
 s
ab

er
 
qu

e 
po
vo
 
us

ou
 

ta
l 

pa
la

vr
af

lh
 
V
a
l
i
a
 
a
 
p
e
n
a
 
a
p
r
o
-
 

f
T
u
n
d
a
r
 
a
 

or
is

ge
m 

d
e
s
t
e
 
n
o
m
e
 

(
m
a
s
 
n
ã
o
 
p
e
n
s
e
m
,
 
c
o
m
o
 
e
 
fe
z 

e
m
 
tl
em
po
s,
 
q
u
e
 
o
 L
a
t
i
m
 
é
 
or
i-
 

s
e
m
 
d
e
 

tu
do

),
 

Po
rq

uê
 
Re
al
 
na

s 
A
n
t
a
s
?
 
A
 

.e
st

rá
da

 
r
o
m
a
n
a
 
q
u
e
 

ia
 
d
a
r
 
às

 

Ca
rr

ei
ra

s 
e 

de
 
qu

e 
ta

nt
o 

Ca
- 

b
e
ç
u
d
o
s
 
c
o
m
o
 
A
n
t
a
s
 
t
ê
m
 
mi

li
á-

 
ri
os
 

(m
ar

co
s)

? 
' 
So

ut
o 

é 
lu
ga
r 

qu
e 

ex
is
ti
u 

qu
as

e 
e
m
 
to

da
s 

as
 

eg
ue
si
as
: 

as
, 
c
a
s
t
a
n
h
a
s
 
f
o
r
a
m
-
 

€
;
 
O
 
n
o
m
e
,
 

es
se
, 

fi
co
u.
 

i 
; 

Ou
tr

o 
t
e
m
a
 
b
e
m
 
im
po
rt
an
te
' 

is
cu
te
 
o 
n
o
m
e
 
f
A
â
 b
is
po
s:
 
Po
rt
ug
al
 
já
” 
mu
it
o 

“x
 

d 
* 

. 
.
 
L
A
P
O
 

..
' 
A
 

si
gn
il
ic
a 

m
u
i
t
o
 
e
n
é
s
.
 

1
A
8
 

O
S
 
n
o
ç
s
ª
 

“ 
dad

o 
da
qu
i;
o 
(b
om
) 

qu
e 

e:
 

c
t
o
 
n
ã
o
 
d
e
s
c
o
r
t
i
n
o
 
a
o
n
d
e
 

é 

" 
.e
st
e 

an
da
r,
 

ir
em
o;
s 

pa
- 

r
a
r
,
 

A 
CA
SA
 D
E
 
BR
AG
AN
Ça
 
E 

AS
 

N
O
S
S
A
S
 
T
E
R
R
A
S
 

: guém foi tão latinfundiário que 
possuisse 1000 hectares de 'ter- 

T
a
n
t
o
 
a
 
d
e
 
A
n
t
a
s
 
c
o
m
o
 
a
 

d
e
 
V
i
a
 
S
e
c
a
 

t
r
a
z
e
m
 
à
 

b
a
i
l
a
 

a
 
C
a
s
a
 
d
e
 
B
r
a
g
a
n
ç
a
,
 
q
u
e
 
h
o
j
e
 

é 
m
e
n
o
s
 
qu
e 

u
m
a
 
s
o
m
b
r
a
 
da
- 

qu
i:
o 
qu
e 
f
o
i
—
c
o
m
o
 
p
o
d
e
 
ve
r-
se
 

na
 
mo
no
sg
ra
fi
a 

de
 
Vi
la
 
Vi

ço
sa

 
(o
nd
e 

e
l
 
ti
nh
a 

o 
pa

lá
ci

o)
 
e 

qu
e 

fo
i 

es
cr
it
a 

va
i 

pa
ra
 
30
0 

a
n
o
s
 
e
—
 p
a
s
m
e
m
;
 —
 e
m
 
A
n
g
o
l
a
,
 

a
g
o
r
a
 

re
ed
it
aç
a 

p
e
a
 
I
m
p
r
e
n
s
a
 

N
a
c
i
o
n
a
]
 
(
a
 
q
u
e
 
r
e
n
d
o
 
h
o
m
e
n
a
-
 

g
e
n
s
 
pe
ia
s 

re
ed
iç
õe
s,
 
m
a
s
 
n
ã
o
 

pe
la
s 

ed
iç
õe
s 

do
s 

no
vo
s 

au
to
re
s 

q
u
e
 
e
a
 
es

co
lh

e)
, 

P
e
n
a
 
q
u
e
 
n
a
 

V
i
l
a
 
S
e
c
a
,
 
e
n
l
a
ç
a
d
a
 
c
o
m
 
a
 
C
o
-
 

eg
ia
da
 
de
 

:c
e]

 
que 

. P
ad
re
 

B
e
n
j
a
m
i
m
 
nã

o 
pr
ez
av
a)
, 
a
p
a
r
e
s
 

ç
a
 
a
g
o
 
d
e
 
c
o
n
f
u
s
ã
o
 
(p
ág
. 

36
).
 

por 
Vila Seca, 

a biografia do seu Santo 

Sant'Iago). 

fia paroquia) interessa ao povo 

L 
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F
)
 
n
 

o
 

&
 

=
 

R
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s
 
—
 

a
 

vo 
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pPape 

DO
S 
DO
CU
ME
NT
OS
 

N
o
 
m
e
n
 

1.
º 

A
p
o
n
t
a
m
e
n
t
o
,
 
e 

p
a
r
a
 
a
 
d
e
 
C
a
b
e
ç
u
d
o
s
,
 
su

ge
ri

 
a
 

v
a
n
t
a
c
e
m
 
d
e
 
p
u
b
i
i
c
a
r
 

o
u
t
r
o
s
 

te
xt

os
 
so
br
e 

a
 
fr

eg
ue

si
a 

e 
re

s-
 

p
o
n
d
e
u
-
s
e
-
m
e
 
so
br
e 

is
so
 
O
r
a
 

b
e
m
:
 
p
r
e
s
t
o
 
as

 
m
i
n
h
a
s
 

e: 

nest 

Os em mini 

e nosso M 

sabe que nós, 
fúndio, 

erdade é que me parecçe 
inho nunca 

+ 

Mas & 

nin- 

Suponho que nu ma monogra- 

áem 

óu 

Seg 

chego 

E 
desde 1 

DOS ORAÇGOS 
: 
* 

lhos, 

4ncor 

sença 
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S
 

NW 

E
 

e
m
 

N
.
 
10-A) 

— E
S
T
A
T
U
T
O
S
 

-- 

D
o
 
S, 

J
o
ã
o
 
e
m
 
Galegos 

t
e
m
o
s
 
o
 

livro 
d
o
s
 
E
s
t
a
t
u
t
o
s
 
e 
o
 
livro 

d
a
s
 

Eleições, 
a
m
b
o
s
 
referentes 

à
 
con- 

fraria. 
A
q
u
e
l
e
s
 
c
o
n
s
t
a
m
 
d
e
 
10 

fo- 
lhas 

m
a
n
u
s
c
r
i
t
a
s
 
—
 b
o
a
 

Jletra 
—
 

c
o
m
 
11 

capítulos, a
s
s
i
n
a
d
o
s
 
p
o
r
 
12 

sujeitos 
d
o
 
a
n
o
 
1
7
8
1
-
-
n
ã
o
 
f
u
n
d
a
-
 

d
o
r
e
s
 
—
 c
o
m
o
 hei-de m

o
s
t
r
a
r
.
 

N
o
m
e
s
 
deles: 

B
a
r
b
o
s
a
,
 
S
a
n
t
o
s
,
 

Maciel, 
Silva, 

C
o
e
l
h
o
,
 
G
o
n
ç
a
l
v
e
s
,
 

Pinto, 
D
o
m
i
n
g
o
s
 
d
a
 
Silva, 

L
o
u
r
e
n
-
 

ço, João Maciel, Abreu, Gomes, e
m
 

q
u
e
 o
s
 
Joões 

são 
a
p
e
n
a
s
 
2 

(16%). 
É
 nestes 

Estatutos 
q
u
e
 
v
e
m
 
o
 
al- 

v
a
r
á
 
d
a
 
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
 
d
o
s
 
E
s
t
a
t
u
t
o
s
 

(regras) 
q
u
e
 lhes 

a
p
r
o
v
o
u
 o
 D
e
s
e
m
-
 

b
a
r
g
a
d
o
r
 

—
 
P
r
o
v
e
d
o
r
 
d
e
 
V
i
a
n
a
,
 
d
e
 

a
p
e
l
i
d
o
 
M
e
l
o
 
(ver 

m
e
u
 
a
p
o
n
t
a
m
e
n
-
 

to 
s
o
b
r
e
 
isto 

n
o
 
j
o
r
n
a
l
 
o
 
V
i
a
n
e
n
s
e
 

d
e
 
30/6/82). 

E 
f
o
r
a
m
 
a
o
 
d
e
 
V
i
a
n
a
 

p
o
r
 
c
a
u
s
a
 
d
e
 
u
m
a
 
lei 

d
o
 
ministro- 

sacristão, 
M
a
r
q
u
ê
s
 
d
e
 
P
o
m
b
a
l
,
 
q
u
e
 

exigiu 
a 

feitura 
d
e
 
estatutos 

escri- 
tos, 

e
 
a
p
r
o
v
a
d
o
s
 
p
e
l
o
 
Rei, 

p
a
r
a
 
to- 

d
a
s
 
a
s
 
confrarias. 

Conclusão: 
n
ã
o
 
p
o
d
e
 
h
a
v
e
r
 , por- 

tanto 
confraria 

barcelense, 
a 

fun- 
c
i
o
n
a
r
 
a
i
n
d
a
 
e
m
 
1790, 

q
u
e
 
n
ã
o
 
ti- 

v
e
s
s
e
 estatutos 

escritos. 
V
a
l
i
a
 a
 pe- 

n
a
 
coligir 

o
s
 n
o
m
e
s
 
d
o
s
 
q
u
e
 
a
i
n
d
a
 

existem. 
f
.
P
h
a
y
 
,
 3/3151? 

Q
u
e
 ' a

 
Weonfraria 

e
 

legos 
é
 

anterior 
a
o
 a
n
o
 
d
e
 
1781 

prova-o 
o
 

capítulo 
3
º
 
q
u
e
 
reza: 

N
o
 
d
i
a
 
d
o
 

S
a
n
t
o
,
 q
u
e
 é
-
a
 24 d

e
 J
u
n
h
o
,
 ...farão 

É
a
 
de 

m
i
s
s
a
 
cantada, 

s
e
r
m
ã
o
 
e
 

E
 
n
e
m
 
s
ó
 
ó
 
cap. 

3.º 
r
e
m
e
t
e
 
p
a
r
a
 

os 
usos: 

t
a
m
b
é
m
 
r
e
m
e
t
e
m
 p
a
r
a
 
o
 

c
o
s
t
u
m
e
 
o
u
 
«estilo» 

o 
cap. 

5.º (Cla- 
m
o
r
e
s
)
,
 
o
 

9,.º 
(Peditório 

p
é
l
a
 
F
r
e
 

guesia) 
e 
o
 
1
0
º
 (Administração 

d
a
 

Confraria), 
j 

Nº 10B)| 

O
s
 
ditos 

12 
sujeitos 

confirmam 
q
u
e
 
a 

Confraria 
já 

v
e
m
 
d
e
 
m
u
i
t
o
 

antes 
q
u
e
 
o
 a
n
o
 1781 

pois escreve- 
r
a
m
 (fls. 

10): 
«
D
i
z
e
m
 o
 Juiz e m

a
i
s
 

oficiais da devoção de S. João Bap- 
tista... 

q
u
e
 e
m
 razão d

e
 n
ã
o
 t
e
r
e
m
 

(
S
e
g
u
e
 
n
a
 4
º
 pág.) 

: 
:
)
 

P 

E
s
t
a
t
u
t
o
s
 
alguns... 

r
e
c
o
p
i
l
a
r
a
m
 e
 

c
o
l
i
g
i
r
a
m
 
os 

q
u
e
 
c
o
n
s
t
a
m
 
d
o
s
 
c
a
”
 

pítulos seguintes: 
p
o
r
é
m
,
 c
o
m
o
 pre- 

c
i
s
a
m
 d
a
 
aprovação 

deste Juízo 
d
a
 . 

P
r
o
v
e
d
o
r
i
a
,
 
P
e
d
e
m
.
.
.
»
.
 
*
”
 

; 
E
 o
 
D
e
l
e
g
a
d
o
 
(
p
r
o
m
o
t
o
r
)
:
 
«neles 

n
ã
o
 
a
c
h
o
 
c
a
u
s
a
 
o
f
e
n
s
i
v
a
 
c
o
n
t
r
a
 
a
 

j
u
r
i
s
d
i
ç
ã
o
 
r
e
a
l
»
 

—
 e
r
a
 
isto 

q
u
e
 
o
 

M
a
r
q
u
ê
s
 
q
u
e
r
i
a
 
i
m
p
e
d
i
r
!
 
M
a
s
 
con- 

tinua: 
«
f
i
c
a
n
d
o
 
o
s
 oficiais... 

obriga- 
dos 

a d
a
r
 contas neste Juízo c

o
m
o
 

s
e
m
p
r
o
 

a
s
 
d
e
r
a
m
»
.
 

: 

C
o
n
c
l
u
o
 
d
a
q
u
i
:
 
m
e
s
m
o
 
q
u
a
n
d
o
 
a 

confraria, 
g
i
r
a
v
a
 

s
ó
 

p
e
l
o
s
 
u
s
o
s
 

(
a
n
o
s
 
d
e
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sar que é disparate vir para 
aqui com o «Jornal de Felguei- 
ras». Não é e digo porquê. 
Uma das prosas mais escor- 

reitas que refulgiam em o 
«Cardeal Saraiva» era ado Co- 
laborador, Sr. Garibáldi. ÀAs 
vezes um tanto com sabor a 
fel e vinagre, mas sempre pa- 
receram saídas do coração de 
um homem de Boa Vontade. 
Ora acontece-—e não serei 

eu só a estranhá-lo — que des- 
de há uns tempos “ Garibáldi 

não aparece no «Cardeab. E 
eu pergunto-me se estará doen- 

te. Se sim, peço a Deus que o 
restabeleça quanto antes. 

ETA csmslaea 
Há já muitos anos que eu 

ouvia falar no «Jornal de Fel- 

1 gueiras»» como dirigido S 

modo a dar brado. Nunca 0 li, 
por longe dessa povoação. 

Dir-lhes-ei a propéósito que 
vi depois, quase por acaso, na-“â%&%%%%mám'já_ não recor- 
'I:orre do Tombo em Lisboa, a' 
sisuda Monografia de Ama- 
rante (Memórias Paroquiais), 
do ano de 1758, a seguir ao d 

falado Padre Mário de Olivei- 
ra, que foi pároco ali perto de 

; Felgueiras — o A ; 
Outra coisa que fui ver, de dev o Alto da Lixa e 

grande terramoto. 

f : 

propósito, foi o antigo mostei. 
ro beneditino, não sei de quê 

. é 
: 0 . e cuidado como nem as vilas. 

se podem gabar de ter. E fui 
vê-lo por causa de um livro 

20MA e Feger 

de um sacerdote d 

“Gonçalo de lá. 

didas de um casarão qu 
pareceu demais numa tê 
rural. Responderam-me /qu 

—Padre Felicidade. Ora se as 
obras deles possuem as de fa- 
zer a Vontade a Deus, como 
todos temos obrigação que se- 
jam, eles não se teriam pérdi- 

2. 53 

por FRANCISCO DE ALMEIDA 

leitores — muitos — conhecem 
decerto Felgueiras. Melhor vos 
diria dela Garibáldi, mas vou 
contar-vos algumas coisas. 
A 1º é que tinha os meus 20 

anos quando pela 1.º vez lá 
fui, melhor, fui a uma aldeáa 
de Felgueiras, por ter sido 
convidado para a Missa Navaã 

ela. ter- ” 2& 
ra. Era o Padre Lobo,.que Ga- & 
ribáldi talvez até conheça.&, 
Depois disso, passei lá algumas . 

vezes ,(vila), até a caminhoz&, 
de Viseu, distrito em que ,al- 
sum tempo servi a populaçã 
A última foi para visitar /U 
casal amigo na terra de Ai 
rante onde me mostrara 
que decadência a dos nos: 
monumentos! — o antigo Con- : 
vento de Amarante, me fala- &. 

ram do diabo e da diaba eme iºs C: RAA 
levaram até à imagem de 8. ouv 
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Disse acima «de bos 
t 7dos, ' 

10 muitos que me f 
inca percebi o que seja. Que 

> Boa Vontade, já que a atri- 
buí ao nosso D. Garibáldi? 
«Paz aos.homens de boa von- 

6 tade». Logo: há-os de má von- 
tade. Se esses forem os adúl- 
teros, ladrões, comilões, assas- 
sincs, segue-se que os contrá- 
rios são os virtuosos. E isto 
quer dizer, afirmam filósofos 
e ascetas: os que se habitua- 

- ram a praticar o Bem. 
Donde ficar explicado que 
rwquis qualificar Garibáldi, o 

"de Felgueiras, que não conhe- 
“Ço em pessoa — e pena tenho 
2 — como homem de bem. Hon- 
rado, recto, sério, embora tal- 
vez mais deprimido pelos des- 
gostos do que seria desejável 
e talvez convencido que o ho- 
mem o é só enquanto por cá 

WW m € Sanf 
Felgueiras andou nas bocas 
o Mundo, ainda, por causa do 

além do mais, a literatu 
Ocasião que foi o Su 
Evangelho? Hoje 

is subversão. É ql 

Éfºâlãº de um alfarrabista do pelo caminho como parece 
— ;n dã' ª;n%gãeifªlªvã dessêe se perdeu o afamado Padre 
— sA A da 'Angelo, ali de Aver-o-Mar, de 
a = , ItaHlano que me publicaram aponta- 

mento meu no livro Sacerdo- 

anda. Mas o dono das almas 
é Deus e Ele com algumas — 
como ando a ver com a Tere- 
sinha de Jesus, da França, em 
História de Uma Alma, espica-
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fistória da Pilogolia -= 
um artigo i buladass NA L CONCEITG: .snká d SA propósito 

a História da F|| 

Wedades sucedem- 
-se com, o desenvolvimento das 

3 História da Fiicsofia 

vencer. Por isso, tornam-se 

Imeida : 
; & ( Continuação da 1.9 página) j 

— "Tratar da filosofia desligan- “sequência disso. No entanto,- ; : * 
do-a da sociedade e desproven- a ciência já demonstrou por õ;;Ae %%ssºmágíg;iogªãe dàsêhslê “ 
a de movimento é parto de intermédio de Charles ªarwín, gervem " a,p o o o qerem 

inúmeras 1nterrogaçõeâ"abs quanto gros sifica- - falar de *00ue" ª gacorâo' q 
das. A vida é compostàª ção que as Escrituras dão à à be d fent a 
aânça porque o movimento é WM 1. SP SOUDESSOIGIÕE ãus == ªníª “ 

: istênci a o f ra os s a forma de existência da ma ãgãe (Iie Pavlov ne Wou veraci- & Capazes é 06 mais subtis samh 

mmmmvªon-, Á 

forças produtivas. Com o de- 
senvolvimento das  mesmas, 
também o conhecimento se en- 
contra em perpétuo movimen- 

to dun sa idanáaçãos 
aspe contrários do movi- 
mento. As ideias novas sepul- 
tam as idei chama- 

sociedade contemporânea 
construiu-se sobre as ruínas 
da feudalidade. Também o 
Homem é produto e simultâ- 

cadoBriginal. Gahleu provou 
o absurdo das teses teológicas 
S“Wªm tor- 
no da Terra. Poderíiamos bus- 
car a deslocação da matéria 
em Newton ou a sua transfor- 

mação em Kant e Laplace; as 
Fr, M1— 

tehurin e multos outros, para 
' 

provar que não é o conheci- 
mento humano «nãs compara- 
WM) que «cai 

comparáveis a um cego que, 
para lutar se!fátagens 
contra. alguém que não é cego, 
levasse o adversário para o 

subterrâneo mui- 
to escuro». À Set.l.v.xà 
Para finalizar, o Univer 0 

neamente produtor deste esta- 6M erros e W? racªoeasgªãàâ?dâíd%ne% : 
do de coisas. É lógico que o  Ciência que SE ixari t 
Homem do Pweríodgg;)ri.lrãitivo,' Sica e prova a veracidade ª a E GTeOS A een 
dominado pela natureza, ten- co f Carlos Gomes : 

,tasse justificar os fenómenos 
que via com explicações que 
não correspondem à realidade. 
A «Revelação de Deus» é con- 

pseudo—fllosofla ode ser 11us— 
trada Mueno extrac- 
to do «Discurso do Método» de 

“ Déscartes: 
(Continua na 4.9 página) 

"'Mun» 
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Porque não vi no Notícias de 

Famalicão notícia destes dois tra- 

balhos, (ou, pelo menos, nisso 

ão reparei) pareceu-me ser útil 

aos senhores leitores falar dessas 

monografias. 

A la (Cabeçudos) vem já em 

le nda, edição da vossa 

zelosa Câmara, a quem teço en- 

S por este serviço ao con- 

celho. ue sempre custa bom 

Él'xlfd:()..q Só estranho que não 

fosse, como parece que devia ser, 

a Junta de Cabeçudos a editá-la. 

" Sãiu, córre impressa e é O que 

à EMM£a interessa. É do ano de 

1982, a que tenho foi- ida 

“Pelo Prof. das Antas, Almeida Al 

ves, e tem 9 áginas, afora o 

Índice . m Hl.2- 8 

Nao vVOu resuml.-la Sempre lhes 

direi que o Autor é rmuito ilus- 

' Duas N!s MonogrCvw ) 

DE CABEÇUDOS D, 
Parabéns ainda a todos os de 

Famalicão, sobretudo aos de Ca- 

beçudos, que por esta via hão-de 

ver o nome da terra ser levado 

;Dem LJongEdoor exemplo, a Lis- 

2ê gonde estucrevo 

Um voto: que surjam as his- 

tóri de cada uma das vossas 

restantes freguesias e que os de 

Cabeçudos publiquem os docu- 

mentos que afia refere 

e outros ainda, que os há, 

É uma honra para os 1171 elei- 

tores (censo “de 81, obra citada, 

pág. 29) de Cabeçudos — 585  ho- 

mens e mitiferes. +L, 
Tódas as freguesias têm ali uma 

achega (pág. 9) nas generalidades 

sobre a origem das freguesias. 

Mas Cabeçudos vem mesmo de 

Monte, cabeço (A Como se ligam os 

S'antiagos da no»sa zona ao de 

n tm seguro. Chama-se Costd “Composteia? Certo, Thouve os vo- 

aqux. ag Autor, os meus tos ou vedos ao S'antiago. ; 

sxí&erw pqrabéns pelo trgbalho Como é que O convento de 

#——' a j u) te EN *) Be- -. 

voeu: E LN 
' f: ê MET 

p 
* Ulsn õ 

ni «_-uu:.): - o aa Dh 

" s. 
e 

Ó 

W Por 
FRANCISCO ALMEIDA 

Dois Forais (do Padre B
enjamim)? 

Também ando à cata d
e saber 

porque | foi que há 
1000 anos cer- 

tos lugares da freguesia X eram 
u 

(Continua na 6 ..u-r 
[(im) c'ª) 

; Novas Mondglª'a- 
o 

has Famahcens
es | 

o VOSSO Protestante, de 

Varzea——ah perto j
á de Barcelos 

. 
em Cabeçu- 

dos, tão longe? (Pág. J;)_Que 

" 7se poderão aprehd
er en- 

tre »o:ªegueng
o em Cabeçudos e 

ofa a Vila Nova Entre 

S NBOTAS , 

Mas 

í (aontwçãº da 1º página) 1929 (pás 78) de facto espírito 

j : num ano, e E 
meeiros, quer dizer: católico não o “tinha. Era fruto 





"recebiam 6 baptis
mo “do pá 

de, X je no outro, do vizint 

"como vi para=fral
e 

C Tombo de 
éntas..gue Ben

- 

jamim Salgac_í
q_gªudqu_l:_g o 

de 

jóane — poderão es
clarecer algu- 

ma coisa sobre 288 Cabe
çudos, 

d a 1) : 

Foi pena ter an
oitecido .naquel

e 

dia que andavar
ma nos marcos ( ág. 

); É & contagem, ficou como 

as Cape;ag Impe
rteitas! 

Curiosa a evol
ução do número

 

de pessoas a vi
ver em Cabeçud

os, 

“coisa que O barcelen
se, Df=2Fon- 

seca, também i o Sseu 

reelos-Aquém e
 Barcelos-Aléni

. 

Q — 20 /casais 

mas 120 pessoas); 
506 — 

as - 67, umas 436; 

s do 

“indústria aju mas disso quase 

s nada há em Cabeçudos,. ig/ro 

P (M
 Uâ m. 44 ; J! S3 

to 

— 

“x E onde param 
os tex (cer- 

tidõe%)x das Visitações a Cabeçu- 

dos? lªe!as se espelh
a o que foi 

a vida da frs
guesia como at

é O 

mostrou 
a de Joane. / 

Intriga-me a voSsa capela 
em 

honra de 5S. Paio (P Ã Por- 

que é que qlâ
&so o veneram

 OS 

FT t
e 

sabem dizer? 

P . .| 
ver a freguesia de S. Paio de 

— T
 Xie_ªr'n;jpêg

. m e 79). 

v CRSEAD SE 

Carv:i aí perto, Barcelos). 

Que relação terá _havído en
tre 

_Cabeçudos e 
Gonçalo Berei- 

ra, o que deixou legad
o .8? S 

sdes=Braga? (pág. Honra Cabe- 

'çudos o_ggand
e Alberto__Sjtmp

aio. 

Fico a saber q
ue o falecido c

ola- 

borador deste 
jornal———As Nos

sas 

Festas — que ma
is ninguém rec

or- 

Us Padre ggneiro, era de 

(_:gp c Só esse vulto já 
faria 

Cabeçudos terra 
prilhante, porque 

ele foi brilhant
e (e o Autor rea

l- 

€ mandaram as Cultufais. 

Para terminar: a
li tendes O 

o vom.Carnav
al “de há 50 

— (DáB.uB9: 
: 

* DA DE ANT
AS 

- manusérito de suas; olhas: 

e escreveu-a O P
rof. Almeida 'Al

 

ye aue me cedeu a 
cópia.- Tudo 

qui lhe agradgço. Há tempos 

aqui lhe agradis
A 

escrevi deste tra
balho notícia mai

s 

longa, mas 9 Autor não
 quiS- tol 

se publicasse. Acho modéstia 
a 

mais porque O trabalho merecê 

pelo menos:
 — a) que se dact

ilo- 

ªíªge; — b) que
 uma cópia fiqu

e 

aepositada na Cámar
a € outra na 

Junta € outra no arquivo
 paro- 

quial das Antas; — c) que 
seja 

_resumida (ao menos isso) 
e OU à 

Junta ou a Câma
ra à façam pu- 

blicar. Porque tanto trabalho -—
 

recolha de dados s
obre Antas — 

que 

não deve ficar esquecido - nem 

_perder-se, 

E há perigo de 
se perder. . 

Será que OS de Antas nem 

sequer —sabiam deste trabalho 

acerca da freguesi
a? Que o Autor 

me 
.a saber. 

m-no, leiam-no, 
ubliquem-no 

ip;ira vós e VOSSOS filhos, n
o todo 

ou resumido, ,Nem vos falta di- 

nhei.o nem capaci
dad xalá O 

querer surja. 

E, sobre O que
 me propus, te

- 

P, S.: Os leilores no
taram aque- 

la hipocrisia toda do Congresso 

W
 queles rapaze

s, 

coitados? Falta Llhes, um rumo
, 

uma ªm;gi;a capaz, uma Moral 

limpa sem isso, à hipocrisia 

não se arranca dos peitos 

Vale-me não sSer jorgalis;g. 

aan 

s. 

4. 56 

cou-lhe O bril
ho). 

“Para mais, O
 Autor mostra

-vos 

as Hossas raízes: gente anterior 

aos Romanos que 
para Cabeçudos 

adhor x 
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Ls 
das Antas 

uma 

or mim)., 

esmo 

..,Para 
Soncelhia. 
. e 

conhecida 

ó 
lamenta que 

gainda 

subsídio 
m, 

se.a Câmara não tivesse 

prestado sua colaboração na pu- 
P; 

blicação de um trabalho, que re- 

pelas mesmas razões, não venha 

a ter igual colaboração. M 

monograf,ial_ ger 

(Continua na 3.º página) 

presenta 

LS 
se 

Par ANTÓNIO D 

& 

S 
—Mas vamos ao que mais inte- 

ressa: 

a 

e se 

sServiço 

2de qu 

F. AÀ. quêe a 

«Monografia» não tenha sido edi- 

Cabeçudos. 

este 

Ae 

apesar 

ia, que todos devem deseja 

es e elementos. 

1-- Estranha o Sr, 

ê-lo-ia, 

dispõe) para ugx_qmlgqgçgxaiiancon- : 

tada pela 

f 

S 

D: 

» 

s 

e 

do 

.. 

re- 

Monografia 

serà 

por conter al- 

õ 

de 11-2-1983, 

ua 

,sem a respos- 

ambém 

e trabalhos his- 

1541, 

jios e in 

ícias de Famalicão», 

o 

«Not 

n 

isponívei 

ano XLII, 

Por o artigo incidir 

ciação mais sob 

de Cabeçudos» 

No 

«DUAS NOVAS MONOGRAFIAS 

FAMALICENSES! de Cabeçudos, 

ta possível, limitada ao tempo 

Toi publicado um artigo intit 

guns comení 
não 
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a oOrigem 

.- 
g : ' i no 

— lugares atfectos,. ano Sim a 

não, a 

Pelos vistos, não o 

e Monografia» de C 

Tam 

outra melhor,. 

Dá a ente der 

e o Tombo das 

"F amim Salgado, 

Tecer alguma coisa 
á 

a sua ) 

p Como fonografia»r há 

uma curta referência às «Visita- 

Sões»i Eretendé o articulista saber 

param os t os- e extos delasan? 
M —— 

osamente se info ; em velho 
ma e arquivados 

na Biblioteca da Universidade 

Minho, 
-Intriga-se o articulista com 

a Capela em ho aio, na 

reg'uesxa,[ mas não diz exacta- 

mente o motiv o Seu ou 

dúvida.FSerá pela sua antiguidade, 

remontada ins séc. XVI? 

A «Provisão» 601 a confir 

Será por ter como pa roeiro &S. 

Paio? Se este Santo foi afamado " 

no Fo 6M tempo /ase era pabural- 
«de ova — Espanha, co se 

pensª, :ªí ªue fosse z;ªais 

venerado Morte do País,!mas 

gãg é exacto que essa veneração 

'se limitasse a Sul do rTio gévago. 

Na verdade, também para além 

deste rio há freguesias que o têm 

ªor gatrono (veja-se W
 

Árcos de Valde e 

ma comarca, S. Paio de Mel- 

ara Sul do e até 

duas paróquia
s, omo acon- 

teceu com Ca çudos € smeriz) 

satisfez a 

d dada Q.l 
em nota 

abeçudos. 

não satisfaz total- m a mim 
: 

mente, mas 
ainâ não encontrel 

Sr. E. À 

o Padre 

Cogalo , 
L —— 

cçalves e D. Rodrigo 
çal- 

filhos do conde Gon- 

ra, depois da doação 

vento de 

o Solar Wque lhes 

pertencia, sito na freguesia. 

de D. Nuno A. Pereira e Árce- 

bispo de Braga € aleceu 

m 1343 e jaz numa capela de 
—— 

Bra[ga SGeograíia de Entr
e Douro 

e Mi de João de Barros, pás. 

58 Antiga Guimarães, de 
For- 

tunato Peixoto Azgvedo
. pág. 118). 

ET 

Foi filho 2.º do conde D. Gonçalo 

Pereira e sua 1. mul_k_xç_p_vr;—a- 

ca Vasquest irmão de D, Vasco 

co Perei À Portugal, 

“de Fortunato de Almeida, vol. llx 

534 e História de,Braga, de" D. 

Rodrigo Cunha, cap. 42, 177 e 

'“Segs.. EsEá, pois, ligado pelo pa- 

rentesco aos Fere 

ram no referido Solar. 

GD—Pelos vistos, o ª;_ç_& 
conhecêu o «protestante, de 1929», 

para afirmar que não tinha espí- 

ito católico e era ma- 

conaria e republicanismo. / Da 

transcrição do protesto constante 

a acta unta não é viá- 

vel Wonclusâo, mas unicamente 

a indigºação de um elemento au- 

tártico e paroquWerant—e a 

atitude Páro e então, em 

Telação aos seus superiores hie- 

rárquicos e à interdição ape- 

la, indignação que chegou a ge- 

neralizar-se. 

T
A
 

T
A
 

ue viveram . 

S
 
Q
V
 

Posso garantir que tólico 

e não masg*êgl Eruéo do repu- 

licanismo, talvez. : 

A terminar, o articulista 

em refefêNcia naval — sin- 

tese de alguns costumes dos tem- 

pos idos e não nos 

— parece deixar transparecer uma 

crítica carrez. e humor. Se 

assim é, ainda bem porque, tra- 
aac 
"tando-se de Carnaval, o que im- 

porta é muito humor, para sair 
T Aubas D a= 

a vil tristeza que se apoderou 

as, como se diz a fls. ãZ_:àota
_ 

da «Monografia», D. G onçal
o 

do Couto Ii% IEa;meira ao 
Con- 

andim, etiraram-se 

D, Gonçalo Pereira, que ;o; ªvó 
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C.Ser . TH8/EY 
É raríssimo eu ter oportunida- 

de de ir à chamada Baixa Lis- 

boeta. Não vou descrever Lis- 

boa porque nem aos limianos 
interessará muito nem eles dei- 
xam de estar já informados pela 
pena do Sr. Manjúa, bairro a 
bairro. Só isto: chamam-lhe 

Baixa porque à volta dela há co- 
linas, tal como a vila de Ponte 
fica numa cova, a baixa de 

Ponte. 

Até que enfim: a Baixa passa 
a ter uma larga avenida só vão 
às compras, os peões. Já tar- 
dava. Braga criou a Rua do 
Souto mais cedo. Mas a Baixa, 
agora em Agosto, tanta e tanta 
gente! São Lisboetas em férias 

que lá vão; são imensos estran- 
geiros que a visitam; são tam- 
bém muitos desse Portugal além 
— de minhotos, até algarvios — 

que vêm conhecer a capital des- 
te Portugal que já foi Império. 

Pela 1,.º vez fui ver a famosa 

também que estamos de olho 

caído por causa do pé esface- 

lado na j O bom, o 
bem, é ter saúde, gozar de boa 
saúde e por isso auguramos uns 
aos outros: — que tenhas muita 
saúde. E os que odeiam:— 

que partas as pernas ambas! 

O ódio quer o mal; a dor é in- 
desejável. Ninguém quer sofrer, 
ninguém quer o mal — nem se- 
quer os masoquistas (doentes) 
salvo para por ela (dor) obter 
um bem. , Nim /6RSY 
O Mundo das pessoas vemos 

então. que é este: umas alegrias, 
mas também muitas dores. 
Umas que nós nos provocamos; 
outras que os malfeitores nos 
pregam (por exemplo, o ladrão, 
o cigano de Ponte, o namorado 
sem palavra que se foi, o mari- 

do — ou a esposa — que aban- 

p Anosto em Lishoa 
to R 

3 
Ago 

(Continuação d. 
A 

&P m távivinho.== P elo caminho, uns 
Tas partem as pernas, outros caem 
Auz da escada nas vindimas, elas = 

por Francisco de Almeida;, sofrem ao pôr os filhos cá fora 

igreja de São Nicolau. Isso por 
causa de um famoso livro, dos 
anos 1540, que agora se publi- 
cou e escreveu o então abade 

desta paróquia de S. Nicolau, o 
BE Álvaro Gomes e pelo cami- 
nho comprei 2 livrinhos de 70 
e 60800 —um é o Laborem 
Exercens e o outro é a nova 

Carta do Papa sobre a Dor. In- 
teressa dar notícia e ilustrar es- 
ta sobre quem sofre. 

* * * 

Escreveu-se aqui sobre as Fi- 
losofias do Ocidente e do Orien- 

—te. &  Ora qualquer delas tratou 
esse grande fenómeno que é o 
Sofrimento. 

Felizmente que há muitas pes- 
soas a quem a dor raramente 
bate à porta. Se assim não fos- 
se, era o desespero. Basta olhar 
uma qualquer das nossas fre- 
.guesias: nascem e logo choram 
— e dizemos: sinal 

(Continua nq 2,º página) 

sto em Lisboa 
a 1.º página) 

donou o lar o menino que à 

*MBortista retaihou——como se 

ele não sofresse!). Queiras ou 
não, a vida é esta: sofreu teu 

avô e teu paí; sofres tu e de 

certeza sofrerão teus filhos, às 

vezes dores que não conseguem 
suportar. p f H 8* SU 

Assim, benditos sejam os que 

inventaram os remédios e os 

que os aplicam bem, os que cu- 
ram, os que com saber e suor, 

fazem recuar a morte, como diz 

Ilicht em Limites da Medicina. 

História da Medicina? É a das 

dores. Dos Santos? A das per- 
seguições, etc., etc.. A do Gu- 
lag? Dores e mais dores que o 

maldito Estaline e outros cra- 

varam em tantos cristos russos. 

Como Hitler. Como cá. E a 

Amnistia Internacional? Relata 

dores. E os romances de Cami- 

lo e outros? Descrevem dores 

ao vivol E os Evangelhos? Do- 

res que Cristo sarou, a dor dele 
que a Si próprio cCurou. 

* * * 

Que menino não teve gdor=de 

barrigas fa TeNo - 

idoso não tem reumático, ca
run- 

— quando não morrem até. Ora 
estas dores do parto, vistas em 
si, parecem-me absurdos, por- 
que: por um lado, a esposa não 
pode recusar-se aos actos gera- 
dores de filhos, por outro tem 
instinto que a força a querê-los, 
por outro, não pode matar o que. 
gerou. E .apesar diss o,, sofre 
para dar à quc;“líªlºíg« 

Porque não é o parto tm'acto 
sem dores? Queiram ou não, 

temos de constatar: o Génesis 
' tem razão: o homem, a mulher 
e até «criança sofrer. Os Es- 

pecialistas examinaram a dor 
ou o queixoso (doente) por to- 
dos os prismas: os psicólogos e 
anatomistas descobriram os pon- 
tos dolorosos; os fisiologistas e 
neurologistas, as causas e pro- 
cessos e ligações entre o braço 
que partiu e o cérebro que acu- 

sa a mazela; os moralistas, e 
psiquiatras detectaram que so- 

fremqs por Egstar tristes.== mgg' 

E ntes : Uue 

cho ou artroses? E vale-nos 

essa máquina fabulosa — o CO- 

— ração— que Chega a fazer 10
0 

anos sem parar e sem repara- 

ções. Crentes OU descrentes, 

ignorantes e sábios, ricos e po- 

bres — ninguém está livre de, 

amanhã, passar a sofrer a valer
. 

Um tiro na cabeça? Não resol- 

ve. Então, que fázer? /RJ-dY, 

O tal Ilicht revolta-se, mas oS 

hospitais são neciessários. É 

quando, alguém de doente, se 

não tem para comer? E quan- 

do, diz o n.º 5 da Laborem Exer-
 

cens, as técnicas mudam e O 

operário experimentado fica par-
 

vo na frente da nova maquina-
 

ria? E quando ele vê que sua 

e esfola, mas os lucros... VIiS- 

te-os? (n.º 6); e quando à dign.l- 

" dade é tanto menor quanto mai
S 

simples é o serviço, por exem- 

“plo, varrer as ruas? E quar__ldo 

o homem é arrastado pelos ins-
 

tintos para o lar e o lar lhe sal 

destruído? (n.º 10 da L Exer- 

cens); e quando o trabalhador 

não é mais que parafuso na 
má- 

quina? (n.º 13), Para mais ser 

operário tem o risco de ser de- 

— 

s
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miecer pormenores interessamlm- 

mos sobre todo : le conjunto, o 

que nos permite esclarecer também, 

os que se inter por estas coi- 

.Sas, que a demolida Iercia dasMi-- 

Psericórdia ocupava o corpo central 
do actual edifício dos Paços do Con- 
celho e não o da torre do relógio 
” v"p!_- — 

CDPZ%E-— a 

“quitecto daria a difícil harmonia 
com o resto da fachada do belo 
Wconformados 
com à sorte das cóisas, admitem 
que só a continuidade do reboco 

—branco os deverá voltar a sepultar 
inexoravelmente depois de muito Inexorave Ldepois de muito. 

FE 

es e Defesas do Papa Pio X 

2» âº.«a 164431-—9 

Por cima,&êllas «continua-se até 
uma elevada torre, sobre a qual es-. 
tá o bom sino-relogio da villa, que 
toca sempre ás festas reaes e nacio- 

naes. ; 

(Segue na 2º página) 
Marene pA TSS VANCASE: 

As políticas dol %ãí%ª%á%ªª 

I 

Uma das formas de os antigos 

relatarem a História era por Anais, 

70r anos. À forma de se descrever 

. Comecei a ir a Ponte de Lima ti- 
nha eu 6 anos.. Ponte foi a 19 ter- 
ra que eu vi para além da minha 'ter- 
ra, pela estrada de Barcelos — Freixo 
— Ponte. Sabia quase de cor as 
subidas e descidas que o malvado 
estradão fazia e. recordo bem os 
stops. da G. N. R. farejando se não 
traríamos o almejado grão de milho 
de Ponte para Barcelos—era pior 
que contrabando quando o pão es- 
teve a 150 mil reis a arroba e fal- 
tava por toda a banda. Era também 
a época.do famoso ciclone. que jun- 
cou de árvores caídas as matas da 
Correlhã, Rebordões, Sandiães. e por 
ali abaixo. ÀA feira de Ponte ainda 
é no Areal que o rio, volta e meia, 
alagava fazendo os vendedores cor- 
rer afiitos para guardar as mercado- 
rias ? Ora umas ragens normali- 
zariam isso tudo.Coába rª ; 

d 

'A última vez que vi Pon em 
Agosto último : quis ver a vossa lin- 
da ponte novi—um sinal de pro- 
úresso no aspecto da histórica Vila 
como Barcelos ainda não conseguiv. 
Uma das- coisas, raras, que Ponte 

tinha à entrada, quem desce de Ár- 
cózelo, era. um petiz que urinava — 
água limpida — todo o ano, num jar- 
dim. Os petizes gostavam de ver e 
eu era petiz. É a , H 
Quanias rotações e voltas a terra 
e os costumes e as ideias deram ! 
* Quêe éra Ponte ? Que problemas ti- 
nho ? Pontée cresceu em gente, em 
habitações. e em muito mais. Pro- 
blemas temo-los sempre agarrados à 
pele como carraças— não há para 
isso' libertação. * 
Não sei quem tenha arte, vantade, 

meios e paciência para uma biogro- 
fia : do jornal « Cardeal Saraiva» : o 
h__aici,l_:_líqn!q; o"-cfescímçhiç. a juventu- 

a história das nações era por reina- 

dos = no tempo de D. Afonso Hen- 

riques, fez-se isto e aquilo. Por isso, 

era outrora uso descrever a História 

—do Catolicismo por reinados tam- 

bém — o tempo de cada Papa. 

É assim que um historiador es- 

panhol escreveu ainda em 1953: 

«Pio XII, o pontífice reinante» e 

continuava: a) período que o prepa- 

rou para vir a ser o Papa; b) perío- 

do da Guerra Mundial de 39/45; c) 

e que o Papa deu durante a guerra,; 

d) o que fez pela paz e oS traba- 

lhadores e as missões; e) o que fez 

no interior da Igreja-poder, povo, 

Acção Católica, santos que canoni- 

zou e as encíclicas que publicou; 

£f) o Papa e os chefes das nações, 

etc. Mas se, no meu parecer, Eugé- 

nio Paceli (Pio XII) foi um Santo 

que há-de ser posto nos altares, 

mesmo assim, não agradou nem a 

todos os católicos nem aos Judeus 

nem aos socialistas e comunistas. 

Pio XII previu que a URSS fa pa- 

par os checos, polacos, etc. A Amé- 

rica não viu isso. Para os comunªs- 

tas da Itália, o Papa nem ligara aos 

famintos. Eles queriam tomar o 

poder na Itália. 

Deste modo, os adversários de 
Pio XII, ao ler os actos do Papado 

de então, apreciam só o lado políti- 

co, por exemplo = 1) Porque foi 

que de 39 a 45 nunca excomungou 
Hitler tal como a América lho pe- 

diu? — 2) porque foi que &ãããªa— 
cou Hitler quando se sabia que ele 

queimava judeus vivos? — 3) por- 
que foi que não denunciou a Con- 

cordata com o Reich pondo-se ao 

lado de Moscovo, verdadeira demo- 

cracia? 
uventã 

Vocês já viram disparates maio- 

res? 

Porque Roma nunca denunciou 

uma Concordata — ela espera. Sem 

Concordata, Hitler abusaria ainda 

mais do poder, na Alemanha, se O 

Papa falasse publicamente da quei- 

ma de judeus, Hitler chamar-lhes-ia 

falsário porque, fora da Alemanha, 

diziam-se horrores, mas ninguém 

podia prová-los. Atacar Hitler, com 

ou sem excomunhão não beneficia- 

ria em nada nem os judeus perse- 

guidos nem o povo polaco nem a 

(Segue na 2º página) ( Vuª.] 
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(Vem da 1.º página) 

az mundial, como sê pode iré'rlp'él; 

Wlicação, do+ correio diplomático 

1l 

— Ora os judeus de=&&na América 

e fora dela, continuam a ser aquela 

perigosa gente que Cristo invectivou 

" "Com efeito = querem dar ordens 
w sobre quem Roma há-de 
receber e não receber. Por isso 
mabusivamenté, atacam João Paulo 

da . 11 por ter recebido o presidente 

me Lr : siãe S a 
Áustria país católico, fa o Papa não 
Wuele que os austríacos 

ele __ , ainda que fosse um co- 
& a? Já alguma vez o Papa se 
meteu com que Israel recebesse A, 
B, ou C? Temos de fazer afocinhar 
estes cabeçorras judaicos que que- 
rem uma lei para eles e outra para 
a SE A 

TV 

« Abespinham-se por o Papa não 
tex:y ainda reconhecido o Estado ju- 
da;c;ga,:'Assim é, mas gravssimas cau- 
sas tem Roma para assim agir. Por 

. acaso, Israel já reconheceu o Esta- 
do do Papa, o Vaticano? E TIsrael 
já conseguiu que os Estados árabes 
O reconhecessem? 

E não tem o Papa obrigação, 
também, de defender os católicos 
quç vivem no Irão, no Iraque e na 
Síria, em Marrocos, etc? Se reco- 
nhecesse Israel, não iria o Irão, e 
os outgqg,_vingar—se sobre os cató- 

licos iranianos, sauditas, paquista- 

neses, etc? Ora o problema dos ju-
 

deus é este: tem um peso mundia
l 

enorme que o Vaticano reconhçea
 

Israel. Tsrael sabe disso. Sente-s 

não seguro. Se o Vaticano ajuda 

se... Mas não quer dar nada em 

troca. Só aceita lá os católicos por- 

que deixam lá dólares! Não se pode 

pensar em justiça com este povo 

judeu. Por alguma coisa tanto se 

escreveu contra eles pelos séculos 

fora. Não quero ser nem racista 

nem anti-sionista. Mas os judeus 

não abdicam de ser sionistas. 

Perguntam = mas o Papa vai à 

fala.com eles! — Pois vás, inas & l11AOS Su 

sabe que isso pode ajudar à DPaz, o 

Avegida da Boavis a, 80-2.º 
PORTO 

as úteis das/9 às 20 hrs. 
elefs. (02)64658 e 63475 

Em Barcéelos: tel. 812177 

—
 

A 

Defesas do Paga._fiªo
 XII 

Papa não espera sequer converter 

Os judeus são ingratos com Pio 

XII (eram judeus os leprosos que 

Cristo limpou e que nem agradece- 

ram — é de raça). Ingratos porque 

Pio XII mandou os seus núncios 

ajudar os judeus perseguidos. Por 

isso, João XXIII, então núncio, deu 

milhares de passaportes a judeus 

romenos. 

Ingratos poraue Pio XIT mandou 
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| - NOTAS PARA O CENTÉNÁRIO. DO 
' 

PROFESSOR DOUTOR 
Asre 18 

Passam agorà os 100 anos do * 

nascimento do minhoto que foi 

Patriarca de Lisboa, Gonçalves 

Cerejeira. Muito foi já escrito so- 

bre este homem. Só quero €vo- 

cá-lo por causa do seu Clenardo. 

assim. Certo dia, passei no 

alfarrabista e vi a 1.º grande obra 

%c_g_u.çjmm._p saber—o Clenar- 

—"do. Este livro, que comprei, e já. 
(a a 3.º edição, do ano de 

2.º é de 26 e a 1.9,de 1917 e 1918). 

O livro anuncia ainda que vai 

. tratar: : E 

A) Do Renascimento em Por- 

tugal; 8) Do Clenardo; G) Da 

Sociedade em Portugal como a 

viu Clenardo. — : 

Ora este famoso Clenardo nas- 

ceu por perto do ano de 1500, 

doutorou-se na 

Lovaina, em 3 línguas, e tornou-s 
Universidade de . 

-se tão farhoso que o rei de Por-.. 

tugal o chamou para ensinar Cá. 

— Já era preciso ser bom para tan- 
ta 
tugal pelos anos 1530 a 1540, se- 
ja, o têmpo dos Descobrimentos. 

faina. De facto viveu em Por- - 

O Renascimento foi uma ma- : 

nia que a Europa teve de só es- 

crever e falar em Latim e em 

Grego. Só estranho que Lovaina 

- (na Bélgica) desse cartas, nisso, 

mais cedo, do que nós em Por- 

“Pois bem: v Clenardo esteve 

nestas terras: Évora, P. de Lima 

Viana, Barcelos, Tebosa; Braga, 

etc.. Enquanto cá viveu, escreveu . 

cártas para lá das fronteiras. Os: 

Portugueses mal conheciam' o 

Clenardo. = j 

O Dr: Cerêjeira, que, se não - 

erro, foi nomeado pgrõfêís'õí"em 

Coimbra pelo próprio Afonso 

Costa, um anti-clerical, meteu-se 

ao estudo da vida e obra do Cle- 

nardo. Para isso, teve de ler e 
re- 

leras cartas latinas do tal homein, 
aan -= 

A edição de 1949 (a tal 3.º) é 

um monumento de saber: Gere- 

jeira já então era bispo de Lisboa, 

“mas ainda arranjou tempo para 

fszer sair a 3.º edição de seu Cle- 

nardo e:com diversos Índices, por 
exemplo: i 

— Á) O das pessoas faladas no 

livro: o rei D. Afonso V_f_x_a. 
- al - "” , º 

ho 

Ú 

“ “Na página 112, 

| ªD&ALVES CEREJEIRA 
quem Ulenardo se reteriu n$ car- 

tas, tais como Aricana, Daião 

de Gois (ao.todo, 4 páginas). * 

Cerejeira focou o Clenardo por 

estes prismas: Como Humanista, 

como amigo de Portugal, como 

fonte para a nossa História, como 

anti-luterano, como adversário 

dos Maometanos, €tc.. 

Em resumo: louvores merece o 

Dr. Cerejeira! (que tem ligações, 

édd a freguesia de Cabeçudos, 
ali ao lado de Famalicão, e uma 

parente casada em Portalegre) . 
pelo belo e eruditíssimo livro que 
nos deu ao falar do lovaniense,. - 

GClenardo. 1 ã 

Ainda hoje esse livro interessa, 

até aos barcelenses, embora o Cle- 
* nardo não tenha rendido home- .. 

nagens nenhumas ao en - 

cado de Barcelos: Comparou-o 

com um da terra dele e achou 

que o Ducado da nossa terra era | 
Pouca coisa. 

nota 2.%, refe- 
re: Francisco de Barícelos... a sua 

“Tara obra em verso latino Salú-. 

E cr_%sF_ª rucis Triumphus, Coims 
bra, 1533. Já procurei este livro 

€ não o pud le encontrar. . 

E fica por aqui a nota para o 

um minhoto afamado. — 

FRANCISCO DE ALMEIDA 

Centenário, do Cerejeira, que foi
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Página 4 

. : 

“COISAS DE LONGE E DE PERTO 

A Monografia de Carapeços 
V lko, LFESO £m&'&_u__ªº 2)5o 

Hei-de esmluçá .lzà a prece&to neste e em outros jornais, mas por hoje, 
só umas pequenas notas. O Autor dela teve em mão pelo menos a de Vila 
Seca, mMas — e aqui usou seu direito — seguiu um outro modelo. 

Na IV Parte, dá-nos o curioso rol das famílias de Carapeços e disso 
eu não gostei porque pouco pode servir senão aos de Carapeços. O Autor 
tinha dito é certo, que/ídeia inicial dele era só fotocopiar que não dar-nos 
um livro em forma. Ainda bem gueTÍeu livro. fªªªl lho agradeço. 

Dá-nos a lista dos Doutores da Terra e de outros com estudos, por 
exemplo na página 265: oftalmologista, engenheiros, etc. Bem o fez: para 
que conste que Barcelos já não é só terra de Rurais. Outra coisa que nin- 
guém pensaria É que se tivesse convertido tão depressa em, zona indus- 
trial: aquilo tem mais indústria que a própria cidade. Armazéns, papela- ocA 
rias, empreiteiros, ett. Daqui o binómio ou dilema: Se industrializas é 
mau porque estragaío ambiente; e se o não ?azes é mau porque não terás 

— salário para Q pão dos filhos. Escolham! 

FFHWKkÍÂC. 1VEAO 0) ("') 
Vi agora, até no Cávado, a notícia da morte de um afamado 

famalicense — o Dr. Adão (Salgado Vaz de Faria). Comparei-o logo com 
o Wosso, adoptivo, P. Olavo, que é outro fundador, Fm Braga, fala-se 
nas «freiras do Dr. Adão». Já vi a Revista que se publica na vossa Casa 
de Nazaré (P. ÓOlavo). Pena tenho eu que Gal as do 

— Dr. Adão (é Sande-Guimarães) ou a sede da obra çLQ P. Olavo, Obras des- 
sas, pelo menos depois da (Perestroika!!!) prestigiam qualquer freguesia. 
Tendes então umas 17 freiras naturais de Carapeços! Pus-me a vê-las e 
reparei que já não são crianças: nasceram em 1928 (pág. 203), 31, 34, 
35, 36 € à mMais nova naásceu em 1961 (p g. 213) — Irmã Maria Filo- 
mena, se não erro. Aqui o facto sociológico: a feitura de novas freiras 
acabou, ,estancou? | P 

Se sim, porau 2 Havia em Roriz, um P. Miranda, O abade de 

Carapeêç e fls. 223, era Miranda Roriz., Roriz sabe disso? E o 

Padre não gostava dos Madureiras (nobres) por ser republi- 
cano? OS Párocos que o autor refere trouxeram-me à memória o túmulo 

itor, João em Galegos %S. Martinho): foi também um recons- 
trutor. Em terra pobre. A caliapa dele tem isto: 1915 — o Clero de Bar- 

* celos (cito de cor). João dê Deus, que era um serrano,. foi um santo. Os 
padres do tempo atestar « Qutro em Carapeços, nãóyietia a recons- 
truir a igreja, 

Conclusão: Carapeços bem poderia ter arrancado com uma igreja 
nova, como os de Lijó g fi Ou, talvez não. Mas ir discutir as Coi- 
sas do Alta,naBarcelos Popular, essa nem ao diabo lembraria. _SÉO/( mino- 
ria já que A Voz do Minho, de 20.1.89, escreve assim: 

Carapeços — 1265, 951, PSD 429, PS 348, CDU 6, UDP 8. São 
menos que poucos os que, mesmo que 'ggam_m_q_g,,podlam ter legiti- 
midade para se opôr à maioria que queria a Igreja ampliada. Bem andou 
o Autor em transcrever g.s ]ÉÍÍÉ %cerca Él_ºª pró e dos contra, 5ó foi pena 
em alguns casos a letra ficado tão miúda. 

Algo se adiantou na história da freguesia, mas aguW 

confrarias, nem livros delas nem registos paroqui em livros de visi- 
taçoes Mesmo assim,este livro glcou-â&' caríssimo e a'gÉ à C.P. Lgomboios) 
o vai querer na bibfioteca dela. 

Parabéns ao P. Alcino e aos de Carapeços. 

; Francisco Almeida 

P.S.: Aproveito para, à curiosidade do Sr. Desembargador, Vasco FariaZ 
não escrevi nos jornais por ter 
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Aconteceu-me agora ter visto, e fo- 
lheado, o livro que escreveu o velho 
senhor bispo de Aveiro — Almeida 
Trindade, sobre Caró 
W'Gãªª—nwª , esta Maria 

Carolina, que trocou a vida de 
um Lente de Coimbra, pelo serviço às 

paupérrimas gentes dessa cidade. 
—— 

Ora bem — esta Caró encontrou-se, 
,Bgfiªªlº—ªºm o pai dos meninos 
abandonados, que foi o grande Padre 

qual, exactamente, foi que escreveu há 
tempos, o nosso Padre Durães,que é, se 

PUÉ;E&W 
— Pois bem: o padre,Durães Barbosa 
teve a subida gentileza de me oferecer a 

weestdição.do.trabalho.dele..que deixou à 
e ma entregou há 

quase dois anos e eu não 2S la T E 
agradeci n iei fazê-lo 
agora que tanto Inab.º Américo, 
como o Autor, rães, o -merecem. E 

não quero deixar de p relacionar com o 
Sr. Dr. Falcão Machado, mestre quetem 
ciências da Educação, e com o nosso 
Rotary, tão atento.a.isso, com bolsas de 
estudo e outras ajudas a estudantes. 

Vi sobretudo a grande quantidade de 
estu xistem acerca da obra do 
Padre Américo. Só não entendo como 
levou tant a falar-se desse Bene- 
mérito Pai Américo. Porquê? É que ele 
já andava no Social por,1930, como 
acima disse, e sólá para os angs 40 é que 
surge, em força, a obra do «puto» da 
Rua: o abandonado, o marginal, etc. 
«Nós barcelenses, temos aí perto, em 

£Cervães. uma casa para pequenos des- 

HIHIIIIIHHIJHHHHI(1HHIIIIHHHHIIHINIII 
& Ex 

famoso Padre Grilo — que nasceu ali 
perto de Áveiro, ao passo que o Padre 

AerlcW e fez casa-mãe ali perto 
da cidade do Porto, seja, Paço de.Sousa. 
Os Lisboetas tiveram por sua vez, uma 

fundadora,.de apelido Ressano Garcia 
— para ps ardinas. 

Significa isto que as décadas de 30 e 
40 causaram aquele desaguisado que 
houve— 1958 — entre Salazare o então 
bispo do, Porto — Ferreira Gomes. 

As coisas mudaram muito após o 
Vaticano IT e a Encíclica Humanae Vi- 
tae, como vos mostrarei, a seu tempo, 

através da Monografia de.farapeços, 
que o respectivo autor e pároco, Sr. 
Padre Alcino, me fez remetersE ainda 

agora ouvi mais esta: que em Lisboa, à 

saída da mãe e do,nascido, da Ma- 

terfiidade, a criança é logo yendida a 
casal sem filhos, nor-4Oxpor... até o ca- 
Samento se tornou .difícil, e ninguém 
compreendeu um.casal como o dos pais 

de Çaró, de 1930: uns 10 filhos. 
Do Padre Américo — que Lisboa 

confunde, muitas vezes com o grande 
Padre Cruz — o tal que se dizia parar 
comboios..,.eu só conhecia o livro-de- 
núncia, o Barredo..Neste nosso tempo, 
há quem defenda os pobres com uma 
nova tecnologia —,a.da libertação. Que 
vai ruir como a Roménia. 
O Dr. Durães mostra-nos que foi a 

Estranja que êstudou .mais.a obra do 
nosso Padre Américo. _l:_;_exemplo 
Planchpxd — mas este ensinava Pedago- 
gia na Universidade de Coimbra e 
Romanini, na Itália e já em 1951. Após 

li Í'j 

« Vin 5 

o Vaticano Ul é que passa a florescer a 
análise da obra que o Padre Américo 
inventou. 

Não se pode esquecer que nas Esco- 
las do Magistério (Braga por exemplo), 
se ensina ia — regras de melhor 
fazer que os alunos aprendam. Os pais 
são,poljmtureza, pedago dagogo 

significa professor. Mas se os filhos 
querem o Mandam: avesso—não 
será honra pai e mae, mas e%eím 
filhoeãlha..â' ªzíúT o aqui um 

«roO, , prefácio da Dr.º 

olfo, que ªz_ anual Para Uso das 

Crianças om Pais Difíceis, Resumo: é 
aos filhos que cabe en seus pais! 
O Dr. Durães põfã-ª%õ um Índice, 

por exem; g. 33 — a biografia do . 
Padre Américo; pg. 72 — Autonomia 

dos Rapazes.Não ficava mal um índice 
ideográfico — das 1dm;_dn.kvro. 
-Bom trabalho, com mu;;agçnaçoes 

de revistas católicas. Creio que os inte- 
lectuais pão.católicos não deram aten- 
ção às obras sociais do Padre Américo, 
E é pena que o bom o do nosso 
Partido. É verdade que era bastante lúcido 
um António.Sérgia. Mas o instrumento 
que guiava o Padre Américo era mais o 
amor que a lucidez. De modo que bem 
andou o Dr. Durães em escolher o Padre 
Américo p. que tinha de defen- 
der. E por tudo e por todôs, Ihe agradeço 
o imenso trabalho de pesquisa que no 
livro exarou e o bom exemplo que a 
todos deu de se mostrar português de 
gema, estudando 9 que. é nosso, ou dos 
nossos. E já agora, agradeço, lhe a oferta 
da obra, que me faz, e me rel Slgum «tão 

- tamanho» atraso em lha agradecer. 

P.S.: Na tal oL:2 sobre. a Caró, D. 

Manuel Trindade revela imensas curio- 
sidades, nomeadamente aquela da cari- 
dade que o lente, Braga da Cruz, fez, a 
um menino malcriado. 

Francisco de Almeida 





FALAR BARGELOS— EM LISBOA 
GComo os meus leitores sabem, tem havido na cidade um ror de 

Conferências subordinadas ao tema: FALAR BARCELOS, 
Parabéns ao sujeito que inventou o slogan. Falar Barcelos é 

simples e diz tudo. * 
Pois bem: desta vez, vou dizer-lhes de um «Falar Barcelos» que 

o não toi em Barcelos, mas em Lisboa, nada menos que no Palácio 
da Independência. Como? Na Sociedade Histórica respectiva, acerca 
de DOM ANTÓNIO BARROSO, no passado dia 15 de Maio, às 
18 horas, precisas, pelo fervoroso nativo de Remelhe, senhor Dr. 
Ferreira Gomes ( José, para distinguir do filho, Dr. !oão). 

O convite referia como tema: NO CENTE 
NOTÁVEIS CONFERÊNCIAS DE DOM ANTÓNIO BARROSO, 

Torci o nariz porque, como podem os Lisboetas conhecer—e 
apreciar—um Barroso nascido em Remelhe, conferencista de 1890, 
ainda que Bispo tenha sido? ( Oacelense de 410 

Engano meu! Havia na mesa que presidiu àquelá «Lição de 
Sapiência» um sobrinho-neto, engenheiro, do tal D. António. 

Os assistentes eram em maior número do que o usual. 
O conferencista, Dr. Ferreira Gomes, foi brilhante e oportuno 

e por isso, bem mereceu as palmas que tevel E eu, que percorri, de 
carro e a pé, alguns dos troços que no «Congo», a norte do rio Li- 
fune, D. António percorrera quase 100 anos antes, ele como missio- 
nário e eu como militar que não desertou, fiquei contente por ver 
ali um homem que se vai especializando na biografia e bibliografia 
do Santo de Remelhe. 

Uns slides teriam ficado ali a matar: do Toto, do Songo, de Nóqui, 
do Ambriz, do Zaire (rio), de Marimba, das minas do Bembe, etc.. 

A missão que Barroso restaurou partiu-se já em duas dioceses 
(S. Salvador e Mbanza). Tempos hão-de vir em que Angola agra- 
deça ao Santo de Remelhe o muito suor que ele lhes deu, ensinan- 
do, baptizando, polemizando, calcorreando, defendendo, escrevendo 
e proclamando as conferências que o Dr. Ferreira Gomes veio agora 
salientar. 

Não esquecemos o Centenário de Camilo, não senhor, mas o 
bispo de Remelhe foi, em outros aspectos, tão grande e maior que 
Camilo, ou Eça, ou Pinheiro Chagas ou Antero. E é dos nossos. 
Honra seja ao Dr. Ferreira Gomes pela Conferência de 15 de Maio 
e pelo muito mais que pode dar-nos para ampliar Pinto e Cunha e 
Brásio e Vaz, que estudaram o bispo de Remelhe, descendente ainda 
da cepa que tinha dado a Braga o arcebispo, Frei Baltasar Limpo. 

E Ferreira Gomes sabe procurar. 

16. V.90 Francisco de Almeida 
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